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Telegramas por el cable. 
SEKV1C10 TELEGRAFICO 
¿ D i a r i o d © l a M a r i n a . 
AL D S A B 3 © DE I.A I»íARIS^. 
S A B A N A 
TILES-EAMAS DE HCí 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 3 1 . 
N U E V O S O R Ü O B É O S 
En el arsenal de la Carraca se ccns-
t r n i r á un crncero con el producto de la 
susc r ipc ión pa t r ió t i ca llevada á cabo en 
v a r í a s r e p ú b l i c a s hispano-americanas. 
Sn Inglaterra se pondrá la qu i l l a para 
un crucero de m i l quinientas toneladas, 
que la colonia española en las r e p ú b l i c a s 
del Eio de la Plata regala á nuestra ma-
r i n a de guerra, 
N O T í C f A D E S M E N T I D A 
S I minis t ro de Ul t ramar niega en ab-
soluto la noticia que ha publicado el 
Heraldo de Madrid, de que carac-
terizadas personas del partido autono-
mista no e s t án conformes con la implan-
tac ión de las reformas. 
Ktieva Yorh, 31 dt marsa, 
CTOLOíT 
E n un horroroso cioldn ocurrido ayer 
en Chandler, condado de Oklahoma. (Es-
tados ü n í d o s ) , resultaron muertas cua-
¡To nta y cinco personas, y doscientas he-
ridas ds m á s ó menos gravedad, 
JStfiuva í 'ork . Marzo 30 . 
Certieíies» ñ ^ 4 ^ 1 . 
IBescueisío papal cojaerolal* 8© 6 Sí 
per cisnío» 
Iñzm sofero MaHaíjarg^ íííí d j r . , fessasefoa 
BoeC'9 registrados Se íes Estatíes-üíiMeeg á 
p s r d e n í o , » ! 1 1 ^ , ex«cnpón» 
Cs i smí i ^a s , ti. 1Ü4 pe!. SS, dóete f S.et4í9 
de 2 ír}U & 2 | ( 
CeiitrUBgíjB en püftzs, de 3 biíft á B | . 
B í ^ ' l s r á feaen réáitp9 ea plasa? do 2 15/16 
Agársr de tníeí» en plam* S l l ú f t ú 
2 Í 3 | 1 6 . 
EJ eies-csdo, firme. 
Veucidfts: 175 toueladas de azdcar. 
E f eiesde €gí>fi3 líaeeyeSí nomina?* 
Kaa íecade l Oeste, ea tereereEas, 6 § 1 0 . 4 5 
IPiáfiffia paieat Mlnsescta, Sr¿ne. S SO 
Londres, M a r so SO. 
Ar^í 'sr «le reínolacha. fi í ) ] | 
listícajr eentrifagat 9^, 4 10/6. 
léeai regrslar á buen reí lua, 4 Ofíí, 
r/C'BsoHdíulíFS, tí 103 11/16 ox>!iiteré9éi 
lít&sciiessis, Baaeo Inglaterra, 3J por Id9« 
Csatroi^r 3UH) espA&ol«4 - I í h , ex"ínteréa» 
F U r í s , Ufarzo 30 . 
¡I^Bte 8 piíy i^Of á 102 fraiiüCsSj 15 cís. es-
ís?er(S8. 
I u iuo r a z ó n el D i a r i o del .Ejérci-
to: l a m a r c h a de l a c a m p a ñ a n o p u e -
de ser m á s f a v o r a b l e p a r a n u e s t r a s 
a ro ias , A io s da tos q u e r e c o g e e l 
c o i e g a c u a b o n o de esa a i i r m a c i ó n , 
y q u e son l a ser ie de t r i u f o s conse-
g u i d o s p o r e l e j é r c i t o en pocos d í a s , 
c o n v i e n e a ñ a d i r los q u e h e m o s p u -
b l i c a d o n o s o t r o s es ta m a ñ a n a res-
pec to á l a i n s u r r e c c i ó n en V u e l t a 
A b a j o , y la c a r t a de n u e s t r o cor res -
p o n s a l e n las V i l l a s , e l s e ñ o r d o n 
F e r n a n d o G ó m e z , q u e a p a r e c i ó en 
el D i a r i o d k l a M a h i n a de a y e r 
t a r d e . 
L a i n s u r r e c c i ó n h a p e r d i d o su 
g r a v e d a d : b a s t a h a p e r d i d o su i m -
p o r t a n c i a bajo el p u n t o de v i s t a pu-v 
r a m e n t e m i l i t a n y s i ' a l g u n a c o n -
serva , n o es e n n i n g u n a de las dos 
p r o v i n c i a s occ iden ta l e s , n i en las 
o t r a s dos d e l c e n t r o de l a I s l a , 
E n esas c u a t r o p r o v i n c i a s es b o v 
p o s i b l e e l t r a b a j o s i n costosos sa-
Crif ic ios e x t r a o r d i n a r i o s , v r e l a t i v a -
m e n t e , s i n p e l i g r o s . E n .el d i s t r i t o 
de^ O ieu fuegos el r e n d i m i e n t o de 
a z ú c a r s e r á este a ñ o t res veces m a -
y o r que e l a ñ o ú l t i m o , s e g ú n nos 
a segura n u e s t r o corresponsa ' i en las 
V i l l a s , y no es a v e n t u r a d o e l a f i r -
m a r que , p o c o m á s ó menos , esa es 
la p r o p o r c i ó n q u e en t o d a l a i s l a de 
C u b a t e n d r á l a p r e s e n t e zaf ra c o m -
p a r a d a con l a p receden te . 
L a s esperanzas q u e los filibuste-
ros cubanos p o u í a u en sus c o n g é -
neres filipinos, á estas ho ras debe 
es tar t o t a l m e n t e p e r d i d a , pues se 
a d v i e r t e q u e e n n u e s t r o a r c h i p i é l a -
g e a s i á t i c o a v a n z a l a p a c i f i c a c i ó n á 
pasos de g i g a n t e , y q u e a l l í n o se-
ra necesar io el e n v í o de n u e v o s 
P f u e r z o s , p o r l o | m e n o s en c a n t i -
c a . i consb le rab ' l e^pa ra r e s t a b l e c e r 
*a t r a n q u i l i d a d y "asegura r l a en l o 
p e r v e c i r , 
• S u o t r a esperanza , l a m á s v e h e -
m e n t e y l a q.ue j u z g a b a n m á s s e g u -
r a , c u a l e r a l a a c t i t u d h o s t i l á E s -
p a ñ a y f a v o r a b l e á l a causa i n s u -
r r e c t a , de l o s E s t a d o s U n i d o s y d e l 
g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n e n c u a n t o 
se i n s t a l a s e e n l a Oasa B l a n c a 
M r . M a c K i n l e y , h a r e s u l t a d o t a m -
b i é n f a l l i d a . 
Y p o r ú l t i m o , n u e s t r o G o b i e r n o , 
c o n su p o l í t i c a g e n e r o s a y e x p a n s i -
v a y c o n ias conces iones hechas a i 
p a í s l e a l , les h a q u i t a d o oí p r e t e x -
t o q u e u t i l i z a b a n p a r a e n c o n t r a r e n 
e l e x t r a n j e r o c i e r t a s s i m p a t í a s y 
p a r a c o n q u i s t a r a d e p t o s en l a I s l a , 
Q u e b r a n t a d a l a r e b e l i ó n , y que-
b r a n t a d a h o n d a é i r r e m i s i b l e m e n t e , 
v a á c u m p l i r s e en p l a z o m u y b r e v e 
l a p r o m e s a s o l e m n e m e n t e h e c h a á 
l a faz d e l p a í s p o r e l s e ñ o r C á n o v a s 
d e l O a s t i i l o , de i m p l a n t a r en e s t a 
i s la las r e f o r m a s . N o s o t r o s t e n e -
m o s e n t e n d i d o q u e y a h a n c o m e n -
z a d o los t r aba jos p r e v i o s p a r a aco -
m e t e r e l r a d i c a l c a m b i o de n u e s t r o 
r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o y e c o n ó -
m i c o . 
H a l l e g a d o , pues , e! m o m e n t o d e 
q u e a q u e l l o s q u e se ¿ a l i a n en l a 
m a n i g u a y p u e d e n v o l v e r á sus 
h o g a r e s s i n t e m o r de q u e los t r i b u -
na l e s de j u s t i c i a los m o l e s t e n , re -
s u e l v a n acogerse a l i n d u l t o q u e . 
s i e m p r e m a g n á n i m a , les o f rece l a 
p a t r i a . L a s p r i v a c i o n e s y p e l i g r o s 
q u e les of rece l a v i d a e r r a n t e é i n -
c i e r t a de l a m a n i g u a , les aconse ja 
ese c a m i n o : l a s e g u r i d a d de q u e 
se h a l l a i r r é m e d i a D f é m e n t e p e r d i d a 
l a causa s epa ra t i s t a y s e g u r o e l 
t r i u n f o de l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , 
les excusa de m e d i t a r esa r e s o l u -
c i ó n , y , e n fin, se l a i m p o n e , y a 
q u e no e l a r r e p e n t i m i e n t o , e l a m o r 
á su p a í s y e l a n s i a de paz y de so-
s i ego que e x i s t e e n todos los L o -
gares . 
E s t a vez , c o m o s u c e d i ó en 1878, 
y c o m o s u c e d e r á s i e m p r e q u e p o r 
l a s a r m a s q u i e r a v e n t i l a r s e l a 
s u e r t e de C u b a , t r i u n f ó l a c ausa 
de l a j u s t i c i a y d e l a c o n v e n i e n -
c i a p ú b l i c a c o n t r a l a i n g r a t i t u d , 
e l a p a s i o n a m i e n t o y e l e r r o r . L o s 
a c o n t e c i m i e n t o s t i e n e n su l ó g i c a 
y s e ñ a l a n ó i m p o n e n deberes : é l 
m á s e l e m e n t a l de t o d o s c o n s i s t e 
e n n o c o m e t e r l a l o c u r a d e o p o n e r s e 
á l o m c o n t r a s t a b l e . 
L o i n c o n t r a s t a b l e a h o r a es l a p a z 
y l a v i c t o r i a de l a i n t e g r i d a d d e l a 
p a t r i a . E n t a l e s c o n d i c i o n e s , e l i n -
t e n t o de p r o l o n g a r l a l u c h a es, ade-
m á s de u n a l o c u r a y de u n c r i m e n , 
u n a a b e r r a c i ó n i n c o n c e b i b l e . 
L o s c r é d i t o s h i p o t e c a r i o s 
Rabana, marzo 28 de 1897. 
Sr, Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
M u y s e ñ o r mío y de mi cousidera-
o ión : 
E n su ca r t a del 16 de l ac tua l , d ice 
don P. B u b i o que algunas opiniones 
que se han emi t ido en el i l u s t r ado pe-
r i ó d i c o que usted d i r i g e y be l e í d o , so-
bre el decreto r e l a t i v o á loa c r é d i t o s 
hipotecarios', no e a t á a de acuerdo coa 
el precepto e v a n g é l i c o de "amar al 
prójimo como á si mismo.9' Y agrega 
que asunto de t a i trascendencia, como 
lo es el que se refiero á la s u s p e n s i ó n 
ó p r ó r r o g a de dicho decreto, debe ser 
t r a t ado por personas competentes en 
l a ciencia j u r í d i c a y que posean l a i n -
dependencia necesaria para j u z g a r l a 
cosa coa i m p a r c i a l i d a d . 
Y o no sé si los s e ñ o r e s que han pu -
b l icado los escritos á que el s e ñ o r K u -
bio se refiere, a m a r á n al p r ó j i m o como 
á s í mismos, creo que no. Por m i pa r t e 
puedo asegurar que lo qu iero a lgo 
menos que á raí mismo, lo c u h ! es se-
guro que le pasa á todos, s in e x c l u i r 
ai mismo s e ñ o r Rub io , aun cuando 
no qu ie ra coni'eearlo. 
Pero, como a q u í no se t r a t a de los 
mandamientos de la ley do Dios , s ino 
de los preceptos de la c i e a c i a j u r í d i c a , 
que afirma d icho s e ñ o r Rub io que des-
conoce, debo decir le que la c u e s t i ó n 
que el asunto eu t ra i i a . es de las m á s 
sencillas y de fácil r e s o l u c i ó n en nues-
t r o derecho, y a ú u en derecho u n i v e r -
sal . 
Para ello no se necesita indepen-
dencia n i i m p a r c i a l i d a d , n i nada de 
eaas grandes caal idadea recomenda-
das por el s e ñ o r l i u b í o ; basta saberse 
de memoria—y por supuesto, saberlos 
diger i r—estos tres aforismos j u r í d i c o s : 
' ' l i e s domino s u o p e r i t . » 
" A l t e r n m non h e d e r é , " 
" y u u m ca ique tribuere,*' 
Y a ve el s e ñ o r Rub io si la cusa pasa 
de fácil ; pero como ha confesado que 
es profano en la ciencia del derecho, y 
t a l vez no recuerde el l a t í n , voy á ex-
p l i ca r l e estos t res v e r s í c u l o s de' la me-
jor manera que me sea pasible. 
F i g ú r e s e el s e ñ o r Rub io , que yo le 
v e n d í , por no poder la e x p l o t a r , ' uoa 
finca en la suma de 5.O0O pesos, y co-
mo que m i objeto ai vender l a no era 
en t ra r en e s p e c u l a c i ó n a lguna , s ino 
asegurar un r é d i t o mensual de 50 pe-
sos, para l i b r a r con él mi sustento, y 
asegurar el p e q u e ñ o cap i t a l para em-
plearlo m á s adelante en mejores con-
diciones, convine en que el precio de 
la finca quedase hipotecado en l a mis-
ma, o b l i g á n d o s e Rubio á satisfacerme 
el cap i t a l en un plazo de cinco a ñ o s y 
a pagarme mien t ras tan to 51) pesos 
mensuales de intereses. 
A s í las cosas, resul ta que en ia c ió-
Qftga donde e s t á ia tinca enclavada, se 
ORGANO O P I C I á l S U A P O S T A D E R O B E L A H A B A N i 
const ruye u n pue r to , de l cua l pa r t en 
var ias l í n e a s terreas; se cons t ruyen 
grandes almacenes de d e p ó s i t o , y l a 
p ú b l i c a a c t i v i d a d comienza á agi tarse 
en aquellos cor tornos , y se l evan t an 
var ios edificios, y en fin, se convier te 
aquello en u n centro comercia l . 
iSío me n e g a r á e l s e ñ o r R u b i o que 
en cinco a ñ o s pueden, por lo menos, 
in ic iarse , y a ú n adelantarse algo estas 
mejoras; y en t a i concepto se me ocu-
r r e p regun ta r : ¿ s e r í a j u s t o que por 
haberse aumentado con toda esa me-
tamorfosis el va lor de la finca que yo 
v e n d í a i s e ñ o r R u b i o en 5000 pesos, 
has ta ia suma de cien m i i pesos que 
va l ie ra l a finca ai cumpl i r se ios cinco 
a ñ o s , ex ig i e ra yo a l nuevo p rop ie ta r io 
que, en vez de pagarme los 5000, me 
pagase cien m i l "pesos? No; porque 
el s e ñ o r Rub io me d i r í a con mucha 
r a z ó n que él lo ú n i c o que me d e b í a era 
la suma de 5000 pesos, y que si é l t u -
vo ia suerte de comprar ' y yo l a des-
gracia de vender la finca,"sin saber n i 
él n i yo lo que d e s p u é s iba á pasar, él 
no t e n í a l a cu lpa de eso, y que la cosa 
mejora y se engrandece para su due-
ñ o ; por lo que siendo el el d u e ñ o de la 
finca, d e b í a é l exclus ivamente apro-
vecharse de aquellas ventajas. 
Pues volvamoB ahora la o r a c i ó n por 
pasiva. Y o le v e n d í al s e ñ o r Rubio u -
na finca en 5000 pesos y me p a g ó 3000 
pesos de contado y q u e d ó d e b i é n d o m e 
2000. que se o b l i g ó á pagarme coa un 
i n t e r é s de 20 pesos mensuales, en el 
plazo de cinco a ñ o s . En este transcur-
so, un c i c lón p r imero y un te r remoto 
d e s p u é s , de r rumbaron las f á b r i c a s y 
a r rancaron de cuajo la m u l t i t u d de 
á r b o l e s frutales que c o n s t i t u í a n l a r i -
queza de la finca, v in iendo, por u l t i -
mo, la gue r ra á imped i r todo c u l t i v o ; 
¿eré© el s e ñ o r R u b i o que esa desgra-
cia que él ba sufr ido, debe t r a s p a s á r -
mela á raí, que t u v e l a suerte de v e n -
der opor tunamente la finca, a s í como 
él la desdicha de comprarla? ¿Orée que 
no debe, por esa r a z ó n , pagarme mis 
2000 posos? Y si él no t iene los 2000 
pesos, ni hay quien d é m i por l a finca, 
y yo quiero a d j u d i c á r m e l a por los dos 
m i l pesos que me debe, ¿no c r é e que 
e s t á en el caso de ent regarme l a finca 
y sufr i r las consecuencias de su mala 
estrella, antes que quedarse impune-
mente sin pagarme y en p o s e s i ó n de 
uoa cosa que, al re tener la *sin pagar, 
comete una d e f r a u d a c i ó n ? I n d u d a b l e -
mente que s í , puesto que la cosa, a s í 
como se engrandece, t a m b i é n perece 
para su d u e ñ o . 
Y a q u í t iene esplicado el s e ñ o r Ru-
bio el p r imer v e r s í c u l o : Ees domino suo 
perit, 
Pero el s e ñ o r Rub io , que p roc lama 
que la c u e s t i ó n só lo debe resolverse á 
la luz de l a ciencia, y no al calor de 
las conveniencias, veo que p ron to f a l -
sea aquel la doc t r ina , pue^ descendien-
do á este terreno, seguramente i m p u l -
sado por su i n t e r é s pa r t i cu l a r— con lo 
cua l demuestra que él, como todos, no 
ama a l p r ó g í m o t a n t o como á s í mis-
mo—incur re ea el manoseado y an t i -
c ient í f ico escarceo de si los p r o p i e t a -
rios^ de ñ a c a s r ú s t i c a s se han h u n d i -
do ó no, y si los p rop ie ta r ios de fmcas 
urbanas han ten ido m u y bien a lqu i l a -
d i t a s sus casitas; y si é s t o y a q u é l l o y 
io de m á s a l l á ; todo lo cua l es m ú s i c a 
celestial y t rasnochada v u l g a r i d a d , 
¿ E s que determinados p rop ie ta r ios 
han sufr ido grandes p é r d i d a s en sus 
propiedades r ú s t i c a s ó urbanas—lo mis-
mo da—y que estos quebrantos ameri-
tan una p r o t e c c i ó n , una i n d e m n i z a -
c i ó n ? . . . Pues i u d e m n í c e s e l e e en buen 
hora, s in tener por ello que quebran ta r 
la Ley . ^ Q u i é n debe indemnizar? E l 
Estado; es decir l a c o m u n i d a d social. 
¿ E n q u é p r o p o r c i ó n ? E n la de un tan-
to por cabeza; á p ro r ra ta : es decir , con 
arreglo á la r iqueza de cada uno de los 
miembros de la sociedad que debe con-
t r i b u i r . 
Pues bien; i a cosa es m u y sencil la: 
hay que indemniza r á B, con 50,000 
pesos; á O. con 30,000; á E, con 10.000; 
á X . con 500, ¿ A c u á n t o asciende ia 
to ta l i n d e m n i z a c i ó n ? ¿ A 1.0 mil lones 
de pesos ? Pues e s t a b l é z c a s e una 
c o n t r i b u c i ó n ex t r ao rd ina r i a y c o n t r i -
buyamos todos, cada uno s e g ú n su r i -
queza, á protejer á las v í c t i m a s de nn 
mal que á todos ó 4 n inguao debe 
aü i j í r . 
Eso s e r á lo rac ional ; pero e x i j i r m e á 
mí sólo , que deje de cobrar lo que V . 
me debe y que á o t ro p r ó j i m o nada se 
le exi ja , á pesar de ser m á s r ico que yo, 
por la sola c i rcuns tancia de que este 
t iene sus dineros en otros negocios y 
no en c r é d i t o s h i p o t e c a r i o s . . . . eso sí 
que no es j u s t o ni a tendib le á la luz de 
la ciencia j u r í d i c a , n i á la luz de u n 
cocuyo. Esto es s implemente quebran-
tar el p r i n c i p i o j u r í d i c o que manda ' 'no 
d a ñ a r á otro, 'J 
Y a q u í t iene expl icado el Sr. Rub io , 
el o t ro v e r s í c u l o ; "Alterum non ladere." 
Lamen tab l e es que muchos propie-
tar ios de fincas r ú s t i c a s hayan su-
f r ido t a n te r r ib les perjuicios con la 
guerra . Esta , sin duda, ha t r a í d o que-
brantos t a m b i é n inmensos á los p r o -
pietarios de fincas urbanas; pues aun-
que é s t a s no h a y a n sido incendiadas, 
t a i es el v í n c u l o de r e l a c i ó n que e x i s -
te en l a r iqueza de un p a í s — y p a r t i -
cularmente un p a í s como é s t e , cuya 
base de r iqueza es la a g r i c u l t u r a — q u e 
r e s i n t i é n d o s e una clase, las otras i i i -
d c í e c t i b l e m e n t e se resientcD t a m b i é n . 
Pero toda esta desgracia no es s u f i -
ciente á jus t i f icar una medida por ia 
cual se ob l igue á personas determina-
das á dar lo suyo, á despojarse de su 
hacienda en beneficio, no del p r o m ú n 
—lo cual tampoco puede exinrse le— 
sino de o t r o par t i cu la r , H u m i l l a n d o 
el estilo, é s t o se l l ama '•hacer bondades 
con bols i l lo ageno" y '-'pedir l imosna 
con escopeta," pues la ley p r e c e p t ú a y 
consagra como base de moral y de cul-
t u r a , que á nadie debe despojarse de 
su hacienda, y que á cada uno debe 
darse lo que es suyo, 
Y a q u í t iene expl icado el Sr, R u b i o el 
tercer v e r s í c u l o : Smmcuique tribuere". 
Y a sabe, pues, d icho apreciable co-
municante , lo que dice el Derecho res-
pecto al pa r t i cu l a r , y f í jese en que los 
p r inc ip ios j u r í d i c o s son lo mismo que 
los f e n ó m e n o s de l a na tura leza: que no 
pueden cont rar res ta rse s in que sur ja 
el desequi l ib r io y de é s t e , como conse-
cuencia, melles mayores. Po r eso t oda 
persona de luces claras, que no se de-
j e dominar por el e g o í s m o , y que co-
nozca l a ciencia de l Derecho, h a d e 
opinar en la c u e s t i ó n q ü e se debate de 
la manera s iguiente: 
" E l decreto de A b r i l de 1896, no de-
be prorrogarse , sino suspenderse pa ra 
toda clase de c r é d i t o s h ipotecar ios el 
d í a 30 de A b r i l del cor r ien te a ñ o , en 
que vence y t e r m i n a todo efecto de d i -
cao decreto ." 
So? de usted, Sr. D i rec to r , a tento 
s. s. Q. B . S. M . , 
Oúndé de PeñaUx, 
es p e n w i s u c o s . 
S e g ú n not ic ias de W a s h i n g t o n , c r ée -
se a l l í que e s t á ind icado para C ó n s u l 
general en la f l abana , M r , S t o w a r d L . 
W o o d f o r d , ex teniente gobernador del 
Estado de N u e v a - Y o r k , con la m i r a — 
se agrega—de ascenderlo m á s ta rde á 
M i n i s t r o en M a d r i d , una vez que se 
haya hecho cargo de la s i t u a c i ó n de 
Cuba . 
w m w m m 
EL COSME DE HERRERA 
El vapor Cosme de Herrera salió ayer 
tardo para Cárdenas , Ságua y Ca ibar¿ r . , 
llovanüo aar&a y 80 pasajeros. 
EL J. JO VER SERRA 
Esta mañana llegó, procedente úe Uar-
ce.looa y escalas, el vapor ospano! J. Jovcr 
Sorra, obú carga y 85 pasajeros. 
E L OLIVETTE 
Condacíéndo carga, correspondencia y 
13 pasajeros, entró en puerto esta m a ñ a n a 
el vapor americano Oliveile, procedente do 
Tampa y Cayo-Hueso. 
' E L CIUDAD CONDAL 
Esta m a ñ a n a llegó á esto puerto, proce-
dente de Colón y escalas, el vapor español 
Ciudad Condal, trayendo carga. 23 pasaje-
ros para la Habana y 8 de t ráns i to para la 
Península. 
EL CLINTONIA 
E! vapor inglés Clintonia salló ayer para 
Ságua. 
E L SAN JUAN 
Con rumbo á Santiago de Cuba y escalaf; 
salió ayer el vapor San Juan, de los seño-
res Sobrinos de Herrera, llevando carga y 
01 pasajeros. 
SERVICIOS SANÍTARTOS MONI OPA L E 8 
Movimicnio del día de hoy. 
Partes de i n v a s i ó n reci-
bidos 14 
I d e m de al tas por cura-
c ión l ó 
I d e m de defanciones 3 
í d e m de otras enfermeda-
des infecciosas 
Remi t idos al H o s p i t a l de 
variolosos í> 
Pet iciones de desinfec-
c i ó n 21 
Desinfecciones p rac t i ca - * 
das : 29 
C a í a s i n v e r t i d a s 3 
Idem remi t idas al Hos-
p i t a l 
A l t a s en el Hosp i t a l 13 
Defunciones ocur r idas en 
el Hosp i t a l 
Conducciones a l Cementerio 
D e v i rue las . .*. 3 
Ot ras enfermedades i n -
fecciosas 
D e D i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a por cura-
c ión 
Vacunados en esta oficina 
Bander i t a s en t regadas . . 
T o t a l de servicios 3.S 
Habana , 30 de marzo de 1897.— 
Concejal Inspector. 
Nota.—De ias invasiones de hoy-
doce pertenecen á i n d i v i d u o s proce, 
dentéis de l campo, s e g ú n consta de ios 
partea rec ib idos . 
Paya seniaxiiv S A I ^ T A , y a hemo?? j m a s t o á l a v e n t a r juestra** 
p y i r n e x a s r e m e s a s de a r t í c u l o s de i a m á s A 3 Ú T A F A N T A S I A . 
B n t r ® l o s i s a í i n l t o s a r t í c u l o s , c a p r i c h o s y p r e c i o s i d a d e s , s o l o h a r e -
m o s m e n c i ó n de a l g u n o s de l o s ú l U m a m e n t e r e c i b i d o s q u e p o r s u r i q u e 
sa . axte v g u s t o p a r e c e n d e s t a c a r s e de e n t r e l o s i n m i m c - r a b l e s q u e l e s 
r o d e a n . M a t i n e es, ba t a s , a b r i g o s p a r a s e ñ o r a , c u e l l o s y c i n t u r o n e s 
p a r a s e ñ o r a , v e s t i d i t o s y b a t a s p a r a n i ñ o s , enca jes , b l o n d a s y c i n t a s . 
N u e v o s m o d e l o s g n S o m b r e r o s , T o c a s y C a p o t a s . 
V e n d e m o s j u n t o s ó s e p a r a d o s c u a n t o s a v i o s se n e c e s i t a n p a r a 1» 
c o n f e c c i ó n de C o r s e t s y d e S s m b r e r o s . 
A u n C S N T B N v e n d e m o s n u e s t r o s e s p e c i a l e s é h i g i é n i c o s corsets? 
b e e h o s e s p r e s a m e n t e p a r a A X J P B T I T P A H I S . 
T a m b i é n h a c e m o s t o d a c l a s e de c o r s e t s a j u s t á n d o l o s e n s u e l e -
g a n t e f o r m a y c o n f e c c i ó n á l o q u e n e e s e i t e l a p e r s o n a q n e h a de u s a r l o . 
Tfkjrí i-™! p a r a e l c a b e l l o y l a b a r b a , e n r u b i o , r u b i o d o r a d o 
' v j p j l l f l l c a s t a ñ o y n e g r o , de M r . P a u l X*. M a r q u i é s . 
- # 
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tOS POETAS Y LOS NIÑOS 
I m p o s i b l e febrodüeir t o d o lo bue -
n o é i u t e i e s a u t e q u e c o n t i e n e en 
h u s p á g i n a s e l n ú m e r o e s t r a o r d i n a r 
r i o q u e h a d e d i c a d o k L O S N I Ñ O S e l 
u m e n o s e m a n a r i o h a b a n e r o E l F i -
fjaro, y a l p i e de c u y o s t r a b a j o s ü -
grtiran las í i r m a s d é los m á s r e p u t a -
dos e sc r i to re s y poe tas q u e e n t r e 
n o s o t r o s r e s i d e n . P a r a q u e los lec-
to res d e l D i a r i o t e n g a n u n a i d e a 
d e l r a m i l l e t e d e Ü o r e s d e l i n g e n i o , 
que , en m e d i o de n o t a b l e s i l u s t r a -
c iones y de i n n u m e r a b l e s r e t r a t o s 
do ch icos y g r a n d e s , e n g a l a n a n ese 
n ú n - e r o , v a m o s á t r a n s c r i b i r a l g u -
nas de sus p o e s í a s , t o d a s i n s p i r a d a s 
y t i c n i a s , (odas t a m b i é n d i g n a s de 
osos á n g e l e s s i n a l a s q u e a l e g r a n 
n u e s t r a v i d a y son consue lo , a m o r 
y e spe ranza d e n u e s t r o s d í a s t r i s -
tes , de n u e s t r o s p r o f u n d o s d o l o r e s 
y de n u e s t r a s i n t e n s a s a m a r g u r a s . 
R e h i s a q u í : 
á l o s s i t o s . 
¡Oh, tornasoles del suelo, 
celage, brillo y estrella) 
constelación suave y bolla 
Lemblando en el mar y e! cielo; 
cisnes que en Cándido vuelo 
cantan en risueño coro, 
¡olí", dulces niños que adoro! 
con vuestros alegres trinos 
¡sois paraísos divinos 
v ángtflea eon alas do oro. 
¡Oh! que lá muerte ¡Dios nmV 
no bese con tristes ondas 
esas cabelleras blondas 
con discos de albo rocío; 
no turbe ese hermoso rio 
de gotas de sol, que al verlas, 
quisiera el alma beberías 
entro su plateado tul : 
¡niños! en éter azul 
sois naves de luz y parby. 
¡Oh, suavidad íñetableí 
¡santa y celeste blancura! 
¡qué manantial do ternura 
surge de tu risa amable! 
|¿r.es ¡ob, flor adomblel 
seda, esnunva, terciopelo, 
iris tendido eüi el hielo, 
naca,r, rosas, alabastros, 
y ores una escala- de astros 
quo vn. da la tierra al cielo. 
¡ísiüosi la luna y la aurora 
van apa. adas en mi almaj 
dueruien en la eterna calma 
¡ay! los ángeles (pie adora. 
¡Cielo en que el lucero llora! 
dibuja, blancas y puras 
su?, esplendentes üguras ; 
6 déjame ver sin galas 
la sombra azul do, sus alas 
en tus inmensas llanuras. 
L ü í s a P i í r e z ü i c Z a m b r a n a . 
EPITAFIO 
Kn lá iMcrtii de na niño 
—¿Qué distes en la tierra?—Sólo un paso. 
—¿Qué ha sido, pues, tu vida?—Sueño breve, 
rayo do aurora on ráfasra de ocaso. 
H b l i a i s t a . 
IDILIO IIIFAUTIIi 
Eramos de uua edad, y éramos primos; 
y de la hierba en la mullida alfombra 
un día nos sentamos á la sombra 
do la casita blanca en que nacimos. 
Con ol libro de cuentos entre manos, 
hablamos serhírnsnfcfl de Jas hadas, 
que guardaban princesas encantadas 
en palacios «óreos y lejanos. 
Y del joven monarca valeroso 
•que A casar so can una alii venia, 
y que el hechizo mágico rompía 
con talismán ocnko y poderoso. 
Oh! qué bodas aquellas!.. Las huries 
cónduciendo entre, nnbea lacarrnza! 
él con manto- de púrpura! y la hermosa 
cubierta do diamaimi.-í y rnbíos! 
—Así, me dijo entonces con terneza, 
í;osor.ros dos r.ambién nos casaremos!— 
Yo repuse enseguida: No podremos, 
por que tú no eres rfiy, ni yo priucesa. 
—Pues lo seremosf- -V;iya!—Do seguro 
—Fero eso casamiento ¡ra despacio, 
pues si el bada me encierra en el palacio.. 
—Yo venceré ol hechizo, te lo juro! 
—¿Y cómo?—Siendo bueno y obediente, 
y estudiando etí la escuela todo el día; 
con que, ya yes si es fácil , . !—Qué a legr ía ! 
pues entonces, ya no hay incmivemeatwf 
Y de) brazo enlazados, 
gozosos y coníiados, 
cumpliendo así nuestro más aii.o anhelo, 
á la luẑ  do la hermosa primavera 
nos luímos á pasear por la pradera 
cén el alma tan pura como el oie'.o 1 
M k k o e d e s M a t a m o r o s , 
18 
APOLOGO 
—Escncha, madre; anoch 
Djientras dormía, 
me a to rmentó una horrible 
cruel pesadilla. 
Y ya despierta, 
aun siento ai recordarla 
llanto de pena. 
Oyeme, madre raía: 
con blancas alas, 
—soñé—que en e) espacio 
rúu da volaba. 
Pues mi deseo 
era, con los QueruDcS 
subir al ciclo. 
Mas se llena el espacio 
de mil fantasmas, 
que mo estrechan, me empujan 
y me maltratan 
Y los impíos, 
con furor me arrojaron 
del Paraíso! 
— Anoche, al aeostarte, 
niña queridai 
sin que tú me mirases 
yo te veía. 
Y disgustada, 
oí cpie á tus amigas 
eme! murmurabas! ' 
—Oye atenta, hija mía; 
tu horrible sueño, 
es lección que te ha da(U> 
piadoso el cielo, 
que tu conciencia, 
esos malos instiutoa 
corrija y venza. 
í cuando arrepentida 
do tus p .labras, 
á murmurar no vuelvaa 
de agenas faltas, 
niña, no dudes 
que soñarás alegre 
con los Querubes! 
M a r t i n a F i e r r a d é Foo. 
A CUALQUIEH HífO 
Yo, como tú, niño fui, 
y á hombre, cual yo, UcgaráSr 
tú envidia de mí tendrás , 
¡yo tengo envidia de t i ! 
O. P a x . k x c i a . 
Madr id . 97. 
¡On niño! Pecha que eserlOa 
fiobre un cielo de zafir 
alma que empieza á vivir 
sin eatender qor qué vivo. 
Ilusión que so concibe 
con inquietud punzadura; 
arpegio de arpa Sfsnora 
que en un hogar se levanta 
y hace reir cuaudo cauta 
y haco cantar cuando l lora, 
C a r l o s C t a í í o -
¿Cómo foi?~-Eu topábame íóra 
oaudo as negras vixigas lio deron. 
Pol-o aramia sua nai av isóame 
y-en viume correado. 
Ooitadiñol Sintindo os moas pasos, 
rovolvéu cara á min os seus olios. 
Non mevi i i e c h o r ó a . . Ay! X a o s t í ñ a 
• ceguiños de todo! 
Non recordó qué tompo mo estivón 
sobro o leito de dor debruzado 
sólo sey que mo erguín c'o meu neno 
sin vida n'os brazos. 
Volvoreta d' alifiíis'idouradas 
que té pousas n'o berzo valeiro, 
pois por él me porguutas, xa sabes 
qué foi d'o meu neno. 
M . C u r r o s E k r í q ü s z . 
(Dedicadas i la preciosa ciña ÁDgdina Rivero) 
Cuando amó á las mujeres con locura, 
sufrí cien desengaños en un año. 
¡Siempre quiso á los niños coa t^rn-irra, 
y jamás he sufrido desengaño! 
Entre niña ó- mujer, que se le- ofree*. 
sabio será quien á la niña escoja; 
que es la niña capullo que florece 
y la muier es flor qm se deshoja. 
Las niñas, con candor inimitables, 
nos dice siempre la verdad escueta, 
¡No han llegado á osa edad insoportable 
en que todas so ponen la careta! 
Tan pobre es la humanidad, 
quo á cualquiera se le alcanza 
de los niños la bondad; 
que es el niño la esperanza 
y el hombre la realidad. 
No- pecó Jesucristo de galante 
cuando dijo, s imal no lo recuerdo: 
"¡Dejad quo vougan hasta mi los n iñea!" 
Yo no aguardo á que vengan: voy yo á ellos. 
J u a n U. Pü-^go 
l o s m í o s 
HISTORIA DE AMORES 
jPOF M . C A K L O S D I C K E N S 
Pie-lia podada de campo h a b í a toma-
do desde» so orig-en un t í t u l o muy poco 
fomÚD, puesto que se l l amaba el Rallo, 
y m á s abajo de este uombre tau casero, 
i n sc r i to en la misma susodicha t a b l i -
l l a y con letras as imismo doradas, al-
c a n z á b a s e á descubr i r el de Benjamín 
Bretaña. En efecto, a l r eg i s t r a r por 
segunda vez y con despacio el sem-
blante del d u e ñ o , imposible fuera des-
conocer en el hombre de la puer ta á 
nuestro an t iguo amigo B e n j a m í n en 
ctt'Qpia persona, cambiado como es de 
suponerse p«>r los a ñ o s , pero rodo en 
su voata ja éiíD ía facha c u m p l i d » de 
nn respSkable posadero. 
M u c h o t a r d a m i mujer, d i jo B e n -
j a m í n m i r a p d o hacia el camino, y ya 
es l a hora de/ té. 
Pero como la s e ñ o r a B r e t a ñ a no pa-
r ec í a s a l i ó á dar u*W vuel tec i ta por la 
e t i m é * V: p o n i é n d o s e á mi ra r l a casa 
p e n s ó con gran s a t i s l a ^ c i ó ü p r o n ^ que 
f i a ana posada ¿i pedir d e b o c a y que .e 
g u s t a r í a mucho hospedarse en ella si 
no fuera su duefio. En seguida pro íon-
¡pó ei paseo hasta la cerca del jar»5i-» f 
?e pviKo ú conlomplar las dalias, q '1^ ¡ 
f m papad as v Henas de agua dob ía - * 
bfin MÍÍÍK u.x ::ie la cabeza- sobre ¿i ?a 
¡Los niños! Dichoso emblema 
do esperanzas y de amor,' 
de! hogar dnice calor, 
do bendiciones poenut. 
A l pensar eu loque soy, 
ve mi triste padecer 
las alegrías de ayer, 
los desengaños de hoy. 
V pienso que la victoria 
sólo lian podido alcanzar, 
los que dejan de jugar 
y despiortan en la gloria! 
J o s á F. CnRRELO. 
l ío , basta que e s c u r r i é n d o s e las grue-
sas gotas v o l v í a n á levantarse u n 
t an to . 
—Es menester arreglar é s t o , d i jo 
B e n j a m í n , y que no se me o lv ide dec í r -
selo. ¡ C u á n t o tarda! 
L a cara m i t a d del s e ñ o r B e n j a m í n 
B r e t a ñ a era s e g ú n apariencias ¡a por-
c ión m á s i m p o r t a n t e de la pareja, de 
modo que en su ausencia la p rop i a m i -
tad del esposo quedaba inu í i ) y desva-
l i da . 
— 3 í e parece, a ñ a d i ó B e n j a m í n , que 
no t e n í a gran cosa que hacer. A l g u n o s 
asun t i l los que a r reg la r d e s p u é s del 
mercado, pero no muchos. ¡ V a y a ! A q u í 
estamos ya, 
U n ca r r i t o gn iado por un muchacho 
a s o m ó en esto corr iendo por el camino 
y sentada en é l sobre una s i l la con un 
enorme paraguas chorreando y abier to 
para secarse á la t r a se ra , se d e s c u b r í a 
Fa é g n r a de una ro l i i za ma t rona . Lle-
v a b a sobre las faldas un canasto em-
p u ñ a d o entre sus desnudos brazos con 
p r o f u s i ó n de otros canastos y e n v o l t o -
rios amontonados por todas par tes y 
ec eí aire de buen humor que b r i l l a b a 
en su cara y en la satisfecha torpeza 
de sus ademanes, s e g ú n se s a c u d í a de 
nn lado á o t ro con el t raqueteo del ca-
rruaje, h a b í a aigo que ya desde tan 
lejos arrojaba c i e n o o io rc i l i o de los pa-
sados tiempos. Isi m e n g u ó é s t e á buen 
seguro cuando ya se hubo aproximado, 
porque al pararse el c a r r i t o a ia puerta 
do) tivUo b a j ó s e de él un par de zapa-
to^Qi-iv escurr ié i j t lo í íe co* gmn « g i l í -
l o s m t o s 
Estáis en edad temprana, 
más iréis por donde voy; 
que sois los niños del hoy 
y los hombres del mañana . 
A b e l a r d o F a e e í s . 
I • • • a ¿ 
Cuando veo un niño 
con cabellos de ángel 
ojos muy azules, 
rosadas lascarnos, 
que sueño tranquilo 
sin penas ni afanes, 
duerme en el regazo 
de su santa madre, 
no sé qué me ocurro, 
siento algo tan grande 
que miro aquel cuadro 
y eu el mismo instante 
cerrando mis ojos 
iayl ¡pieuso eu mi madre; 
G. S í n c u s z - A i í é v a l o . 
Marzo, 97. 
l o s ¡ m í o s 
Siempre que encuentro un niño 
á mi paso me detengo-
conmovido á contemplarlo; 
doblo á la vez que mi cusrpo 
mi alma, llena de posares, 
do desdichas y tormeatos, 
y como una rima triste 
lo dejo en la frente un báso».-
F r a y T a u a r i í a , 
Yo buscaba á loa ni-ños cuauáo soltero; 
después que tú has nacido, di si ios quiero; 
á ia especie hoy consagro doble cariño, 
porque miro tu imagoa en cada niño, 
y hado en tus dhuimuos contornos bellos 
las gracias ¿uíorables de Codos ellos.-
Aunque eu tí no es extraño que ciego vea . 
mis ojos cerCUicau que no eres x'ua; 
pero fuéraslo mucho, y a íegura ra 
que no hay cara en ei erbe como tu cara, 
jai cuerpo como el tuyo tan modoiado, 
de jazmín y do rosa^bíoti ue torneado. 
Ya no nacen mis versos entro las frondas) 
en la esfera estredada, sobre las ondas, 
n i en las del ala-ia iumansas agitaciones, 
¿á que Uuscsr agenas iaspiracios-itiá), 
si á través do su cuna, bajo la ga^a, 
la poesía hecha un ángel tengo en mi casa? 
Guando en grata iacanscieucii, pa-pá bilbuijós, 
ignoras el encanto que me proiiucés; 
aesáfaso, cual lima de roca dura, 
de mi pecho, la vena de la teruarn 
raudal quo va pa íaudo por entre abrojos, 
abrojos de ud espiriDu, hasta mi* ojos! 
No digas que si, fuera, rudo batallo, 
cuando nadie me mira, te hago el caballo; 
no-abuses, inocente,'de mi terneza, 
ni, ya mujer, ha mil les mi forcaloza; 
pues ta-a débil tn-s tu mas qaeausquí llorar * 
tu más grave delito, te perdonara. 
Mezclando anhelos reales con imposibles) 
ya venturanzas ciertas ó ya intangibles-, 
la herencia que te legue roba mi sueño: 
para tí, de la t ierra quiero sar dueño, 
ser Dante en lo glorioso. Creso en lo rico.. . 
¡pobre de mí!, ilusiones que te dedico 
Y á pesar de estas ansias, por tí , Matilde, 
mi soberhia se abate, me siento humilde: 
á la verdad dirijo mis pasos reotos, 
y me duelen mis grandes, hondos defectos. 
y me place que, al cabo, nada aún comprendas, 
para que,-no sabiéndolos, no los aprendas. 
Arte, patria y amores, los ideales 
preferidos del hombre, son desleales; 
el sólo inconmovible, perenne y fijo, 
es el amor del padre; ¡más que el del hijo! 
N i á la doliente virgen Jesús quería 1 
como á su Nazareno quiso María. 
Para mi fué un mal padre Guzraán el Bueno: 
la amenaza del moro como él refreno 
y el honor de la patria dejo en sn brillo, 
pero yo á tu verdugo no echo el cuchil lo. . . 
Antes, la misma fiera su sér desgarra, 
que contra su cachorro brinde la-garra. 
A medida que creces,, van lee ía mente 
tus sonrisas haciends de mi un creyente; 
mirándote no dudo, ni me imagino 
que pueda desligarse nuestro destino, 
y pensar necesito que, al separarnos, 
será para más tardo volver á hallarnos. 
gí antes que tú me marcho, como es mi anhelo, 
allá, en tus oraciones, pídele al cielo 
que cuando él te reclame, ya esté cumplida 
mi peua por mis culpas en esta vida; 
que ÓM absuolvau ent-jecea ¡ay! por que fuera 
tremendo mi castigo si no te vieral 
Tó par t i ré primero. Sólo te pido 
quo mi tumba no dejes en el olvido; 
conservo tu memoria mis didce« besos, 
pueís pocos en el mundo tendrás como osos; 
recuérdame en los mimos que yo te hacía 
y no ma olvides nuuca, nunca, hija mía! 
Para que seas dichosa, ta madre vela, 
y dejarte su ejemplo ya me consuela: 
copia en toda su casta, noble figura;, 
sé como ella cristiana; como ella, pura, 
y en el mando no tengas mejor amiga. 
¡Tu madre te encamine. Dios te bendiga! 
MANUKr. S. P í e n A R C O . 
Marzo, 97. 
L^UJOlv i . I J 
A s í se t i t u l a u n precioso l i b r o do 
cuentos pub l i cado por la casa G i l i de 
Barcelona, quo forma el coa r to vo lu -
men de l a b ib l io teca E l z e v i r . 
E l au to r del l i b r o es el i l u s t r a d o pe-
r iod i s t a D . N i lo M a r í a L a b r a , y eon 
decir su nombre y a es g a r a n t í a m á s 
que suficiente pa ra suponer que los 
cinco cuentos do que el tomo se c o m -
pone h a b r á n de tener la ga i aua ra de 
est i io y o r i g i n a l i d a d que el conocido 
cuen t i s ta aabe dar á cuantas obras sa-
len de su mano. 
La guerra de España con las Estaños 
Unidos t i t ú l a s e el cuento pr imero , y en 
él da el a u t o r como acaecido el rompi -
miento < í ñ ^ h o s t i l i d a d e s ent re ambas 
naciones, na r r ando eon pintoresca fra-
se los mot ivos que á é l d i e ron l u g a r y 
ar ro jando toda l a cu lpa de la g r a n 
c a m p a ñ a sobre los po l i t i cas t ros yan-
l íees , p l a g a á la que supone el autor 
capaz de a r ra s t r a r á su n a c i ó n y com-
prometer la en las m á s a t rev idas aven-
turas , ú n i c a m e n t e insp i rados en un 
estrecho e s p i r i t a de a m b i c i ó n y r a p a -
c idad . 
Descr ibe la s i t u a c i ó n p o l í t i c a en que 
se hal laba la m e t r ó p o l i n e o y o r k í n a en 
los ins tantes de or ig inarse el conf l ic to . 
/ 
E3 Ea 
V e r d a d e r a m o d a y n o v e d a d p a r a e l v e r a n o , e s 
e l p r e c i o s o a b a n i c o ¡ T A L ! A ! I T A L I A ! S T A " 
L J j y E s l a p e r f e c c i ó n e n ¡ s u c l a s e , d e f á c i l c i e r r e , 
d e l u j o s o v a r i l l a j e ; c u b r e s u p a i s a j e t o d a l a m ú s i c a 
d e l a p r e c i o s a H a b a n e r a ; T U ! p o r l o q u e n o b a d e 
q u e d a r n i n g u n a e l e g a n t e s e ñ o r a y s e ñ o r i t a q u e n o 
- u s e e l l i n d í s i m o a b a n i c o q u e l a d i o s a T a i í a i a o f r e -
c e e n e s t a o c a s i ó n , r e c i b i d o p o r s u s ú n i c o s i m p o r -
t a d o r e s 
m m y m % * t e m i e e , m u m 
D e v e n t a e n t o d a s l a s s e d e r í a s v t i e n d a s : b a y 
t a n i b i e n F R E G C 
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d a d por en t re los abier tos brazos da 
B r e t a ñ a d e j ó s e caer á p lomo sobre el 
suelo con todo su peso, zapatos que 
r ayaba en lo impos ib le que pertenecie-
sen á n i n g ú n o t ro ente humano que á 
Clemencia Newcotno. Y p e r t e n e c í a n l e 
en efecto, que en el los descansaba con 
sn cara tan torga y bien j abonada co-
mo de cos tumbro . y t a n alegre y j o v i a l 
como s o l í a estarlo, pero sin tener y a 
escoriados los codos, que con l a mejora 
de su c o n d i c i ó n estaban los brazos sa-
ncos y regordete?. 
— iVíueho has tardado. C i é m y . di jo 
"Bre t aña . 
— Y a ves, B e n , que t e n í a m u e b í s i r a o 
que hacer, r e p l i c ó e l la m u y ocupada 
en t r a s ladar dent ro de la caga con to-
da segur idad sus envol tor ios y canas-
tos. Ocho, nneve, diez ^d^nde e s t á 
el once? mis canastos eran once. E s t á 
b ien , H a r r y , mete el cabal lo en la cua-
dra y si vue lve á toser dale esta noche 
afrecho cal iente . Ocho, nueve, d i e z . . . 
¿ d ó n d e e s r á el once? V a y a , y a me 
acuerdo, e s t á bien ¿ C ó m o van los n i -
ñ o s , Ben? 
—Buenos, Ciemy, m u y bnenog. 
—Dios los bendiga, d i jo l a s e ñ o r a 
B r e t a ñ a , q u i t á n d o s e el sombrero (por-
que estaba- ya con su mar i - io en la 
t ienda del d e s p í i c h o ) y a l í s r i ndose 
el pelo con las 
viejo'. 
É i s e ñ o r F r e í 
t i t u d , 
— ' b ' parece, 
e c b í ^ d o ¡ifáño i 




;;ó rn esposa 
f.'Ao* y sacan-
do de ellos u n p r o m o n t o r i o de cuader-
nos y papeles ar rugados , que lo he 
despachado todo. Se pagaron las dea-
das, se vend i e ron los nabos, a r r e g l é la 
cuenta del cervecero y la p a g u é , man-
dó t raer pipas , e n t r e g u é en el Banco 
diez y siete l ib ras y cua t ro chelines y 
la cuenta de l doc tor H e a t h ü e l d por l a 
enfermedad de la n i ñ a y a í e t í g a r a r a s 
á lo que sube. Tampoco quiere Hevar-
nos nada e^ta vez. 
— Y a me lo p r e s u m í a yo , r e p l i c ó Bre-
t a ñ a . 
— K o , T)iee que por mueba f ami l i a 
que tengas, Ben , no te ha de costar el 
m é d i c o n i c u a r t i l l o . . . . annqne seamos 
ve in te . 4No es mucha bondad de su 
parte? 
— M u c h í s i m a ; lo que uno nunca ae 
bub ie ra a t r e v i d o á ex ig i r . 
—Toma, por supuesto que no. ¡Y 
mi ra ! por el caba l l i to me d i e ron ocho 
l ib ras y media . No e s t á ma l , ebf 
— E s t á m u y bueno, d i jo Ben . 
— M e alegro que quedes contento y 
a s í lo c r e í a yo , e x c l a m ó su mujer , y con 
esto no ocu r r i endo o t r a cosa quedo stí 
m u y a ten ta segura et eéfera el céíera 
Clemencia. B r e t a ñ a . Ja! ja! ia! Toma 
esos papeluchos y g u á r d a l o s . Pero es-
p é r a t e un m i n u t o , que e s t á a h í u n car-
t e i ó n impreso para c l ava r lo en la 
pared; doblado y mo jad i to como sale 
d é l a prensa. ¿Y q u é bien que huele? 
— ¿ Q u é dice? p r e g u n t ó B e n j a m í n mi -
r a n d o el documento, 
— N o í& s é , r e p l i c ó su m-tijñr. po rque 
na t u ve cur ios idad do a b r i r l o . 
p r e s e n t á n d o l a á merced de todas las 
concupiscencias del oro y del agio, 
asustada ante ei creciente desarrol lo 
de la raza negra y por ella amenazada 
la blanca en su v i d a p o l í t i c a y admi-
n i s t r a t i v a , p r e s e n t á n d o s e l e s como ú n i -
ca s o l u c i ó n al amenazador contl icto la 
guer ra sostenida por los insurrectos 
cubanos, v iendo en la isla de Cuba la 
propia s a l v a c i ó n si lograban apoderar-
se de ia per la de las A n t i l l a s y vacia-
ban en ella l a sofocante carga de ne-
gros que c o n s t i t u í a un peso al pre-
sente y una t e r r i b l e amenaza para el 
porveni r . 
Y sobreviene el conf i ic ío provocado 
por e l gobierno de W a s h i n g t o n , y por 
una y o t ra n a c i ó n h á e e n s e p repara t i -
vos b é l i c o s y aprestos mi i i t a res , t an to 
terrestres como m a r í t i m o s , p r e p a r á n -
dose á la t e r r i b l e é inev i tab le lucha. 
E s t a l l a é s t a por fin; la escuadra nor-
teamericana no l o g r a desembarcar en 
la Dabana , n i siquiera^acercarse al 
puerto, y en v i s t a de ello" da í o n d o en 
la b a h í a de Matanzas , donde d e s p u é s 
de l a rga l ucha logra hacer ondear el 
p a b e l l ó n de los Estados Un idos . 
B u tan to nuestros marinos, armados 
en corso, por un lado, o r i g i n a n t e r r i -
bles p é r d i d a s al comereio neoyorkino, 
y por o t ro nues t ra escuadra, d e s p u é s 
de la rgo y sangr iento combate, logra 
vencer á l a americana por la faorza de 
la d i sc ip l ina y del valor , ya que no por 
la supe r io r idad de elementos. 
Real izan un movimien to de avance 
hacia i a H a b a n a las fuerzas desembar-
cadas en Matanzas , y a l l l egar c é r e a 
de San J u a n de Jaruco t ropiezan con 
el e j é r c i t o e s p a ñ o l , que en menor n ú -
mero que ©1 invasor aguarda 4 é s t e pa-
ra detenerle en su camino y a r ro ja r le 
d« l t e r r i t o r i o cubano. 
L u c h a n con verdadero faror: unos y 
otros son bravos; pero nuestras t ropas 
t ienen sobre las invasoras la ventaja 
de la d isc ip l iaa , es el e j é r c i t o que l u -
cba por su honra her ida y por su pa-
t r i a u l t ra jada , y el o t ro representa e l 
soldado mercenario, l levado á la gue-
r r a í s i ed i an t e un ajaste, como compar-
sa de teats-o. y a-sí no es e x t r a ñ o que 
ante t e r r i b l e empuje de las bayonetas 
e s p a ñ o l a s vac i l en y t e rminen por h u i r , 
a m p a r á n d o s e de las fort i f icaciones de 
Matanzas, donde l y g r a n en t ra r perse-
guidos por nuestras t ropas . 
Desdo este momento iniciase l a des-
m o r a l i z a c i ó n en las huestes invasoras. 
Los insurrec tos cabanos ma l aveni -
dos con la d i sc ip l ina que se les impone 
y ia super io r idad con que se les t r a t a , 
huyen á la m a n i g u a ó se ent regan á 
los e s p a ñ o l e s , y só lo permanecen í ic les 
al jefe nor teamericano tras br igadas de 
tropas veteranas. 
E n tan to esto ocurre en Cuba, el des-
calabro mayor s ú f r e n l o los yankees en 
su p rop ia m e t r ó p o l i . Socialistas y 
anarquis tas , a p r o v e c h á n d o s e de l t e r ro r 
y el desafieato que las frecuentes pér -
d idas comerciales o r i g i n a n a l comercio, 
incendian y saquean, des t ruyen com-
pletamente ios notables edificios de la 
a r i s t o c r á t i c a W a í i - S t r e e t de Nueva 
Y o r k , amenazando conver t i r eu escom-
bros la cap i t a l de los Estados Un idos . 
Ar) ref túrase el gobierno y a ü k e e á pe-
d i r l a paz, que el e s p a ñ o l le otorga, de-
Síwojan í a i s la de Cuba y dan por f ra-
casada su in t en tona de conqnfstadoreg,-
d e s p u é s de haber «ido der ro tados . 
Es te es, á grandes rasgos, el as im-
t-o escogido por el Sr . F a b r a para p r i -
mer cuento de su l i b ro . 
Como se ve, es de gran ac tua l i dad 
e l toma, h a l l á n d o s e desarrol iado en 
ameno esti lo, coa g ran coQociinieni.0 
del asunto, es tudiando detenidainenta 
las fuerzas y c o n s t i t u c i ó n de los dos 
p a í s e s , sus bis corlas respect ivas y sus 
costumbres y necesidades, y todo ello 
sin que en el l i b r o asoaie una sola vez 
alarde de p a t r i o t e r í a ni excesiva con-
fianza en fuerzas propias, sino supe-
d i t á n d o l o todo á la l ó g i c a do los suce-
sos y á la f r i a l d a d m a t e m á t i c a da los 
n ú m e r o s . 
* 
« » 
Los otros cua t ro cuentos no desme-
recen c ier tamente del p r imero , sobre-
saliendo entre todos el t i t u l a d a " R e -
cnerdos de o t r a v i d a " , por su o r i g i n a -
l i d a d y delicadeza; pero como de ocu-
parse de t n l o s ellos s e r í a el t r a b a j o 
in te rminab lo , hago puato d u a i , n o sin 
antes fe l ic i tar o! au tor do Fre»e:üe y 
futuro, 
J . F a r a l b o . 
E l p r í n c i p e A l b e r t o de M é n í i c o , 
Desde hace pocos d í a s se encuentra 
en la cap i t a l de su p r inc ipado , en dou-
donde e s t á ob l igado á pasar una tem-
porada todos los a ñ o s por esta é p o c a , 
H o n o r a t o Garlos A l b e r t o ! de Monaco, 
qu ien se ha ins ta lado en su cas t i l lo , 
como an t iguamente los barones del 
R h í n se i n s t a l aban en sus fortalezas. 
Es te cas t i l lo , cons t ru ido en lo a l to 
de l a Condamine, frente á M o n t e Car-
io, es una residencia m a g n í f i c a , rodea 
da de extensos j a rd ines , donde coñs 
tan temente re ina p r i m a v e r a l tempera* 
tu ra . Sin embargo, parece que esta 
residencia no es nada agradable aJ 
p r í n c i p e A l b e r t o , á quien nunca se Iq. 
ve tan t r i s t e y a b s t r a í d o como cuando 
e s t á en su ^palacio. Q u i z á esta reab 
dencia le recuerde sucesos desagrada-
bles de su infancia , que no t uvo para 
él las a l e g r í a s propias de t a l edad. ' s u 
padre, Carlos I I I , de c a r á c t e r exigente 
y au to r i t a r io , apenas le p e r m i t í a dis. 
traerse, y le demostraba su afecto coü 
bastante rudeza. 
No ha l lando a l e g r í a s n i c a r i ñ o en &u 
fami l ia t u v o que retraerse por comple, 
to de todo, dedicando su a t e n c i ó n p o r i 
entero al estudio. 
Cuando el p r í n c i p e A l b e r t o s u b i ó al 
tro-no en 188», t e n í a cuarenta y un " 
a ñ o s . D u r a n t e toda su v i d a no h a b í a 
tenido m á s que un consuelo, que nunca 
le f a l tó : l a ciencia. 
Su fisonomía no se an ima m á s que ' 
euaudo habla de sus vidjea y de sus 
descubr imientos , y en su espi r i to no 
en t ra l a a l e g r í a hasta que á bordo de 
su y a c h t Princesa Alicia marcha hacia 
las islas Azores, e x c u r s i ó n en la cual 
emplea dos meses todos los a ñ o s . 
Muchas veces se han repet ido minu-
ciosamente los numerosos é impor tan-
tes t rabajos para la ciencia que ha 
inspi rado ó real izado personalmente e\ 
p r í n c i p e A l b e r t o : l ía explorado el fondo 
del O c é a n o , recogiendo en sus redes 
m u l t i t u d do ejemplares de una fauna y 
una í lo ra desconocidas; ha l lenado el 
Museo de su p a í s de incomparables r i -
quezas; ba as is t ido á los asaltos de loa 
cachalotes y los pulpos, cuyas gigan-
teecas bata l las ha descr i to en b r i l l a n -
tes p á g i n a s y en sus expediciones ha 
tomado muchas notas y a d q u i r i d o pre-
ciosos materiales que le ban servido 
para escr ib i r una extensa obra que se 
pub l i ca bajo la d i r e c c i ó n del eminente 
h i s to r i ador de la G r i m a l d i , M. Saige, 
y á cuya i m p r e s i ó n dedica impor t an te^ 
sumas. 
SL el p r í n c i p e A l b e r t o abandonara 
por un ins tan te los trabajos c i c n t í ü c o s 
que absorben su e s p í r i t u , y d i r i g i e r a 
sus m i n i d a s hacm las t r i v i a l i dades de 
este mundo, t e n d r í a con q u é entrete-
nerse. E l reino cayos destinos d i r i g e 
es ú n i c o en el mundo y sugiere al ob-
servador n u m e r o s o » temas de medi ta -
c i ó n . 
É s t e microcosmo, que no tiene diea-
leguas cuadradas, recibe d u r a n t e seis 
meses los nababa del universo, y tiene 
una o r g a n i z a c i ó n completa : e s t á regido 
por un monarca y tiene gobierno, ejér-
c i to , marina-, m a g i s i r a t n r a y adminia-
t r a c i ó n de B a c i e n d ^ . 
No lo fa l ta m á s que un Pa r l amen to 
para parecerse á las grandes naciones 
c iv i l i zadas . H a s t a el presente se ba 
pasado s in él y ue es por eso menos 
p r ó s p e r o . Pero si bus agitaciones p o l í -
t icas son a l l í ignoradas, las d e m á s pa-
siones humanas se ag i t an con in tens i -
dad por la estrechez del cuadro y es-
parcen á su a l rededor como un hedor 
de f e r m e n t a c i ó n . Só lo una p l u m a m u y 
exper ta p o d r í a descr ib i r las i n t r i g a s 
de campanar io , las r iva l idades , Iob i n -
cidentes surgidos por el m á s l i ge ro 
p re tex to , y que du ran t e ocho d í a s son 
el objeto de todas las conversaciones 
en M ó u a c o . 
Cada uno depende unguibm ei rostro 
i sus prer roga t ivas , y ¡ d e s g i n c i a d o d e l 
que pre tenda usurparias! Le s e r í a de-
c la rada inmedia tamente uua gue r r a 
encarnizada. E l arte, la l i t e r a t u r a , l a 
ar is tocracia , la b u r g u e s í a , r e ú n e n s e y 
se codean alrededor do las mesas de 
ru le ta , y los personajes que se det ienen 
en M o n t e Garlo duran te el Ca rnava l , 
no dejan de sor inv i t ados á a lguno de 
los bailes de la corte. L a pr incesa do 
M ó o í c o , r á e n o s orgul 'osa ó menos i n -
diferente que su mar ido , gus ta de d i -
ver t i r se con el e s p e c t á c u l o de esta za-
rabanda cosmopoli ta . Es muy i n t e l i -
gente y v iva racha , y pertenece, por su 
p r imer ma t r imonio , á la m á s ranc ia 
nobleza de Franc ia . 
An te s de c e ñ i r la corona, usaba e l 
t í t u l o de duquesa de Frousac y de J í i -
chei ieu; es m u y apasionada de la m ú -
sica y de! teatro, y estudia con atea-, 
c ión las ideas nuevas. 
E u su s a l ó n sa han expuesto a lgu-
nas ideas muy a t rev idas . 
R e f i é r e s e á este p r o p ó s i t o que hace 
poco t i empo un feroz social is ta que . 
h a l l á n d o s e en Monaco, fué i n v i t a d o a 
comer en Palacio, se o l v i d ó del s i t io 
donde estaba y l l egó hasta g r i t a r ¡Vi-
va ]& Comune! L a priucesa, que es 
muy alegre, s o l t ó una carcajada ante 
la e x p l o s i ó n de entusiasmo de l convi -
dado. E! p r í n c i p e A l b e r t o no se m o s t r ó 
t a n aatiafecho y t o m ó repen t inamente 
un aspecto t an severo, que hizo cesar 
las bromas entro los convidados. Con-
viene a d v e r t i r que el enojo de l p r í n c i -
pe d u r ó poco y que el au tor del g r i t o 
sedicioso no t a r d ó eu vo lve r á ser ad-
m i t i d o en Palacio . 
L a princesa, es esbelta, a i rosa y t a » 
v i v a , que no se puede esti&e o nieta; se 
ocupa á la vez en todo y d e W l o s ; y a 
—"Se vende en a lmoneda p ú b l i c a , » 
c o m e n z ó á leer el posadero, " s i antes 
no se presenta comorador par t i ca -
l a r . . . . " 
—Siempre ponen eso, e x c l a m ó Ole-
muceia . 
—Pero no siempre ponen lo que si-
gne, r e p l i c ó B r e t a ñ a , Escucha. " L a 
q u i n t a etc., dependencias etc., j a r d i -
nes etc., los s e ñ o r e s Sni tchey y CÍraggs 
etc., par te de los bienes l ibres de toda 
hipoteca ó g r a v á t n e n pertenecientes á 
M r , Migue l W a r d e n , quien piensa se-
g u i r v iv iendo en el ex t r an je ro . " 
— ¡ Q u e piensa seguir v iv i endo en el 
extranjero! r e p i t i ó CleiDcncia. 
d i jo —-Aquí esta escrito; ama lo , 
B r e t a ñ a . 
—¡Y hoy mismo o í Misurrarse en l a 
casa la esperanza de que pro i i to h a b r í a 
nuevas mejoras y m á s segnias respec-
to de ella! p r o s i g u i ó Olemencia me-
neando con t r is teza la cabeza y gol-
p e á n d o s e los codos como si el recuerdo 
de los pasados tiempos hubiese i n v o -
lun ta r i amen te despertado ¡a s a ñ e j a s 
m a ñ a s , ¡Dios mío! ¡Dios mío! q u é cora-
zones tan aba t idos h a b r á en acuel la 
casa! 
E l s eño r B r e t a ñ a e x h a l ó un s n í n i r o , 
s a c u d i ó t a m b i é n ia cabeza y d i jo que 
no p o d í a entenderlo , y que ' va ' hacia 
m u e h o q u e h a b í a a b a m l o ú a d o ' l a empie 
sa por asunto desesperado. Tras é s t a 
r e d e x i ó n se d e d i c ó á poner el car te l 
detras del most rador Jumo a 1.3 ven ta -
na, y Clemencia, despae.-» a ¿ r : " ^ ; r a r 
eas i lenc io por algunos mimaos . t i Á v í 
en s í y desechando aquel a i re pensatb 
vo, s a l i ó de car rera para buscar á s o l 
hijos. 
A u n cuando el posadero de) Ealla 
profesaba á su mujer muy v i v o afecto, 
era de aque l l a especie p ro tec to ra que 
an t iguamente s o l í a dispensarle y se 
d i v e r t í a i n f i n i t o con ella. N i n g u n a co-
sa hub ie ra sido capaz de i n sp i r a r l e ta-
m a ñ o asombro como aver iguar p&i 
conducto ajeno que el la era quien d i -
r ig ía , todo el es tablecimiento y quien 
por su recto y sencil lo manejo, su apa-
c ib le c a r á c t e r , su honradez y su a c t i -
v i d a d le h a b í a hecho prosperar en el 
mundo, T a u fáci les en cualquier ran-
go de la v ida ( n e g ú n la exper iencia a-
menudo nos lo e n s e ñ a ) apreciar eso» 
genios pacifico.* y modestos eu lo poco 
que ellos mismos se hacen va le r y con-
cebir por sus aparentes estravagancias 
.V r idiculeces una c ie r t a clase de cari-
ño p e t l i l á n t e hacia personas cuyas i n -
natas prendas si q u i s i é r a m o s i n v e s t i -
garlas nos o b l i g a r í a n á rubor izarnos 
de en t r a r con ellas en c o m p a r a c i ó n , 
Para ei s e ñ o r B e n j a m í n B r e t a ñ a ora 
pnes un seu t imiento muy g ra to el pe-»* 
sar en su m a g n a n i m i d a d al casar le coü 
Glemeneia. S e r v í a l e ella de pcrpét iw* 
tes t imonio para p r o b á r s e la bondad do 
su c o r a z ó n .y lo c a r i ñ o S í i d o su p rop ia 
í n d o l e y si h a b í a resul tado una exce-
.iente et;p.'!'-a romá balo él por ejemplo de 
aonel la iüftigOíi mHjtima, p e ^ d ü enyas 
I ¡j ri-'':'.oí;:p;'n$a. 
«"¿Ss júr*Uniittrtí»l 
r sil • M a r z o SJ (le >7 
de un lado á o t ro , d i r i g i e n d o á este 
« n a sonrisa, á aque l nna frase agra-
dable. Tiene m á s bien el aspecto de 
una ingenne r ub i a y iiie;iucla, que de 
una re ina; pero hay en sus ojos a lgo 
que impone respeto y m u u i á e s t a el há-
b i to del mar.do. 
T a l es la pareja que ei cielo hf̂  pnes 
to en el t rono m á s p e ^ U é ñ o ; pero no al 
meaos r ico del mundo . 
Bel día 1 0 de febrero. 
L a Escuela ds Comercio. 
Santander 9 (8'40 noche),—Rennlda hoy 
1.» C.ur.üiu de. Comercio para tratar do ia 
jtapresióo de la Escuela de Comercio., «e han 
piOMiocirtdo enéi'gicos di$cursoí- contra la 
medida adoptada. 
Torrninó el acto con ¡a dimisión de la 
junta directiva, quedando suspendida la 
diáouíjóü hasta nuevas reuniones.—G. 
Delsgado pontificio en el Canadá-
Telegialian a El Imparcuü que el señor 
Werry del Val, hijo del emhajador de Espa-
ñ a cerca do la Santa Sede, prelado doraós-
tico do Su Santidad y hornhre de su con-
fianza, ha sido nombrado por León X I I I 
delegado apostólico en ol Canadá, para 
arreglar con el l íohlerno de aquel país las 
diferencias existentes con las escuelas cató-
licas qno el expresado Gobiorno se niega á 
Subvencionar. 
E l señor Merry dei Val os acaso el pr i -
mer español encargado por el Pontífice do 
desempeñar nna misión aip'.omática. 
Se tiene por seguro que el señor Morry 
del Val recibirá la nunciatura en cuanto 
termine la misión que acaba de conüArsele. 
CONSEJOS DS MINISTROS, 
A las ocho menos coar tó terminó anoche 
el Consejo que los ministros Celebraron en 
la Presidencia, y acerca del cual adelanta-
mos va algunas noticias. 
Las campañas de Cuba y Fi l ip inas . 
Fué objeto de ateucióu preioreute, como 
lo es en todas las reuniones de los ministros, 
Cuanto con las campañas de Cuba y F i l i p i -
nas se relaciona, y muy especialmente la 
Cuestión de recursos para hacer frente á 
aquólias, pues aunque no se han agotado 
Jos fondos obtenidos coa el emprést i to do 
Aduauas, el Gobierno quiere estar preveni-
do para cualquier eventualidad. 
El señor ministro de Oltramar dió cuenta 
de la operación de venta de 20.000 blUetes 
de Cuba al Banco llispano-Colonlal, por un 
tipo algo menor que el de la cotización co-
rriente^ El producto de esta operacióu es 
aproxuuadanunue de ocho millones de pe-
setas, y la rebaja será de -10 céntimos, con 
relación á la cotización media de la semana. 
Dicha operacióu es renovable una ó más 
Teces, 
Como ya indicamos anoche, el señor mi -
nistro de Hacienda no había entablado ne-
gociación de ninguna clase para emprést i -
tos ni para hacer nueva emisión de las o-
bügaciones de Aduanas, porque nada había 
pensado ol Gobierno sobre el particular. . 
E l señor Navarro Reverter expuso su 
creencia de que con los billetes de Cuba l i -
berados pueden hacerse operaciones para 
atender á las campañas , y mejor operacio-
nes de venta que de pignoración de esos 
mismos billetes, y ag regó que el Banco de 
España estaba también en situación de 
atender á cualquier necesidad. 
El Gobierno deliberó sobre este particu-
lar en la misma tendencia indicada, aunque 
sin recaer acuerdo y quedando en volver 
sobre ol asunto en ol primer Consejo que se 
celebro. 
Lo que sí se acordó fué acuñar en la Casa 
de la Moneda plata con el sello de F i l i p i -
nas, para hacer remesas mensuales al ar-
chipiélago y evitar los giros. 
A c t i t u d de los Estados Unidos-
El señor ministro de Estado leyó el cale-
graitíá que habí recibido de nuestro repre-
Be o tan te en Washington, expresando el de-
seo dei Gobierno de los Estados Unidos de 
mantener las miU c o r d u r a relaciones con 
E í p a u a . 
Comentando esta telegrama, manifestó el 
jtífc del Gobierno que es una rati í icacion de 
lo que da á eutender el Mensaje presíden-
tal á las Cámaras d é l a Unión, y que al d i -
rigir \ív. Mac Kiuley el nuevo mensaje que 
«e anuncia para el día 16, acen tua rá más su 
actitud y su criterio de amUtad oon b u b s -
tro país. 
Indultos. 
El general á z c á r r a g a dió cuenta de un 
expediente de indulto de dos reos do muer-
te, en el que discrepan el oousejo de guerra 
que los condenó en la isla de Cuba y el go-
bernador general. El asunto vino al Con-
sejo Supremo, y hay consultas evacuadas 
por togados que foman en la cuestión nue-
vo punto de vista. 
Farece que sobre uno de estos reos no 
cabe discusión; pero sí sobre ol otro, que 
es un jóveu abusado de incendiario como 
individuo de una partida de rebeldes. 
La duda surge porque no hay medio de 
probar el el reo cumplió ó no los diez y 
ocho años que marca al Código para la ma-
yor edad. 
Es probuble que el indulto de este reo se 
reserva para el acto de adorar la Cruz Su 
Majestad ia Hüíua el próximo Viernes Sau-
to. 
Las partidas carlistas. 
El Gobierno niega importancia al levan-
tamiento de la partida carlista, cuya apa-
rición so explica por el dinero de los labo-
rantes cubanos, como la de aquella otra 
que se presentó en los campos de Valencia 
y que so llamó ropublioaüa. 
Los reglamsatos da las Ordenas ds Carlos 
I I I é Isabel la Católica. 
En vista de las ditícultados que en la 
práct ica ofrece la concesión de cruces de 
Caflos I I I é Isabel la católica á funciona-
rios civiles, por exigir excesivas condicio-
nes á los que merecen ser agraciados, el 
Consejo aprobó, á propuesta del señor du-
que de Te tuán , que se reduzcan esas con-
diciones en lo referente á los sueldos y ca-
tegorías, modificándose en este sentido los 
reglamentos de dichas Ordenes, 
P á r a l o s ministros de Guerra y Marina 
quedan vigentes sus actuales diaposiciones. 
Humores inexactos. 
En el Consejo de ayer loa ministros no 
hablaron nada de la reunión do Cortes, 
porque de esto, según ha manifestado el 
señor Cánovas, no había para qué tratar 
aún, ni ee hizo tampoco indicación alguna 
d é l a fecha de aplicación de las reformas 
para Cuba, porque todo dependa, como ya 
ee ha dicho repetidas veces, ddf eerso da 
las operaciones da la guerra. 
El representante de España en Washing-
ton, señor Dupur de Lome, ha dirigido un 
telegrama ai ministro de Estado, partici-
pándole que inmediatamente después de 
tomar posesión de su cargo Mr, Sherman 
y ántéá de citar al cuerpo diplomático, l u -
r i t ó á una conferencia á nuestro ministro 
para expresarle, en nombre del Proaideute 
de la República y en el suyo propio, el de-
seo de maoteuer las más cordiales relacio-
nes con España, y de evitar todo motivo de 
disgusto entre ambos países. 
La prensa alemana empieza á cambiar 
de tono al ocuparse de la cuestión de Cuba 
y á mostrarse más benévola con España, 
El Berliner Neueste Nochrichíen publica 
un notable artículo negando que los Esta-
dos Unidos tengan derecho alguno á mez-
clarse en los asuntos á% la gran Ad t illa n i 
á asumir responsabilidades en sus trastor-
nos. 
"Por lo demá?—añade, —es Indudable que 
la resolución que muestra el Gobierno es-
pañol de tíonceder ampiias reformas á los 
cubanos permite esperar que todas las d i -
ficultadas que se han suscitado quedarán 
resuellas muy en breve.'1 
E N 'Rl A T i ^ S O 
Ante una concurrencia muy numerosa se 
celebró anoche en el Ateneo una velada en 
que ei ilustre novelista montañés ie ró a lgu-
nos trozos dejsus obras, 
Después de algunas elocuentes frases del 
señor Moret, presidente del docto centro, y 
de un estudio crítico de Menéndez y Pe1a-
yo, en que el sabio catedrát ico analizo el 
trabajo literario de Pereda, leyó ésto un 
capítulo descriptivo de su preciosa novela 
De peñas arnoa, un Esbozo, lleno de hu-
morismo, en que se pinta la actividad vor-
tiginosa de un periodista á la moderna^ y 
sus dos bocetos Ei e.cceleniísimo señor y El 
apre//sivo, llenos de fínísima ironía y mode-
los de estilo y de lenguaje. 
El señor Pereda fué calurosamente aplau-
dido. 
N u e s t r o r e s p e t a b l e a m i g o , el sa-
b i o s ace rdo te j e s u í t a , P b r o . D . L o -
r e n z o Gaug-oic i , d i r e c t o r d e l O b -
s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l R e a l 
C o l e g i o de B c l ó u , nos f a v o r e c e c o n 
la s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n . 
M u y á pesar nuestro nos vemos pre-
cisados á pub l i ca r las l í n e a s s i g u i e n -
tes, por tener que responder á las r e -
pet idas consultas que en d i í e r e u t e s 
í b r m a s se nos han d i r i g i d o , y ca lmar 
las infundadas a larmas que ha ocasio-
nado la p u b l i c a c i ó n de " l a tempestad 
c i c l ó n i c a in ic i ada en el A t l á n t i c o . " 
M u y lejos de noso t ros el querer c o n -
t radec i r s in necesidad á nadie, y me-
nos á hombres de ciencia, pero c l a m o r 
á l a ve rdad se impone: - A m i c u s F l a t o , 
sed magis á rn i ca ventas" . L a ve rdad , 
y ú n i c a m e n t e l a verdad , nos mueve á 
decir lo que deciraosj y este es el c r i -
ter io que creemos se debe seguir en 
publicaciones, cuya ve rdad ó falsedad 
afecta en g r an manera á intereses de 
mucha monta , y á la t r a n q u i l i d a d de 
famil ias enteran que t ienen seres que-
r idos surcando los mares. 
Guando los p r o n ó s t i c o s son ve rdad , 
debe qu ien los pub l i ca tener datos 
ciertos que los prueben de u n modo 
claro y en casos dudosos conviene ex-
poner ios mot ivos de la duda para la 
t r a n q u i l i d a d de l pub l i co . 
E I j t i e m p o . 
Oon este t í t u l o se han pub l i cado en 
na p e r i ó d i c o de esta loca l idad las si-
guientes afirmaciones: 
"Se ba in ic iado una tempestad c ic ló -
n ica en el A t l á n t i c o entre Isueva Y o r k 
y l a H a b a n a Santa Cla ra , 12 mar-
zo." " L a s not icias rec ib idas de ios Es-
tados Unidos conf i rman plenamente el 
paso de la tempestad c i c l ó n i c a . " E l 
á r e a de m í n i m a p r e s i ó n se e x t e n d í a el 
22 por su lado S W . hasta G a l v e s t o n . . 
por su lado Í Í N É . hasta -Nueva Y o r k . 
Santa Olara , 22. 
C o n f i r m a c i ó n de la p r e d i c c i ó n , s e g ú n 
el comunicante; " e l á r e a de m í n i m a 
p r e s i ó n se e x t e n d í a el 22 por su lado 
S W . hasta Galves ton , etc.»j pero re-
su l ta que el á r e a de m í n i m a p r e s i ó n 
que h a b í a el 22 en Ga lves ton no era 
debida á n i n g u n a tempestad c i c l ó n i c a 
de l A t l á n t i c o ; el b a r ó m e t r o no estaba 
bajo el 22 en N u e v a Y o r k , pues mar-
caba 7b2 m i l í m e t r o s ; e l 23 sí , pero m á s 
el 2d. 
Vamos ahora á Galves ton por W a s -
h i n g t o n , es decir , á p roba r que no lle-
gaba hasta Ga lves ton la í n d u e n d a de 
la tempestad del A t l á n t i c o . 
E n el W e a t h e r B u r e a n de W a s h i n g -
ton se reciben dos veces a l d i a las ob-
servaciones hechas á las ocho de l a 
m a ñ a n a y de la tarde en las costas de l 
P a c í f i c o y A t l á n t i c o y en el i n t e r i o r 
del cont inente , y lo hacen dos pub l i ca -
ciones d ia r ias de las mismas con sus 
correspondientes co i vas i s o b á r í o a s , 
i s o t ó r m i c a s , etc. E n l a costa o r i en t a l 
del A t l á n t i c o cuen tan con m á s de 
t r e i n t a observadores. L a ú l t i m a p u b l i -
c a c i ó n de estos mapas que r e c i b í ayer, 
t iene l a fecha 24 de este mes; y para 
conocer el estado a t m o s f é r i c o y l a mar-
cha de los temporales en los Estados 
ü n i d o s , no hay m á s que a b r i r los 
Wea the r Maps. 
Fi jemos u n momento l a v i s t a en el 
mapa del 22 que viene a l caso. Se no-
t a n en él tres centros de m í n i m a p r e -
s ión , uno a l N . do Quebec la t , 47° , 
long. 70" al W . de Greenwich ; o t ro 
lat . 40" long . 85° y el tercero en Ga l -
veston, b a i l á n d o s e t a m b i é n den t ro de 
la p r imera c u r v a de m í n i m a p r e s i ó n 
Corpus C h r i s t i y Falest ine. Y a ^e sa-
be que á p a r t i r del centro de m í n i m a 
p r e s i ó n hacia l a per i fer ia , l a p r e s i ó n 
va siendo cada vez mayor; luego es e-
v iden te que n i n g u n a tempes tad c ic ló 
nica de l A t l á n t i c o e x t e n d í a su a c c i ó n 
el 22 de marzo de 1897 hasta Galves-
t o n — N i n g u n o de los otros dos centros 
ha estado en el A t l á n t i c o . 
E l 23 h a b í a por lo menos t res cen-
t ros de m í n i m a p r e s i ó n , uno l a t . 55° 
long . 115°; o t ro l a t . 37° l o n g . 85° con 
tempestad de t ruenos: las curvas iso-
b á r i c a s de é s t e se e x t e n d í a n hasta 
N u e v a Y o r k : pero no se h a b í a forma-
do en el A t l á n t i c o n i lo h a b í a v i s i t ado 
t o d a v í a . 
Tod:i8 las seru mas hay generalmen-
te en los Es tados-Unidos uno ó m á s 
centros (le m í n i m a p r e s i ó n , y algunos 
suelen s Uir al A t l á r j i i c o . 
L a m á s e n é r g i c a de las tempestades 
que ha habido en el cont inente ameri-
cano desde el d ia 10 hasta el 24 de l 
presente mes, fué la que estaba el 13 
en el lago H u r ó n , y que el 10 á las 8 
de la t a r ü e h a b í a estado en la la t . oS0, 
long. 104°; pero no a g u a r d ó hasta el 
22 n i se ío rn ió en el A i l á n t i c o ; las de 
m á s han sido de muy poca intensi-
dad. 
Habana , 30 de marzo de 1807. 
ÍJ. G-'UWnifK S. J . 
ü t y E i u 
fte mtes tm corresponsales esoeíuales. 
( p o i ; COKUEOl 
Si 
Marzo, 27. 
L i n a r s s 
Linares oon 
R e g r e s o d e i g-ansral 
A l regresar el general 
su co lumna en operaciones hasta J i -
g u a n í , de las cuales i n f o r m ó en mi a n -
te r ior correspondencia, ha tenido v a -
rios r e ñ i d o s combates con numerosas 
fuerzas rebeldes en su t rayecto, 
^ s c o n c c i x n i o n t o s 
E l d í a 22 r e c o n o c i ó ei general L i n a -
res con su co lumna á Managuaco y 
B a i r e Aba jo . E l enemigo esperaba el 
paso de la co lumna por e l r ío Contra-
maestre en la ven ta de Casaoova, o-
cupando l a o r i l l a derecha las pa r t idas 
de esta j u r i s d i c c i ó n , mient ras las de 
J i g u a n í a tacaban su flanco y retaguar-
d i a por el camino de Ba i r e A r r i b a , 
T r a b ó s e el combate y el general L i -
nares dispuso reforzar el paso del r ío 
á la i n f a n t e r í a p ro teg ida por la a r t i l l e -
r í a , bat iendo la o r i l l a opuesta y acam-
pando en arabas or i l las . 
S u P a l o P i c a d o 
A l s iguiente d í a 23, e m p r e n d i ó de 
nuevo la marcha la co lumna y pocos 
momentos d e s p u é s la avanzada enemi-
gas en Remanganaguas c r u z ó algunos 
disparos con nuest ra vanguard ia . 
E l enemigo, en considerable n ú m e -
ro, estaba a t r incherado en Palo Pica-
do, en el camino y en las lomas de 
J u a n V a r ó n , de donde fué desalojado 
y envuel tos por u n flanqueo tendido 
200 hombre de l b a t a l l ó n de A s i a y de 
guer r i l l e ros . 
L a s t r o p a s 
Nues t ras fuerzas se ba t i e ron con i n -
decible va lo r y los jefes demost raron 
en t an b r i l l a n t e - a c c i ó n , m á s que su 
valor imponderable , sa pericia . 
B a j a s 
E l enemigo, en los dos d í a s , d e j ó 
nueve muer tos en el campo con arma-
mentos de manser, r e m i n g t o n y r e l á m -
pago; municiones, carteras, b o t d q u í a y 
diez caballos muertos , o c u p á n d o l e sois 
monturas y t res mulos. 
C a m p a m e n t o C a n d o n g a 
Las fuerzas del flanqueo encon t ra ' 
ron y des t ruye ron el campamento que 
u n » p a r t i d a t e n í a en Candonga, 
N u e s t r a s b a j a s 
E n estos dos d í a s de fuego t u v o l a 
c o l u m n a el ten iente de Cuba, don K a -
m ó n Ferrer,1 y nueve de t ropa heridos 
y el ten iente de guer r i l l a s , don J o s é 
Ramis y cinco de t r o p a contusos de 
a rma de fuego; tres mulos de a r t l Ü B r í a 
y una a c é m i l a heridos. 
Z o n a p r i m e r a 
Fue rza destacada en l a zona p r ime-
ra fué hos t i l i zada por el enemigo el d í a 
24, a l regreso de racionar u n destaca-
mento en Concordia , á l a a l t u r a de la 
loma C h i c h a r r ó n . Contestada l a agre-
s ión por nuestras fuerzas, se hizo va-
rios heridos a l enemigo y un muer to 
con a rmamento , que fué l levado á F i r -
meza para su i d e n t i f i c a c i ó n . 
G u a n t á n a m o 
C u a t r o d í a s ha estado operando el 
teniente coronel Eozabal , de la b r i gada 
de G u a n t á n a m o , con las fuerzas á sus 
ó r d e n e s . 
H a t en ido fuego con el enemigo en 
Saya, Inagua , Corcovado, pot rero Pe-
ñ a y Oomet ier ra , c a u s á n d o l e dos muer-
tos, T a m b i é n d e s t r u y ó una prefectu-
ra , donde se a p o d e r ó la co lumna de, ca-
ballos, aves, ropas, efectos y una ter-
cerola con municiones. 
L a co lumna t u v o dos soldados muer-
tos y un her ido. 
A f a v o r de l o s p o b r e s 
E l s á b a d o en la noche e f e c t u ó s e en l a 
C á m a r a de Comercio la r e u n i ó n pro-
m o v i d a por los s e ñ o r e s don G e r m á n 
Michoeison, don J u a n S u ñ é y don I g -
nacio Casas, pa ra i m p e t r a r del comer-
cio u n a u x i l i o á favor de las fami l ias 
que s in recursos, s in hogar y extenua-
das por l a miser ia , presentan el cuadro 
m á s s o m b r í o que p in tarse puede. 
Numerosa fué l a concurrencia que 
a s i s t i ó l l amada por l a ca r idad c r i s t i a -
na; se t omaron var ios acuerdos, se re-
co lec ta ron var ias sumas y otras sus-
cripciones mensuales y se v a n á esta-
blecer cocinas e c o n ó m i c a s , donde el 
hambr ien to i r á á satisfacer su apre-
miante necesidad. 
E l I l t m o . Sr. Arzob ispo ha respon-
dido, como no p o d í a menos, á enalte-
cer á t a n hermosa v i r t u d , l a C a r i d a d ; 
ha entregado $100 á la C o m i s i ó n en-
cargada y ofreció $20 mensuales á esa 
cora t a n grandiosa ante l a v i s t a del 
Cr iador , 
E n t i e r r o d e l g e n e r a l D e n i s 
E l en t ie r ro del general Den is v e r i ñ " 
c ó s e el s á b a d o en la tarde , as is t iendo 
al acto la? autoridades y corporaciones 
l lamadas á c u m p l i r con su presencia y 
t r i b u t a r el ú l t i m o respeto a l que go-
b e r n ó esta c i u l a d un a ñ o j u s t o . 
Poco acostumbrada esta c iudad á 
presenciar ent ierros de la g e r a r q u í a 
del general Denis , c o n c u r r i ó un p ú -
blico numerase, en cuyos labios se o í a n 
estas palabras; " D í o í i lo tenga en su 
santo seno." 
A estas horas aun no ba designado 
ei Gobernador General la persona que 
ha de venir a d e s e m p e ñ a r el i m p o r t a n -
t í s imo cargo, en momentos t an dif íci-
les, que venia d e s e m p e ñ a n d o el gene-
ra l Denis . 
De todos modos, esta p o b l a c i ó n , á-
v ida de un gobernante que ahogue los 
g é r m e n e s de la I n m o r a l i d a d que parece 
cernirse sobre el la como la espada de 
D a m ó c l e s ; espera que el general 
Wey le r , entregue las r iendas del raa 
nejo de su gobierno á un funcionar io 
de tantos como pueden honrar el pres-
t ig io de nuestra N a c i ó n con actos p r o -
pios de uu gobernante d i g n o y noble. 
El Correspnmal. 
D E M A T A N Z A S 
Fuerzas de i n f a n t e r í a de mar ina ba-
t i e ron u n p u q u e ñ o g r u p o rebelde en-
tre Cimarrones y Recreo, h a c i é n d o l e 
dos muer tos y a p o d e r á n d o s e de armas 
y efectos. 
Perseguido el enemigo, lo ba t i e ron 
nuevamente en la loma d e l C h i v o , cau-
s á n d o l e 3 muer tos , que como los dos 
anteriores, quedaron en poder cb l a 
co lumna . 
E l segundo b a t a l l ó n de M a r í a Cr is -
t i na , en c o m b i n a c i ó n con e l de A n t e -
quera, p r a c t i c ó reconocimientos por 
los Rayos y Fundora , ba t iendo u n 
grupo rebelde en monte O l i v a , destru-
yendo un campamento y a p o d e r á n d o s e 
de dos mulos y u n cabal lo. 
L a fuerza t uvo un soldado her ido . 
Fuerzas de B a i l ó n , operando por los 
Cardos, encontraron el d í a 23 un g r u -
po rebelde, que parapetado en cercas 
de piedras d e f e n d í a su campamento . 
Desalojado el enemigo, r e t i r ó sus ba-
jas, favorecido por la obscur idad . 
L a fuerza se a p o d e r ó de un r e v ó b 
ver, u n caballo, prendas de vest i r , y 
del rancho que t e n í a preparado. 
L a columna tuvo dos her idos . 
Fuerzas de M a r í a C r i s t i n a , de l a se-
gunda zona de Bermeja , p rac t icando 
reconocimientos por Q u i n t e r o y Acos-
ta , encontraron y ba t ie ron u n g r u p o 
rebelde, h a c i é n d o l e u n muer to , apode-
r á n d o s e de dos tercerolas y cua t ro ca-
ballos con monturas . 
E l d í a 28, en los terrenos d e T a l d é s , 
h ic ie ron o t ro muer to . 
E l comandante Serra, con fuerzas 
de Guadala ja ra y T a l a v e r a , b a t i ó el 
26 en San A n t o n i o u n g rupo rebelde, 
h a c i é n d o l e dos muertos , uno de ellos 
el t i t u l a d o teniente Francisco V é l e z , 
a p o d e r á n d o s e de cuat ro caballos con 
m o n t u r a s , un r e v ó l v e r y tres maoLe-
tes. 
La columna t u v o un her ido . 
L a columna de la Lea l t ad , p rac t ican-
do reconocimiento por su zona, e n c o n t r ó 
en casa A r a r í a , u n grupo rebelde, a l 
que hizo tres muer tos , a p o d e r á n d o s e 
de uu r i f le , o t ro r e l á m p a g o , una esco-
peta de dos c a ñ o n e s , machetes, m u n i -
ciones y u n p e q u e ñ o campamento, que 
se d e s t r u y ó , a s í como ia prefac tara de 
Saoram euto, 
E l b a t a l l ó n de Canarias , en recono-
cimientos hacia l a costa, en l a zona 
Sur de B a t a b a n ó , d e s t r u y ó tres cam-
pamentos, causando al enemigo u n 
muer to y varios heridos que pudo r e t i -
rar . 
L a co lumna t uvo un her ido y t res 
contusos, 
E l b a t a l l ó n de Gerona, en r e c o n o c í 
mientes entre M a r i e l y Cabanas, des-
t r u y ó los recursos que quedaban, h a -
ciendo u q muer to á n n g rupo ene-
migo . 
D E S P U E S D E L 
^ T e r m i n a d o e l B a l a n c © y l a s H e í o r m a s q u e h a t e n i d o e s t a GRAN CASA r e a p a r 
en .a e s c e n a t r a p é n ! , v e n d i e n d o s u s i n m e j o r a b l e s m e r c a n c í a s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
1 5 9 0 O O T R A J E S P A R A M Í O S , 
c e e 
P r í n c i p e A l f o n s o 11 y 13 
Habana.—Tellfonc 1297 
S A C O S D E A L P A C A , 
S A C O S B E R A M I É , 
m u m 
C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A . 
¡ ¡ L A M A R ! ! . . . 
P R E C I O S F I J O S M A R G A D O S E N C A D A A R T I C U L O . 
A I O S S E Ñ O R E S S A S T R E S . 
E l m e j o r s u r t i d o e n M u s o l i n a s F r a n c e s a s é I n g l e s a s , A l p a c a s , D r i l e s , H o l a n d a s , A r m u -
r o s , V i c u ñ a s y t ó d a c l a s e d e f o r r o s : p r e c i o s c o m o n a d i e . 
m m I I d í H , f t i l l O HL C O I T M E É es e í S E C R E T O de m i s p i e d o s l a n W o s 
Presentados 
E n Matanzas , tres, uno con anuas, 
y en la Habana , cinco, uno con ar-
mas. 
« 
L a s b a j a s d e l e n e m i g o 
Desde el d í a 20 a l 30 del ac tua l han 
ocur r ido las s iguientes bajas, s e g ú n 
estado que ha fac i l i t ado el Es tado Ma-
vor : 
E l enemigo ha ten ido en ese p e r í o d o 
402 muertos , correspondiendo 123 á la 
p rov inc i a de Santa Clara ; 100 á l a de 
P ina r del R í o ; 68 á l a de Matanzas ; 67 
á la de la Habana , y 44 á l a de Santia-
go de Cuba. 
H a n deiado en poder de nuestras 
tropas 35 prisioneros. 
Se han presentado 88 i n d i v i d u o s ar-
mados y 154 sin anuas. 
A d e m á s , | s e les han cogido al enemigo 
255 armas de fuego, 97 blancas, 460 
caballos y 32 mulos, g r a n n ú m e r o de 
cananas y carteras con municiones, un 
d e p ó s i t o con 11 cajas de car tuchos 
Remington , u n mausser y 21 d e p ó s i -
tos de d i n a m i t a y p ó l v o r a . 
E n t r e los muer tos del enemigo figu-
r an un t i t u l a d o coronel , o t ro coman-
dante, 2 capitanea, 2 cabecil las y 3 
prefectos y ent re los pr is ioneros el t i -
tu lado mayor gene.ial R i u s R ive ra , un 
t i t u l a d o coronel, 2 oficiales, un cabeci 
l i a y un prefecto. 
Muestras fuerzas han sufr ido las 
bajas de dos oficiales y t r e i n t a y dos in-
d iv iduos de t ropa muer tos y trece o f i -
ciales y doscientos cua ren ta y seis de 
t ropa heridos. 
E L C O R O N E L S M D O V A L 
A y e r t a rde s a l i ó pa ra S á g u a á bor-
do del vapor Cosme de Herrera, el c o -
ronel Sr. J i m é n e z Sandova l . 
T a m b i é n s a l i ó en el p rop io vapor , 
para C á r d e n a s , nuestro quer ido amigo 
y cor re l ig ionar io el Excmo.. Sr. D . Cos. 
me Blanco H e r r e r a . 
l o s oEPOímoos o e m i 
ESPIAS Y RECLUTADORES. 
E n t r e l o s i n d i v í d n o s que por in f i -
dencia fueron depor tados ayer para 
;as Is las Cha fan ñ a s , por el vapor co-
rreo San Fernando, figuran J u a n L ó p e z 
P é r e z , Anse lmo P é r e z Que vedo, Ma-
nuel H e r n á n d e z Puebla , A n t o n i o B e l l o 
y Be l lo , J u a n G o n z á l e z G o n z á l e z , Ho-
mobono M a r t í n e z , Faus t ino T i r a d o 
Cruz , M i g u e l Castel lanos, Eus tas io 
Romanes Jorge, M a n u e l G o n z á l e z 
M o r a y S e b a s t i á n M i r a n d a . 
L a d e p o r t a c i ó n de estos i n d i v i d u o s , 
que todos ellos residen por los barr ios 
de A r r o y o A p o l o , l a V í b o r a y Ca lva -
r io y A r r o y o Naran jo , obedecen a l ex-
pediente i n s t r u i d o por el Inspec tor de 
la tercera zona, D . J u a n Cuevas y A -
rredondo, cumpl iendo ins t rucciones su-
periores, 
A algunos de los depor tados parece 
se les ocuparon documentos en que 
resu l tan como reclutadores ó encarga-
dos de l l eva r al campo rebelde á los 
que se dejaban a r r a s t r a r por sus ideas 
separatistas, recibiendo para cada un 
ingreso c ier ta c a n t i d a d de d inero . 
E n este i m p o r t a n t e se rv ic io , que 
e m p e z ó á realizarse el d í a 11 del pre-
sente mes, hasta el 14 del mismo, en 
que se t e r m i n ó el expediente , t omaron 
parte , a d e m á s de l Inspec tor Sr. Cue-
vas, loa celadores D . J u l i o del. Cas t i l t o 
y D . J o s ó M a r í a Cr i s to , y el teniente 
de Orden P ú b l i c o , T). H i p ó l i t o R o d r í -
guez. 
E N L A C A R C E L 
A y e r ingresaron don L i n o P i l o n a 
V a r o n a , á. d i s p o s i c i ó n del Juzgado de 
B e l é n , y d o n Jo rge N . A g u i r r e , que 
procede de la fortaleza de la Cabana, y 
á d i s p o s i c i ó n del j u z g a d o m i l i t a r de 
Be juca l . 
E n el p rop io d í a fueron dados de a l -
t a el pardo V i c t o r i a n o M e s i ó n , que fué 
t r as ladado a i Cua r t e l de Bomberos ; 
don Ceferino A r i a s M e n ó n d e z , a i Cas-
t i l l o de la Pun t a , y pa rdo Ensebio V e -
ga, á l a Je fa tu ra de P o l i c í a , 
E s t a m a ñ a n a en t r a ron en p u é r t o j 
procedente de l a mar, los buques de 
nuest ra m a r i n a 
zón y LegazpL 
do g u e r r a Yañez F in 
VENTAS EFECTUADAS AYER 
1400 sacos arroz Valeucia, á 8-̂  rs. ar. 
500 id . id. aorailla corriente, á S|- rs. ar. 
130 id. id. canilla á 1(4 rs. ar, 
50 id, id. semilla (de tal Jado), á 9 reales 
arroba. 
100 tabales bacalao, á $7¿ qq. 
70 id : robalo, á $7 qq, 
• 30 id, pescado, á $7 qq. 
100 cajas cuartos sardinas aceite, á H rs. 
una. 
100 cajas cuartos sardinas toma te, á H ra, 
una. 
49 sacos frijoles Vera cruz, á 11 rs, 
250 cajas sidra Cruz Blanca, á $3 caja. 
EXPORTACIÓN 
L o s Sres. N . Gelats y Oomp., expor 
t a r o n ayer p a r a C á d i z , po r e l v a p o r -
correo San Fernando, l a c a n t i d a d de 
$30.000 p l a t a e s p a ñ o l a . 
C A M B I O S 
Centenes á 6,40 pla ta . 
E n cant idades á 6.45 pla ta . 
Luises á 5.10 p la ta . 
E n cant idades ^ á 5.15 pla ta . 
P l a t a 80^ á 81 
Ca lde r i l l a 25 á 26 
Caída dásele una azotea 
E l celador do San Isidro part ic ipó ano 
che al señor juez de guardia, qn^ el me-
nor don Armicio Caballo Valdéa, natural 
de Quanabacoa, do diez años do edad y ve-
cino de la calle de San Isidro númeao 37, 
ttivo la desgracia de que hal lándose en la 
azotea de la casa Inmediata á la suya, fué 
á pasar por encima d© uno de los muros, y 
faltándole un pió bubo de caer íi la calle, 
sufriendo en !a calda varias lesione» de 
jpronóetico meaos grave. 
Según el ccrtiGcado médico, dicho menor 
presenta la fractura incompleta de la t i b i i 
derecha, 
Eeyerta y lesiones 
Ayer por la mañana tuvieron una reyerta 
en la calle de Cádiz las morenas Jenara J j -
ménez y Dolores Kubio, resultando ambas* 
lesionadas levemente. Las querellantes fue-
ron detenidae por el vigilante gubernativo 
número 148 y presentadas en la celaduría 
del Pilar. 
Rifa chiffá 
Con noticias el celador de la Punta d^ 
que en el solar número 22 de la calle del 
Morro se encontraba el asiático Victoriano 
Alí haciendo apuntaciones á la rifa Chiffá. 
ee personó en dicho solar, logrando detener 
al expresado asiático, ocupándole tres l i s -
tas. E l deteuide fué presentado en el luz -
gado de guardia. 
Sn una c a r p i n t e r í a 
Estando trabajando en el taller de car-
pinter ía de la calle de Campanario, entre 
las de Zanja y Dragones, el blanco Jesús 
María del Toro, tuvo la desgracia de cau-
sarse una herida con la máquina de aserrar, 
en la mano derecha, siendo dicha lesión de 
pronóstico leve. 
Accidonte casual 
Al medio día de ayer ee presentó en la 
celaduría del Cristo D. Joaquín Hermida, 
haciendo entrega de un cert iüeado módico 
por el que consta babor sido reconocido y 
curado de primera intención don Juan G i -
ral Ciará de una herida en la región super-
ciliar derecha y varias escoriaciones en ol 
carrillo del propio lado, cuyas lesiones su-
frió casualmente al caerse, on los momen-
tos de transitar por la calle de Aguacate, 
entre laa de Teniente Rey y Amargura. 
Amenazas 
Doña Angélica Gut iérrez , vecina del ba-
rrio de Tacón se quejó á la policía de qno 
doña Rosa, de Riegos, residente en el Mer-
cado de Tacón, la había maltratado de pa-
labras y amenazado. Tanto la ' G u t i é r r e z 
como la Reigas, fueron presentada a) Juz-
gado Municipal del distritoi 
En Eegla 
En la Estación Sanitaria de los Bombe-
ros del Comercio de Regla fué asistido el 
menor Julio Gómez y Valdóa, vecino de 
Santa Rosa número 20, de la fractura del 
brazo derecho; que sufrió casualmente al 
caerse junto á un puente de la linea de los 
carritos, al estar jugando con otros meno-
res. 
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A d m l r d a t r a c i ó n d e L o t e n a s , 
c o m p r a y v e n t a d e t o d a c l a s e 
d e v a l o r e s . 
1 ? _ 1 i 
SUCURSAL: MONTE 224 (Cuatro Camiuosl 
0 451 6a-S0 ld-3l 
S o r t e o i i i l i i i . 9 . 
p í e i í i i a o o en 
vendido por el b i l l e t e ro a m b u l a n t e 
u ú m . 52 
F E L I P E G U Z M A N 
de í a C o l e c t u r í a n t í m . 4 de p r i -
m e r a clase, San R a f a e l \ \ , 
C 455 l a 31 
i 
SECRETARIA. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente so auiinc ia 
por este medio á los señorea socios haberse acorda-
do por la jnnta general celebrada el dia 19 del co-
rriente que á nartir del mes próximu la cuota social 
sea, por ahora* de DOS PESOS. 
Las múltiples atenciones que demanda nuestra 
GRAN QUINTA, unido á oirounstancias que no 
son del caso citar, obligaron á, la Junta d» Gobier-
no á exponer á la Junta General, la urgente necesU 
sidad de esta medida que fué aplaudida por todos 
los preseutes. 
\ á fin de que este acuerdo obtenga la mayor pu-
blicidad posible se lleva á la prensa para "cououi-
miento general. 
Habana 25 da Marzo do 1897.~F. P. Santa Eulí-
iia. C m 25 
E . P . D . 
Don P e í i r a Pons ] M i m ] 
HA FALLECIDO, 
"ST d i s p u e s t o s u e n t i e r r o 
p a r a i a s c u a t r o de l a t a r d e 
d e m a ñ a n a , m i é r c o l e s 3 1 , 
s u s h i j o s , h i j o s p o l i t i c e s , 
p r i m o s , s o b r i n o s y n i e t o » 
a u s e n t e s y p r e s e n t e s , r u e -
g a n á s u s a m i s t a d e s se s i r -
v a n c o n c u r r i r á l a ca sa m o r -
t u o r i a . C a l z a d a d e l a I n f a n -
t a n ú m e r o 6 0 , p a r a d e a l l i 
a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de C o l ó n , fa-
v o r q u e a g r a d e c e r á n e te r -
n a m e n t e . 
Fedro é Isidro Pons Oria. 
ia-3i 
H a b a n a , 3 0 da M a n s o de 
1 8 9 7 
FOTDADA EN EL Á .BO DS 18211 
de O e i o v é s y G é m e i . 
Situada m la «alie dé Jm*í<*. entre ICJ di BcraUlb) 
y San Ptdro, al lado d*Á café La Marina, 
El inevea 19 de Abril á la* 13, se rematarán en 
los almacenes de San José, 13 serones ajos, i»srca 
O, con 650 ristra», y 12 cajas marca O, con 1210, 6 
sean IStíO ristras ea el estado en que »9 hallan, pro-
cedentes de h descarga del vapor Barcelona, 
Habana 80 de Mam» do 1SS7,—Genovés y Gómezt 
22W al-31 ál-l 
M a r z o 
4 * 
C a r i a s • t i l 1 
A medida qae se v á nno acercando 
á los sesenta a ñ o s , se a v i v a n m á s y 
m á s los recuerdos de l t i empo viejo y 
se acrecienta el temor á lo descono-
cido. 
E n esto pensaba Pedro Lo V í i s s c u r 
ía v í s p e r a de San Si l ve t re , sentado 
ante su secrétaire. 
Todos los a ñ o s , en la misma é p o c a , 
p r o c e d í a al a r reg lo de su correspon-
<lencia, con obje^p do romper los pape-
les y cartas i n ú t i l e s . 
Consagrado á su faena, pensaba en 
o ü infancia y en su j u v o n t u i , y mien-
tras bajaba la escalera de los recuer-
dos, sus manos, sepul tadas en los ca-
jones del secrétaire, r e v o l v í a n monto-
nes de cartas y de documentos de to-
do g é n e r o , 
A l desatar maQuinalmente uno de 
loa legajos, c a y ó a l suelo un papeijQue 
Ped ro r e c o g i ó enseguida. 
A c e r c ó s e nuest ro hombre á la ven-
t ana para leer mejor, y t u v o que hacer 
u n esfuerzo de memor ia para recordar 
de q u i é n p o d r í a ser aquel la carta , con-
cebida en estos t é r m i n o s : 
" A m i g o mío : Me has hecho su f r i r 
do un modo ex t r ao rd ina r io . D e s p u é s 
de haber l e ído t u ca r t a lie ad iv inado 
lo que no has quer ido deci rme, y he 
comprendido que estabas resuelto á 
recobrar t u l i b e r t a d . U n a larga disi-
t anc ia nos separaj n i yo puedo i r hacia 
t í n i tus ocupaciones te pe rmi t en v i v i r 
á m i lado, T ú vives en P a r í s y yo es-
t e^ condenada á permanecer en m i re-
t i r o de p rov inc ia . Necesitas otras e-
mociouea y otras a l e g r í a s , y deseas, 
por lo tanto, romper unas relaciones á 
las que só lo te une un e s c r ú p u l o de 
conciencia. S é l i b r e y no tengas e l 
menor r emord in i i ea to . Conservo t a 
r e t r a to y ruis ojos se i n u n d a n de l á g r i -
mas siempre que lo contemplo. A d i ó s , 
amigo míoj no me o l v i d a r é nunca de 
t í , por m á s que e s t é convencida de que 
no hemos de volvernos á ver j a m á s , 
C l a u d i a , " 
M i e n t r a s Pedro le ía la car ta , r e v i v í a 
en su cerebro l a imagen de C l a u d i a 
D e s a l i á i s , v is ta t a l como l a h a b í a co-
nocido b a c í a t r e i n t a a ñ o s en una c i u -
dad de prov inc ia , donde é l h a b í a v i v i -
do por espacio de seis meses: fresca, 
hermosa, elegante y del ic iosamente 
s i m p á t i c a . 
C laud ia estaba casada con M r . De-
s a l i á i s , el cual v ia jaba mucho para sus 
negocios y la dejaba sola con frecuen-
cia. 
Pedro y Claud ia , s e g ú n é s t a h a b í a 
prev is to , no se h a b í a n vue l to á ver. 
l í a c í a t r e i n t a a ñ o s que Pedro v i v í a 
cu P a r í s , s in que se le hubiese o c u r r i -
do poner los pies en la c iudad donde 
conoc ió á Claudia , y puede asegurarse 
que aquel recuerdo de su j u v e n t u d se 
h a b í a e s t i n g u í d o en su memoria, cu-
b ie r ta por la ceniza de los anos suce-
sivos. 
De pronto s i n t i ó Pedro deseos de sa-
ber lo que h a b í a sido de C laud ia , y 
d e s p u é s de breve i n f o r m a c i ó n , se en-
t e r ó de lo que deseaba saber. 
C laud ia v i v í a a ú n , era v i u d a y resi-
d í a en la misma c iudad donde Pedro 
ta h a b í a conocido. 
Entonces g e r m i n ó en el cerebro de 
L a Vasseur una idea que no t a r d ó en 
conver t i r se en unaverdadera o b s e s i ó n : 
v i s i t a r la c iudad donde h a b í a encon-
t rado á Claudia y ver á l a mujer que 
í a u t o le h a b í a amado. N a d a le dete-
n í a en P a r í s , y p o d í a pe rmi t i r s e el p í a 
cer de hacer u n via je a l p a í s de sus 
ant iguos amores. 
T o m ó una m a ñ a n a el express en la 
e s t a c i ó n de Orleans, y a l cerrar la no-
che l l egó al pun to de su dest ino. 
L a c iudad no h a b í a suf r ido m o d i ñ -
c a c i ó n alguna, y aquellos t r e i n t a a ñ o s 
h a b í a n pasado por el la s in a l terar en 
lo m á s m í n i m o su s o ñ o l i e n t a fisono-
m í a . 
Pedro se a lo jó en el ho te l p r i n c i p a l , 
y du ran t e la cena supo por la d u e ñ a 
del establecimiento que madame De-
t a l l á i s s e g u í a v i v i e n d o en la casa don-
de m u r i ó su mar ido . 
A n t e s de acostarse, Pedro L e Vas-
seur d i ó un paseo por la c iudad y re 
conoc ió las calles y las casas, como si 
no se hubie ra movido de l a p o b l a c i ó n . 
P a r e c í a l e que el t iempo se h a b í a de-
tenido y (pie resucitaba toda su j u v e n -
t u d , s o n r i é n d o l e á su paso. 
A l d í a s i í r u i e n t e por la m a ñ a n a , des-
p u é s de haberse ves t ido con toda l a 
elegancia posible, se d i r i g i ó al ba r r i o 
donde estaba s i tuada l a casa de Clau-
dia. 
A l ex t remo de u n sendero de noga-
ten d i v i s ó la m a n s i ó n de l a v i u d a y le 
p a l p i t ó con v io lenc ia el c o r a z ó n . 
L l a m ó á la ver ja y p r e g u n t ó por ma-
dame D e s a l i á i s . L a c r i ada le contes-
tó que su s e ñ o r a estaba en misa y que 
no t a r d a r í a en vo lver . 
— M i r e u s t e d — a n a d i ó — a h í la t iene 
usted de regreso de la iglesia. Es esa 
s e ñ o r a que viene por la acera de en-
frente. 
Pero v o l v i ó el ros t ro y se d i r i g i ó al 
em'UCftrode C l a u d i a D e s a l i á i s . Mas, 
á nieuida que adelantaba el paso, su-
c e d í a á su t e rnura una fa ta l i m p r e s i ó n 
de malestar y de desencanto. 
Encorvada , v ie ja , ma l vest ida de 
negro y apoyada en un b a s t ó n , mada-
me de D e s a l i á i s andaba m u y despacio 
con su l ib ro de rezo en la mano. 
AJ notar que Pedro se acercaba, le 
l anzó una mi rada de hielo, y tsus labios 
tomaron t a l e x p r e s i ó n de d e s c o n í i a n z a , 
que Le Vosseur no ee s i n t i ó con valor 
cara d i r i g i r l e la pa labra . 
C laud ia p r o s i g u i ó su camino s in r e -
<>oGocerle, y á Pedro n i s iqu ie ra se le 
o c u r r i ó nombrarse. 
Pasaron silenciosamente uno por el 
lado del otro, a l e j á r o n s e poco á poco y 
»e perdieron entre l a n iebla , que se i b a 
condensando como el humo, bajo las 
descarnadas ramas de los nogales. 
A q u e l mismo d í a , Pedro Le Vasseur 
t o m ó el t r en que d e b í a conduc i r l e á. 
F a r í s . Mien t ra s el express abandona-
Ifa la c iudad , o í a Pedro toear el Ange-
Im, p a r e c i é n d o l e que aquel las campa-
nadas daban la despedida á las ú l t i -
mas ilusiones de su j u v e n t u d , 
A n d r é s T h e u r i o t , 
H E i F M L G l i m S Í ! 
Esde d i s t i ngu ido a rqu i t ec to e s p a ñ o l , 
í ]ue con tanto é x i t o viene ejerciendo 
«u arte en los Estados U n i d o s , acaba 
de obtener uno de sus mayores t r i n a -
fótf por e] cual le í e i i c i t a m o s . 
H a b i e n d o sometido á la J u n t a exa-
minadora de construccionea de la c iu -
dad los planos y c á l c u l o s para la cú-
pu l a y otros techos del m a g n í f i c o e d i -
ficio dest inado á l a U n i v e r s i d a d de 
N u e v a Y o r k , t r a s p r o l i j o examen y 
m u c h í s i m a s p regun tas , por t r a ta r se 
de un sistema de C o n s t r u c c i ó n r e l a t i -
vamente nuevo en el p a í s , ha ten ido 
la s a t i s f a c c i ó n do verlos aprobados s in 
m o d i t i c a c l ó n a lguna . 
L a J u n t a la furman u n represen-
t an t e del I n s t i t u t o de A r q u i t e c t o s de 
A m é r i c a , o t ro de los Ingenieros , uno 
de cada ramo de c o n s t r u c c i ó n — a l b a -
ñ ü e r í a , ar tes de h i e r ro apl icadas á 
las construcciones, c a r p i n t e r í a , etc., 
e tc .—ingenieros del Depar t amen to , y 
o t ros var ios . 
Es cos tumbre a l someterles los p la -
nos de construcciones que hagan obje-
to de l m á s r í g i d o examen no só lo es-
tos t rabajos sino á sus autores, aun 
t r a t á n d o s e de los m á s eminentes ar-
qui tec tos , siendo ra ro e l caso en que 
la J u n t a examinadora no presenta a l -
gunas objeciones ó sugiere enmioa-
das. 
Los proyectos del Sr. Guas tab ino 
se cont raen al s is tema e s p a ñ o l de bó-
vedas l lamadas de sombrerete, en el 
cual se usan losetas, casi siempre i m -
portadas . A u n q u e el Sr . Guas tab ino 
lo vioue empleando hace a ñ o s con é x i -
to i nva r i ab le , figurando en algunos 
de los edificios más notables do ios 
Es t ados Unidos—entre ellos el Madi-
son Square tí arden de Nueva Y o r k , 
y l a B i b l i o t e c a P ú b l i c a de Boston—-
como a l l í nada se ha escri to sobre este 
sistema, ofrece para los arqui tectos é 
ingenieros de l p a í s problemas nuevos, 
cuya s o l u c i ó n t e ó r i c o p r á c t i c a de-
m o s t r ó el s e ñ o r Guas tab ino , á satis-
f a c c i ó n comple ta de la J u n t a E x a m i -
nadora, 
Es la p r imera vez que se da la apro-
b a c i ó n o f i c i é á una c ú p u l a de este 
sistema y de tales dimensionss. pues 
no b a j a r á de 75 pies do d i á m e t r o . L o s 
rasillas ó losetas de la p r i m e r a cama-
da ban de se? de esmalte con reflejo 
luct.Uico de oro, y se h a n pedido mues-
t ras de las mismas á E s p a ñ a , Ing la t e -
r r a y A l e m a n i a , siendo probable que 
las e s p a ñ o l a s sean prefer ibles . 
Los repet idos t r iun fos d e l a r t i s t a 
e s p a ñ o l son t an to m á s gra tos cuanto 
m á s arduos en aque l medio ambiente 
que tantas d i f icu l tades ofrece. 
i i ; A l l í 
v 
a L a paciencia, ha d icho B e u í é , es l a 
m i t a d del gen io . " 
Y a s í s e r á , pero ¿ q u é n o m b r e dar en-
tonces á esa v i r t u d que nos e n s e ñ a á 
suf r i r con serenidad y ca lma la ilaquo-
zas de l p r ó g i m o ? 
Anoche , por ejemplo, no se o í a o t r a 
cosa en Fayret, á l a c o n c l u s i ó n del p r i -
mer acto, que: 
' ' ¡ C u á n t a paciencia es necesario te-
ner!" ' 'Pac iencia y ba r a j a r " , d e c í a uno 
r iendo. " C o n paciencia se gana el cie-
l o " , exclamaba o t ro picado. Y o t ro 
m á s " ¡ e s t o es gas tar le & uno la pacien-
c ia" , etc., etc. 
De modo que, una de dos: ó el s e ñ o r 
B e u l é e s t á en u n error , y l a paciencia 
no es, como él cree, l a m i t a d del genio, 
ó hay dos clases de paciencia. 
Es toy por lo ú l t i m o . 
Pero vamos á l a f u n c i ó n de anoche. 
N o d i r é que la c o m p a ñ í a l í r i c a de 
Fayret carezca en lo absoluto de ele-
n^ . utos, si no p a r a can ta r La Áfricmiu, 
a l menos para da r una l ige ra idea de 
ella, con lo cual nos h a b r í a m o s confor-
mado todos. 
Pero anunciar una ob ra como L& 
Afr ioam, y l l e v a r l a á l a escena con u n 
tenor que no puede cantar , y u u coro 
pobre, y una orquesta, escasa, y f a l t a 
de ensayos, oso ea e l colmo de la desconsi-
d e r a c i ó n , es con ta r de auteaiano con l a 
bondad y c u l t u r a del p ú b l i c o que ha 
de as i s t i r a l desastre, os i r derecho en 
busca de una buena en t rada y santas 
pascuas. 
Y mucho m á s p o d r í a decir ; pero re-
cuerdo que desde que G r a c i a n hizo l a 
reforma de refranes, al buen cal lar l l a -
man n ó Sancho, sino Santo. 
S e r a f í n R a m í r e z . 
G A C E T i a . L A 
T i n i e b l a s . — L o s vecinos de l a Cal-
zada de l a B e i n a , p r i m e r a manzana, 
entre A m i s t a d y A g u i l a , se quejan a-
margamenta de la obscur idad ea q u e 
todas ias noches se ha l la envuel to ese 
t ramo, por f a l t a de a lumbrado p ú b l i c o . 
Las dos farolas que se colocaron a l l í 
en el t i empo en que D. Segundo A l v a -
rez estuvo a l f ren te de la A l c a l d í a , 
permanecen apagadas; de modo q u e 
aquel s i t io parece una caverna, u n a 
boca de lobo, y se presta pa ra que la 
gente de ma l v i v i r asalte y robe á los 
t r a n s e ú n t e s impunemente . E n su con-
secuencia, rogamos a l Inspector de 
Calles que t a n p ron to como le sea po-
sible haga la luz en el l u g a r ind ica -
do, para que se pueda t r ans i t a r por 
dicho t r amo s in temor de n inguna cia-
se- Con que, manos á l a obra . 
D e l t e a t r o a l c o n v e n t o . — U n a 
actr iz bastante conocida en I n g l a t e r r a 
por su ta lento y por su belleza, miss 
A d a W a r d , acaba de renunc ia r a l tea-
t r o para consagrarse por completo a l 
E j é r c i t o de la S a l v a c i ó n . 
Desde hace va r io s a ñ o s miss W a r d 
pensaba abandonar l a escena, convi r -
t i é n d o s e al ca to l i c i smo para d i r ig i r s e , 
como miembro de una c o n g r e g a c i ó n , á 
las colonias; pero las predicaciones de l 
general B o o t h la de te rmina ron á for-
mar p a r t e del e j é r c i t o salvacionista , y 
una vez te rminados sus compromisos 
a r t í s t i c o s con u n a empresa t ea t r a l de 
Po r t emou th , se h a filiado entre las 
huestes de B o o t h . 
A l finalizar su t r aba jo l a a r t i s t a v i s -
t i ó el t ra je de los sa lvacionis tas y se 
d e s p i d i ó de sus camaradas . repar t ien-
do entre é s t o s sus ropas y sus alha-
jas . 
A l o s q u e L E E N . — L i b r a s nuevos , 
recibidos por el ú l t i m o cerreo, en e l 
a l m a c é n La Moderna Poesía, Obispo 
13o: 
L a r r a y Cerezo: A n u a r i o M é d i c o -
F a r m a c é u t i c o , 1S9G. 
Cami lo F l a r á m a r í ó n ; L a A s t r o n o m í a 
y sus fundadores. 
C a n a í e j o : L a F o t o g r a f í a A r t í s t i c a , 
ar te de obtener re t ra tos , paisajes. 
P ie r re L o t i ; Kamuntecho (en fran-
cés) , 
A g e n d a d u C h i m i s t e : U l t i m a e d i c i ó n , 
1S07. 
H e n r y de G r a f f n g n y : N0 8: E l mon-
t a d o r E l e c t r i c i s t a 1897. 
I d e m i d , lJa 3: P i l a s y acumulado-
res 1896. 
I d e m i d , K0 4: Las canalizaciones e-
l ó c t r i c a s 1896, 
A l f h o n s e D a u d e t ; Les Meres, I l l u s -
t r a t i o u de M i b r a c . 
G, M , Debo ve y C h . A c h a r d : Ma-
nue l de Medic ine , tome 7. 
J u l i á n Lefebre: D icc iona r io de Elec-
t r i c i d a d . 
E n la misma l i b r e r í a se reciben no-
vedades por todos los correos, y dos 
veces á l a semana, los m i é r c o l e s y sÁ-
badoa, colecciones de p e r i ó d i c o s y re-
v i s tas de M a d r i d y N u e v a Y o r k , ent re 
los que descuel lan e l Liberal, el Heral-
do, Blanco y Negro y Madrid Cómico. 
T u b o i m p e r m e a b l e . — E n I ng l a t e -
r r a se hacen ac tua lmente canalizacio-
nes de papel que, a l ser fabricadas por 
una sustancia no conductora , p ro tegen 
mejor que ias que hoy se u t i l i z a n , ios 
fluidos^de la t empera tu ra ex te r io r , no 
sufriendo corrosiones por efecto de las 
corr ientes e i é c t r i c a s s u b t e r r á n e a s , 
Sa emplean especialmente los tubos 
de papel pa ra las conducciones de 
gas. 
Estos tubos se fabr ican enro l lando 
papo! de buena ca l idad alrededor de 
ñ u m a u d i i l que tenga el d i á m e t r o de-
seado; cada ro l lo so sumerjo en asfa l to 
fundido, y se obt iene u u tubo que re-
giste á fuerte presiones y es comple ta -
mente impermeable a l a i re y a i agua. 
Se unen los tubos por medio ae man-
gui tos , t a m b i é n de papel ó igua lmen te 
impregnados de asfa l to . 
U n c o b u r g o . — P a s i ó n v o l c á n i c a . 
—¿ Pero es c ier to que su padre de 
usted es mil lonar io? 
—Sí , s e ñ o r : seis veces m i l l o n a r i o . 
—¿Y es usted su ú n i c a heredera? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¡ A h , i ng ra t a ! ¡Y t o d a v í a se a t reve 
usted á duda r de mi amor! 
T a c ó n , — C o m p a ñ í a ' ' L u i s a Mz . Ca 
sado ,"—No hay f u n c i ó n . 
P a y r e t . — C o m p a ñ í a de Opera I t a 
l i ana .—No hay f u n c i ó n . 
a l b i s u . — C o m p a ñ í a de Zarzuela.— 
F u n c i ó n por t a n d a s , — A l a s 8: Es t r eno 
de M Mesón del Sevillano.—A las 1): ivas 
J5m^{a«.—A°,las 10: M Teatro Nvevo. 
I s i j o a . - — U o m o a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l S a l a s . " — Y u e l t a b a -
jera y E l Suicidio de Merced.—Alas 8 ¿ . 
a l i i a m b r a . — D o s t andas .—A las 8? 
Frégoli-Manía.—A las d:E/í el Cuarto 
del Sargento. B a i l e a l final de cada 
acto. 
C i e g o E c u e s t r e . — J e s ú s del M o n -
te esquina á Pr incesa . Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe Japonesa. Caballos y pe-
rros amaestrados. Pan tomimas . 
P a n o r a m a d e S o l e r . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por toadas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
G r a n C a e r o u s e l l . —Solar P u b i -
llones, Neo tuno frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de u n ca-
ba l l i t o t r i n i t a r i a que e s t a r á de ra,aai-
tiesto en el mismo* loca l . 
SfiTOíÉ ííBftáwiy iroiMte 
Da^iafecciohas veriñoadas el dia 28 por 
la Brigada do los Servicios Manioipales. 
Las que resultan de las deñiucionea del 
día antorior. 
íSai ^ 
H" ACIMI 'SJSTTO S. 
CATEDRAL, 
1 hembra, mostiza, legtti nía. 
I hembra, blanca, natural. 
BELÉN 
1 hembra, blanca, legít ima. 
GUAD-ALUrii, . 
1 hembra, blanca, legitima. 
JESÚS MARÍA. 




C E R R O . 
M A T K I M O N I O S . 
CATEDRAL. 
Don Arturo Ceferino Cárdenas , 23 años, 
Guanabacoa, blanco, con doña Juana Rosa 
Rodríguez, 21 años. Casa Blanca, blanca. 
Parroquia de Casa Blanca, 
BELÉ2Í. 
Don Emilio Antonio Geraldo v Náooles 
blan co, con doña Antonia Cioriuda M a t i l -
de Llorento y Ramos, blanca. Parroquia 
del Santo Cristo. 
CATEDRAL. 
Doña Mar ía de la Concepción Sandoval, 
67 años, Habana, blanca, Habana. 197. He-
morragia cerebral. 
BELÉN 
Don Andrés Enriquez Jimeno, 31 años 
Pinar del Rio, blanco, Paulor 50. Entero-
colitis. 
Doña Margarita Granados Potestad, 75 
años, Habana, blanca, Curazao 41, Enteri-
tis crónica. 
Doña Mar ía de Jesús Rodríguez Mena 
37 años, Habana, blaaca, Villegas, 5. Pa-
rálisis general, 
GUADALUPE. 
Don Joaquín Abr i l Matt ínez, 47 años, 
Huesca, blanco, Industria, 33. Afección 
cardiaca, 
Bienvenido F. Reyes, G días, Habana, 
mestizo, Blanco, 38. Té tano infantil. 
JESÚS MARÍA, 
Don Julio Bouza y Moreno, 3 días. H a -
bana, blanco, Aguila, námevo 102. Hemo-
filia. 
Aurora Llópiz Gutiérrez, 7 meses, Ha-
bana, negra. Esperanza. 60. Bronquitis ca-
pilar. 
Doña Eusebia Hernández , 7&años, Gua-
nabacoa. Suspiro, número l ü . Viruelas he-
morrágicas. 
Doña Francisca Valdés. 31 años, Matan-
zas, blanca, Fac tor ía , número 28. Tisis i n -
testinal. 
Don Cástulo Castillo y López, 3 días. Ha-
bana, blanco, Carasén, 30. Debilidad con-
génita. 
Doña María del Carmen Alonso, 10 me-
§p3, Quiebra Hacha, blanca, Kactfor.a, 74. 
Enteritis m í e c o i o ^ 
Doña Ceferina Fajardo, 80 años. Haba-
na, blanca, Estrella, número 17, Dilatación 
aórt ica. 
Don Ildefolso Echevar r ía , Pinar del Rio, 
25 años, blanco, Hospital Mil i ta r . V i -
ruelas, 
Don Raúl S. Armas, 7 meses, Habana, 
blanco, Vives, n ú m e r o 148. Enteritis cole-
riíorrao. 
PILAR, 
Don Adolfo Redondo, 3 años. Habana, 
blanco, Maloja, númoro 180 Viruelas he-
morrágicas. 
Don José Espinosa, 5 dias, blanco. Ha-
bana, Belascoaíu, 92. Té tano . 
Don José Ballesteros, blanco, Beneficen-
cia, F. amarilla. 
María Valdés, 10 años, Habana, mestiza, 
C. de la Valla. Tisis. 
Don Armando Inclán, 9 raese5, Málaga , 
blanco, Salud, 141, Entero colitis. 
Don Manuel Pérez , 24 años, blanco. Ha-
bana, Salud, 141. Tuberculosis. 
Don Clemente Mena, Orense, blanco, 
Beneficencia. Disenter ía , 
Doña Juana Vildósola, 17 años, San Se-
bast ián, blanca, Béneficeucia. Disenter ía . 
Doña Estela López, G meses, 6 meses, 
Guatao, blanca, Santiago, 3. Tisis. 
Antonio Alvarado, 25 años, Habana, 
mestizo. Zanja, 0. Pleuro-pneuraonía . 
Don Rafael Castillo, 41 años. Habana, 
blanco. Zanja, 132. Insuficiencia. 
Doña Julia Rova. 40 años, Oriodo, blan-
ca, Oquendo, 32. 
CERRO. 
Ramón González, 60 años, Habana, mes-
tizo, Cádiz, 82. Afección hepát ica . 
Don Francisco Sánchez, 33 años, Haba-
na, blanco, estancia R. Melones, Tuber-
culosis, 
Don Juan Sánchez, 18 años, blanco, Ca-
narias, estancia R, Melones. Tubereulasis, 
Doña Teodora Santos, .11 años, Habana, 
blanca, Quinta del Rey, Viruelas. 
Doña Nieves Ramos, 30 años, Managua, 
blanca, Quinta del Roy, Viruelas. 
Don Carlos Alfonso, 7 años, Habana, 
blanco, Cepero, 4. Paludismo, 
Doña Ana María Domínguez, 2 años, 
Habana, blanca, estancia Balaguer, Fiebre 
perniciosa. 
Doña María Sotelis, 68 años, Managua, 
blanca, Concha, 6. Enteritis crónica. 
Doña Guadalupe Medina, 50 años. Gua-
yabal, blanca. Santa Catalina, número 6, 
Viruelas. 
Doña Polonia Sotolongo, 16 años. Haba-
na, blanca, Santo Tomás , uúm. 2t , Bronco 
pneumouía. 
Doña Mar ía Castro, 85 años, Habana, 
blanca, A. do Desamparados. Arterio es-
clorosis. 
Doña Merced Fuentes, 80 años, Guana-
bacoa, blanca, Zuequeira, 91, Arterio es-
clorosis, 
Don Celestino Rodríguez. 22 año.-., O vie-
do, blanco, L a Purís ima. Fiebre tifoidea. 








í?ald?á p&rs dicho puerto Bobp? el día 2 ds Abril 
el vapor tí&més 
capi tán DUCROT. 
Admíts owga á ñeto y pasajero». 
Tariíae muy reducidis coa cosocimientoa para 
todas las ciudades importaates de Francia, 
Los ssilorea empleadoa y militares obtendrán g.-an-
dggTentajas al viajar por esta línea. 
De raáa pormenores tmpo;t<brán gas eonaif natarioa 
Bí-idat Mont'Soa y Comp* Amargura ntüiaaro 5. 
2150 9d-24 9a 24 
P a r r o q u i a d e l M o n s e r r a t e . 
El jueves dia l? do Abril tendrá lugar á las 8 de 
la maiiana la misa mensual á Ntra. Sra. del Sagrado 
Corazón de Jesús con cemunión y plática por el S. 
P. Muatadas.—La Camarera, 
22 2 a2 30 d2 31 
T e r n o de p e r l a s y b r i l l a a t e s , 
Brazaletes con esmeraldas, solitarios y toda clase 
de joyería procedentes de contratos vencidos. 
Precios siu competencia. 
L a E q n i t a l i v a , casa de p r é s t a m o s . 
Compostela 112, esquina á Luz. Ptaza de Belén. 
2,;C8 2d-30 2a-S0 
S e d e r í a E L E N C A N T O 
p o n e e n c o n o c i n i i e n t o d e s u s 
f a v o r e c e d o r e s y d e l p ü b l i c o e n 
g e n e r a l , q u e ha , r e c i b i d o u n 
n u e v o y v a r i a d o s u r t i d o d e e n -
c a j e s d e h i l o d e A l m a g r o , C a -
t a l a n e s y G a l l e g o s . 
T o d o s s o n d i b u j o s c o m p l e t a -
m e n t e n u e v o s y m u y b i e n c o m -
b i n a d o s c o n s u s e n t r e d o s e s 
i g u a l e s . S i p r e c i s o f u e r a , p r e -
f e r i b l e s e r í a p a g a r l o s e n c a j e s 
m á s c a r í > s e n l a s e d e r í a E l JEn-
canto, p o r e n c o n t r a r e n e s t a 
c a s a t o d o l o q u e s e d e s e a p a r a 
p o d e r e s c o j e r c o n c o m o d i d a d : 
p e r o , s i á l a v e z d e l b u e n s u r -
t i d o l o s p r e c i o s s o n r e d u c i d o s 
c o m o e n r e a l i d a d s u c e d e , l a 
e l e c c i ó n n o o f r e c e d u d a . 
E L E N C A N T O , S e d e r í a . 
GALIANO esquina á S. RAFAEL. 
c 437 alt aí-36 
D o c t o r A l f r e d o V a l d é s G a l l o ! 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en partos, enfermedades do señoras y 
aiñas, SALUD 34, Consultas de 10 4 12. 
1400 a26-27E d26-2éíF 
TINTORERIA LA CENTHAI* 
Teniente Rey 32 entre Cuba y Agtüar. 
En este establecimiento se limpia, liñe, forra y ri-
betea toda clase de ropa de cahaiíeros. se tifien de 
todos colores los vestidos de señora, mantas de bu-
rato y lana, mantillas, l/londas, pañuelos, cintas, 
flecos, seda en madeja, etc. Idem piezas de casimi-
res, merinos, alpacas, sateus, sargas y gros. 
TINTES FIRMES Y FINOS. 
FERNANDEZ Y HERMANOS, Teléfono 785-
221i a4-30 
M o d e l a s b a r a t a s 
de Dunas, Zola, Pérez E?cricb, Fernandez y Gon-
zález, Carrillo, Alarcón, Montepia, Lamartine, etc., 
etc. Se venden y se dan á leer. Salud n, 23, librería, 
£228 a8-30 
C A N C I O N E S C U B A N A S . 
Colección completa desde la amorosa Bayamesa 
basta la más moderna, 1 tomo 5ü cts. Colección de. 
décimas y cantos cubanos, 1 tomo 50 cts. De venta 
Salud a. 23. librería. 2227 aS.SO 
El mejor preparado conocido para 
combatir laa enfermedades del apara-
to digestivo como d i s p e p s i a s , g a s • 
TEALGIAS, GASTRITIS, US A PÍSTEÍTCIA, 
DIGESTIONES OLB'ÍOILKS, RRUPTOS, 
Ác idos^ ete. 
Ests vino ha sido premiado con 
medalla de oro en laa Exposiciones á 
qne ha concurrido, 
DE VENTA EN TODAS LAB BOTICAS. 
C 330 alt 1 H 
La taejor preparacioa psra conservar, 
¡ restaurar y eir-beMecer ci cabello es 
m í . a o e i i o 
• c i e n 
Conserva la cabeza libre de caspa, 
sana los humores molestos é impide 
la caída del cabello. Cuando el 
cabello se pone seco, claro, marchito 
ó gris, le devuelve el color original 
y su contextura, estimulando un 
nuevo y vigoroso crecimiento. Do-
quiera se emplea el Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer, suplanta todas las 
demás preparaciones y pasa á ser e l 
favorito de las señoras y caballeros. 
m m o 
P R E P A R A D O P O R 
Dr. J . C. AYER y Ga., Lowsli, te., E . IT fl. 
Medallas áe Oro en laa Principales 
Exposiciones Universales. 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA ¥ PUEQANTE. 
_ En toda casa debo haber siempre un frasco de la MAGNESIA DE SAREA, pues á ello 
obliga la frecuencia con que se tiene necesidad de recurrir á un medicamento que, como éste, se 
emplea con tanta eficacia en todas las irregularidades del aparato digestivo. 
Pocas son aqui las personas cuyas funciones digestivas se operan con toda regularidad, y 
pocas, por consig dente, las que no sufren ciertas incomodidades que hace cesar por completo el 
uso de la cada día más acreditada 
i m : . A . o - i s r i E i s i J L I D I B s a . e . e , ^ . 
Los dolores de cabeza, indigestiones, eructos, acidez de las comidas, exceso de bilis, mareos, 
saburra gástrica, acedías y todas las indisposiciones del estómago, desaparecen inmediatamente 
per medio de la MAGNESIA DE SARRA, cuya superioridad hace patente el hecho de que en 
toda tiempo se conserva perfectamente bien. 
La MAGNESIA DE SARRA se vende en todas las Farmacias en la 
D r o g a r í a I L i L H B U m O K , d e J o s é B a r r á , 
C S29 
Teniente R e y él% esquina ú .Compostela. H a b a n a . 
alt 13-1 M 
S H l l i l , ¥ 0 4 P e r f u m í s t a s . - H A B A N Á . 
^MARABU^ 
f g x , v o U J S J L F L U O Z * la bese de G í l c e m ^ 
De exquisitos perfumes y muy a á h e r e n t s . 
Cada esluche coptiene un pomito de eseoda 
para el pañueio. 
^ P I S L D E E S P A Ñ A 
F G I , V O U S J L F Í R O Z Dedicado a-
~* HHBANA> 
J^GXv V O r ) 2 7 a j ^ j r o z a ía base de G f e i a s . 
Imis ib le impalpable y muy adhereiUe. 
S u r l i d ^ ü e (mos olores! 
^ MSLC LES > 
£ $ i para conservar y ernbdlecer el cutis, 
Una a©k g r u 4 « fc^trará su exea Uncía . 
| D 1 3 T O D O f 
X o grande y lo pequeño. 
El rugiente Océano 
cuando le azotan roncos vendábales 
su corona magnífica do espumas, 
cnaja en su seno perlas y corales 
y vida emana, levantando brumas; 
y el pantano sereno, 
traidor oculto bajo verde lama, 
asilo es de reptil y forma el cieno 
que, impalpable, mortífero veneno 
por la tranquila atmósfera derrama. 
José Velar de. 
Hay tres clases de ignorancia; no saber 
nada, saber mal lo que se sabe, y saber uua 
cosa distinta de la que debiera saberse. 
Conoeimienios útiles. 
Goma arábiga artificial. 
El Polytechnisches Noziblatt da la forma 
siguiente para su obtención: 
Se bierve una parte do semillas de lino 
con ocho partes de ácido sulfúrico diluido 
en ocho partes de agua. 
Esta mezcla, muy espesa al principio 
ee fluidifica poco á poco, con t inuándo la 
ebullición. 
Entonces se filtra y al líquido obtenido 
ee le añade cuatro veces su volumen de 
alcohol concentrado (95°) 
El precipitado que so produce se lava y 
recoge. Resulta una substancia amorfa, i n -
colora, insípida, soluble cu el agua, dando 
uua disolución espesa análoga á la del mu-
cílaffo. 
Charada, 
Se presentó diputado 
mi buen amigo Ramón, 
y al regresar á su pueblo 
fué objeto de una ovación. 
Tras de la cuarta segunda 
que separa la estación, 
gritando ¿trímera cuarta 
vió al llegar la población. 
El alcalde, hombre muy listo, 
se acercó con emoción, 
y agarrándole en sus brazos, 
hizo su presentación. 
"Esta primera segunda 
vé con gran satisfacción, 
y como cosa tres cuarta, 
su hijo en la Diputación," 
Aplausos atronadores; 
una cuarta, don Hamón . 
y es un pueblo un ilo$ tres cuatrot 
ó sea la solución. 
Lof/of/rifo. 
J)a nombre mi logogrifo 
á fruta chica, agradable, 
á una materia que sirve 
por su mucha aplicación 
al comercio y á la industria, 
y en unión de otros metales, 
á más de infinitos usos, 
en guerra y navegación, 
á parte de toda ave 
que en el arte la sostiene 
y á una ar i tmét ica cifra 
de mucho ó ningún valor. 
P a j a r i t a n a i r i é r i e a , 





Sustituyéndose los números por letras, 39 
encontrará en cada línea hod/coutal lo qae 
sigue: 
1 Operarios de un oficio. 
2 Nombre de mujer. 
3 En los rios. 
4 Nombre de mujer. 
5 Planta medicinal. 
0 Nombre de mujer. 
7 Idem. 
8 Membrana importante de la cara. 
9 Parte integrante del cuerpo. 
10 El que negocia. 
11 Nombre de mujer. 
12 Idem. 
13 En las sas t rer ías . 
.14 Industria de producto animal. 
Pasatiempo, 
(Por J u a n Lapas.) 
Con fas le t ras a n t e r i o f é ^ T e p o t f d a s 
tan tas veces como ind ican las cifras 
colocadas debajo de ellas, obtener cua-
t r o nombres de mujer. 
S o b i c i o a e s . 
A la charada anterior: 
PECHERA. 
Al jeroglífico comprimido: 
EN ÜN DOS POK TRES. 
A la Adivinanza anterior; 
E L G A L L O . 



















A l Triángulo antenor-. 
8 5 9 3 6 7 4 
8—S 5 9 3 6 7 
1 3 - 8 5 9 3 6 

































A l Terceto de sílabas anterior 
C O N R A D 
R A M O N 














Ean remitido soluciones: 
Lelo; M. T. Rio; £1 de ante*; T. V, 0. 
Dos amigos; Juan Cualquiera; P. Z,; Yo ; 
el otro. 
taptóa l EstooúpiA M D M DS L.4 M M k 
M u z o 3 í de 1 8 9 7 
• - • ------
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
d i a r i o d-@ l a ! M a i . ¿ u a » 
AL 1>ÍAU10 DE LA MAKfNA. 
H A B A N A . 
logia n inguna con el CcibotaÍB. n i si-
cuu el l ib re cambio. Los 
í Q 
Madrid, 30 a'o t«nr:o 1807, 
KOTXCIAS D S F i L l F i l s AS 
Sa han recibido noticias ás Fi lblnas 
mcisndo que el general Laciumbr: y 
van'¿a sobre Novelcta, 
L A S REFORMAS 
Se ¿ice que en el primer Oon¿ojc q\?2 
celebren los ministros se tratará de la 
aplicación ásl Es al Decreto de 4 de Fs-
trero de 1807 refennancb ai régimen 
a3mir,istrativo de la isla de Cnba. 
C A M B I O S 
I-as libras osteríinas no se han 
en la Bclsa 
EITRANJIEOS 
MOxME^TO CIUTICO 
SI Fríncipe heredero de Grecia se halla 
en Larissa, (Tesa'ía), sobre la misma fron-
tera turca, á dcnae lia iáo á penarse al 
frente ás las trepas. Es grande la ansie-
dad qne reina cen este motivo en toda 
lurora , y se t&rne o/ae haya llegado el 
nr.mento en qne se prenda la chispa qne 
ptteda encender una cenfía^ración go-
üerah 
Eesue í t ; ! 
cuest ión, , s 
reticre el I 
t i i i i o . nos 
i 1 f ft 
ya en pr inc ip io est? 
?¿»'Úív las bases á (jue s® 
. D. de 4 de febrero al? 
h í ib ínmos propuesto no 
u) cu caso nbsoli\laii>ente 
:able, de las relaciones nier-
cantiies boy existentes entre las 
provincias peninsulares y las u l t ra -
nuirinas; mas debemos prescindir 
de ese pro}K>sito, para corr í^sponder 
coiTesmente á la í nv i lnc ión qne el 
s e ñ o r don Manuel Grnel i Moles nos 
i n i d i r ig ido , ar reniHirnos el folleto 
que con el t í t u lo de Cuestión Intere-
¡<<iule y con un p r ó l o g o del s e ñ o r 
ííon Jnau López Sena, acaba de 
publicar , y al pedirnos que í b r m u -
lemos nuestro j u i c i o acerca, de ese 
trabajo. 
las opiniones del [•(espetaoies son 
s e ñ o r Grael l , que se inspiran en 
honradas convicciones, y qne parten 
de algunos datos indiscutibles; por 
m á s que no estemos conformes con 
todas sus- apreciaciones. Pide el so-
ñ o r Grael l el cabotaje l i b re y ab-
soluto entre las unas y las otras 
provincras; pide t a m b i é n el deses-
tanco del tabaco en la P e n í n s u l a , y 
deplora que se baya falseado el 
pr inc ip io en que se asentaron las 
leyes de j u n i o y j u l i o de 18:T2,. esta-
bleciendo, a ú n q u e imperfectamen-
te, la l iber tad del t ráf ico mercan t i l 
entre los puertos peninsulares y an-
t i l lanos . Nosotros lo deploramos 
igualmente , y á ser posible, coad-
y u v a r í a m o s á la r e m o c i ó n de todas 
las trabas que embaracen la amplia, 
y absoluta l i be r t ad de comercio 
en {re provincias e s p a ñ o l a s , a i de-
ses t í inco del tabaco, y á todas las 
oema. 
cncoc 
i n t b n 
nes. 
qn;í sean con se-
de! pr inc ip io que 
Wp iracio-;,s nob 
E l s e ñ o r Grael l • se equivoca a l 
suponer que al BíATOLO b b l a .Ma- | 
k í x a no te gusta el cabotaje de 
verdad. Esto es u n error que po-
d r í a m o s calilicar de es-tramitó; ico, 
adoptando este e p í t e t o que e l j oven 
escritor emplea respecto de noso-
tros. E l U i A i u O siempre-lia aboga-
do por la í r a n q u i c i a absoluta del 
comercio entre las provincias ant i -
llanas y las peninsulares, tan espa-
ñ o l a s , tan dignas de p r o t e c c i ó n y 
amparo las unas como las otras. 
Q u i s i é r a m o s , en efecto, el cabotaje 
oe verdad, en todas sus l ó g i c a s 
consecuencia?, en el t ráf ico efe los 
unos con los otros puertos, de la 
misma manera que existe entre 
Santander y Barcelona, entre la 
p o r u ñ a y Cádiz . Pero contra nues-
tra vo luntad , contra todo el torren-
te de nuestras aspiraciones debe-
mos reconocer que esos ideales son 
raasequibles y e s t án fuera del a l -
cance de la posibil idad l imnana. 
Confiesa el señor Graell que nues-
t ro comercio con la P e n í n s u l a no 
ba sido francamente de cabotaie; 
pero a ñ a d e que el Gobierno pareee 
estar dispuesto á p r o t e j e r m á s nues-
tros productos a l l á en la Madre Pa-
t r i a . Prescindiendo de que esta 
mayor pro tecc ión no imp l i ca r í a la 
absoluta exenc ión de derechos y tra-
bas, el s eño r Graell puede encontrar I 
una respuesta decisiva á sus ü u s i o - 1 
lies en los t é r m i n o s que e s t á redac-
tada la base 4:.- de la reciente obra 
é*] señor C á n o v a s del GastiUo, c m 
referencia al r é g i m e n arancelario 
'le la Isla de Cuba. Ése r é g i m e y 
in ip l i ca rá mayor equidad en nues-
tras relaciones mercantiles con ía 
Aladre Patr ia , pero no í i e n e analo-
productos peninsulares o b t e n d r á n 
aqu í un amplio margen do protec-
ción; pero nada se ofrece á los pro-
ductos antiUanos en la P e n í n s u l a . 
Equivocada es la s u p o s i c i ó n de 
son cuatro uzucareros los que 
se oponen en la P e n í n s u l a al cabo-
taje de verdad. L a indus t r ia saca-
rina allí no se l i m i t a á cuatro ent i -
dades, sino á millares de indiv iduos 
que en ella tienen comprometidos 
sus capitales, ó viven de su trabajo, 
y cuyo n ú m e r o aumenta deplora-
blemente, porque,! aun con el riesgo 
probable de grandes fracasos el cul -
t ivo de la remolacha y la elabora-
ción del aziic í c va e x t e n d i é n d o s e no 
só lo en A n d a l u c í a , .niño t a m b i é n en 
Astur ias .y en otras partes. 
Pero no son solamente los azuca-
reros los que se oponen á la l iber-
tad del tráfico. San t a m b i é n tos 
vi t icul tores que para favorecer las 
alcoboles de vino, se oponen á la i n -
í roiliíccíóu de los alcoholes a n t i l i a -
uos. Son a d e m á s todos los hom-
bres pol í t icos , los hacendistas y los 
grandes negociantes, que son capa-
ces de comprender las di i icul tades 
de semejante e m p e ñ o . 
El autor del folleto reconoce que 
para obtener el cabotaje verdad se 
necesita decretar el desestanco del 
tabaco. Y a desde luego se com-
p r o n d e r á que el Gobierno rehuse 
exponerse á la p é r d i d a de una. ren-
ta tan saneada como la procedente 
del tabaco, que se eleva hoy á 20 
milione* de pesos y es susceptible 
de aumento. Adv ié r t a se , a d e m á s , 
no sólo que la C o m p a ñ í a Tabacale-
ra tiene comproriietidos inmensos 
capitales en esa empresa, sino t a m -
bién que se cuentan por mil lares 
las famil ias que v iven de l a indus-
t r i a ya en la maiuifactura de los c i -
garros, ó ya en el expendio de los 
esta neos, 
Pero, a d e m á s , para que hubiese 
cabotaje verdadero, como conse-
cuencia del pr incipio de ident idad, 
serla preciso aceptar la unidad aran-
celaria contra la cual p r o t e s t a r í a n 
los fabricantes peninsulares; la un i -
dad del Tesoro y de la Deuda, lo 
que a b r u m a r í a las cargas fiscales 
de la P e n í n s u b v y a r r u i n a r í a á la 
isla de P n é r i o - K i e o , cuyo cupo pro-
porcional , por la gran densidad de 
su pob lac ión , s e r í a relat ivamente 
superior al de Cuba y al de va-
rias provincias peninsulares: la u n i -
dad de t r i b u t a c i ó n , y la un idad de 
sistema de gobierno y de adminis-
t r a c i ó n . Para obtener ia i den t i -
dad, tan irreilexivameviie preconi-
zada, s e r í a indispensable supr imir 
el Min i s te r io de 171 tramar, el grupo 
de seis provincias cubanas, e¡ Go-
bierno General, la Intendencia Ge-
neral de la Isla, el Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n y todos ios d e m á s or-
ganismos tradicionales en estas re-
giones. Se r í a preciso contrar iar el 
c a r á c t e r h i s t ó r i c o de la especial le-
g i s l ac ión e s p a ñ o l a en estas regio-
nes, y proceder contra las leyes na-
turales que establecen tantas y tan 
marcadas diferencias entre unos y 
otros pa í s e s , así en el ó r d e n físico 
como en el moral . 
A q u í tenemos ocas ión propic ia 
para referirnos al informe qne la 
C á m a r a de Comercio de Santander 
acaba de pnbl icar respecto de ía re-
forma arancelaria de las A n t i l l a s . 
Defiende esta C o r p o r a c i ó n que el 
tráfico entre unas y otras p rov in -
cias debe ser considerado de cabo-
taje, y propone que se confeccionen 
aranceles i d é o l i e o s en todas, corno 
medio de caminar con paso seguro 
á la un idad en toda Ta nac ión , y pa-
ra atender una de las m á s justas 
observaciones: la de que el r é g i m e n 
v igente permite in t roduci r mercar-
cías extranjeras en la P e n í n s u l a , 
n e v á n d o l a s luego como nacionales 
á Ul t r amar , con el i l eg í t imo bene-
ficio de la diferencia de derechos. 
Tan e x p l í c i t a confesión nos evi ta el 
disgusto de hablar extensamente 
de ios in í iu i íos fraudes que á la 
sombra de la ley se e s t á n diar ia-
mente cometiendo, y que producen 
el deplorable resultado de que, 
cuando los terciopeloSi la? sedas y 
otros a r t í cu lo s de lujo,, de fabrica-
ción e x t r a ñ a , aunque indebidamen-
te nacionalizados en la P e n í n s u l a , 
entran en Cuba, pagando ins ign i f i -
cantes impuestos transiiOTios, los 
a r t í c u l o s de pr imera necesidad, des-
u ñ a d o s á la a l i m e n t a c i ó n , en esta 
é p o c a de c a r e s t í a y hambre, que se 
impor tan del extranjero, adeudan 
a q u í derechos casi prohibi t ivos . 
Pero hay que adver t i r que si e l 
cabotaje y la unidad arancelaria 
emanan del pr inc ip io de ident idad, 
t a m b i é n son consecneucias i n e l u -
dibles de este pr incipio í a un idad 
del Tesoro, de la Deuda, de l a t r i -
b u r a ci ón y del r ég i rnen de gobi or-
no y a d m i n i s t r a c i ó n . 
V Por i n t i m o , tanto la C á m a r a de 
Santander como el s e ñ o r Grael l no 
han tomado en cuenta el aspecto 
internacional de esta c u e s t i ó n , que 
es uno de los factores de que 
el problema cubano se compo-
ne. L é a s e lo que sobre esto dice el 
s eño r C á n o v a s del Casti l lo en la 
expos ic ión del Peal Decreto de 4 
de febrero. 
En vista de la imposibi l idad de 
admi t i r en toda Su e x t e n s i ó n el 
pr incipio de ident idad, n i el s e ñ o r 
C á n o v a s del Castil lo n i n i n g ú n go-
bernante e s p a ñ o l pnedeu cousenf.* 
que ante propios y e x t r a ñ o s la I s -
la de Cuba c o n t i n ú e sometida d i -
recta ó indirectamente á u n siste-
ma que envuelve la n e g a c i ó n de l a 
jus t ic ia y de la equidad y que solo 
favorece las aspiraciones del mo-
nopolio. N o es posible sustraerse á 
las imposiciones de la r a z ó n y del 
verdadero patr iot ismo. N o es á a b l e 
pretender que los gobiernos r e p i -
tan por su cuenta propia el dicho 
de O viudo: Video meliom provocine, 
Deteriora seqmr. veo, pruebo lo que 
es bueno, pero prosigo adoptando 
lo que es malo. 
L a base 0 concede á los produc-
tos peninsulares mayor p r o t e c c i ó n 
de la qu.e necesitan. No puede pe-
dirse m á s , sino con p r o p ó s i t o s i n -
dignos de e s t i m a c i ó n y aprecio. 
L A P A C I F I C A C I O N 
B Ü 1 E fflMi 
i t l Excmo. s e ñ o r Gobernador 
General el min i s t ro de E s p a ñ a en 
Wash ing ton : 
Vapor sospechoso Monarch, ha gido 
apresado en Bah ía Honda en la F lo -





Pronto s e r á un hecho: q u i z á s m á s 
pronto de lo que e s p e r á o a m o s los 
m á s optimistas. Hace cuatro meses 
cuando uno de nuestros redac-
tores ce l eb ró ana entrevista con 
el general Weyler , en el cam-
pamento de Carambola, y pudimos 
observar la nueva marcha que to-
maban las operaciones y la d iv i s ión 
por zonas de todo aquel t e r r i to r io , 
que se p r o p o n í a hacer e! General 
en Jefe, publicamos un a r t í c u l o 
anuneiando que la pac iucac ión de-
v u e l t a - A b a j o se r ía cosa de tres ó 
cuatro meses k lo sumo, pues el 
sistema de persecuc ión constante 
que comenzaba, d i s t in to por com-
pleto al hasta entonces seguido, te-
n ía que dar positivos resultados 
Nuestro anuncio se e s t á reali-
zando tal como e s p e r á b a m o s . De 
ello nos felicitamos pues nada pue-
de satisfacer m á s que ver apro-
ximarse por momentos el d í a de 
la. paz, para, que al amparo de 
la c o m ú n legal idad puedan desa-
rrollarse todas las libertades y pue-
dan tener sincera y cumpl ida ap l i -
cación las reformas decretadas por 
el s e ñ o r C á n o v a s del Oa^ti l io . 
Basta permanecer un d ía en cual-
quier pueblo de Vuel ta -Abajo , y 
tomar algunos ver íd icos informes 
del estado de las partidas y del) 
curso de-las operaciones de nues-
tras columnas, para convencerse de 
(pie la i n s u r r e c e i ó n en aquella pro-
vincia toca á su fin, m á x i m e ahora 
que ha c a í d o prisionero, d e s p u é s de 
ser dispersada su p e q u e ñ a partida, 
el t i tu lado mayor general, Rius R i -
vera, que h a b í a logrado con gran-
des esfuerzos sostener cierta f ic t ic ia 
o r g a n i z a c i ó n en aquellos p e q u e ñ o s 
grupos, m á s que partidas,, y prolon-
gar algo la a g o n í a dé la r ebe l i ón 
en la parre m á s occidental de la 
isla. 
Eran ya muchas, antes de este 
suceso las presentaciones que se 
ven í an realizando en V u e l t a A b a -
lo, no ya de familias y de hombres 
desarmados, sino que no pocos lo 
han hecho ú l t i m a m e n t e ' con sus 
machetes y tercerolas, Justo, ló-
gico es, pues, esperar que aumen-
ten ahora aquellas presentaciones 
en n ú m e r o considerable y no ten-
d r í a nada de e x t r a ñ o que a lguna 
partida lo luciera en masa con sus 
jefes á la cabeza, dado que, s e g ú n 
nuestras noticias, los rebeldes han 
recibido ó r d e n e s de perseguir á la 
partida del t i tu lado comandante 
Santa Cruz, por el p r o p ó s i t o que se 
le a t r ibuye de presentarse: y no es 
para nadie un secreto que algunos 
cabecillas, entre ellos Ducassi, no 
oponen grarr resistencia a! deseo, 
m a n i testa d-o por muchos de sus 
part idarios, de dar por t e rminada 
su g e s t i ó n , en vista de los descala-
bros sufridos y de la precaria si-
t u a c i ó n á que han quedado reduci -
dos, viendo perdida por comple to 
toda esperanza de lejano é x i t o . 
H a y que tener en cuenta tam-
bién , para juzgar t a n p r ó x i m a como 
la juzgamos la pac i f i cac ión de P i -
nar del R í o , el estado, no ya de los 
grupos á sus ó r d e n e s , sino e l esta-
do personal de los otros jefes, ya 
t i t ú l e n s e general, como Roberto 
B e r m ú d e z , ya coroneles ó coman-
dantes como Terico Delgado, Ju -
l ián Z á r r a g a , Ale jandro í í e r n á n -
dez y Federico N ú ñ e z , qne faltos 
de salud y escasos de municiones y 
de part idarios, pues son grupos de 
cuarenta ó cincuenta hombres los 
que le siguen, vagan desesperados, 
m á s bien que operan, por las lo-
mas del Toro, del Im¡Us , Glor ia , 
R u l i y Manol i t a ; en las que, por el 
contrario, marchan en p e q u e ñ a s co-
lumnas, no d e j á n d o l e s pun to de 
reposo, los batallones de Castil la, 
Reina, Otumba, Infante , A r a g ó n , 
Vergara y otros, d i r ig idos coirí i n -
tel igencia y acierto por H e r n á n d e z 
de Velasco S u á r e z I n c l á n y Obre-
g ó n ; general este ú l t i m o que pasa 
á las Vi l las , á encargarse de una. 
de las brigadas que operan á las 
; ó r d e n e s del general W e y í e r , des-
p u é s de dejar l i m p i a p o r ' c o m p l e t o 
de enemigos la extensa é impor- ' 
tante zona de Candelaria, que te-
n ía á su cargo. 
Tan b r i l l an te resul tado lo ha 
j obtenido el general s e ñ o r Obre-
\ gón desarrollando una persecu-
ción activa y constante, al par que 
| la po l í t i ca de a t r a c c i ó n e p » le a-
í conseja su experienc::: dr la otr^-
v su oovoi;imií:i . oaU. 
L a s c a r t a s d e l c o r r e s p o n s a l d e l 
" H e r a l d . " 
La Unión (Jonstilucimal primero, 
nuestro corresponsal K. Leudas des-
pués, y por último hJL País , se han re-
íerido ea estos últimos días á las car-
tas qne desde el campauieato de Má-
ximo Gómez ha dirigido al Herald de 
Nuev-i York su corresponsal Mr, Geor-
ge B ron son Rea, 
Así K. Lendas como aquellos dos co-
legas, coiacideneQ laopía ióa que las 
revelaeiones del citado corresponsal 
les merecen; y que q o es otro en siute-
sis, que con^idersr ya ea sus postrime-
rías a. la iasurreeciÓQ, g a a g r e ü a d a por 
la. lepra de las miserias, reucí l ias , en-
vidias y disensiones. 
Como las cartas de Mr. Broasóa son 
important ís imas para dar á conocer lo 
que pudiéramos llaaiar {£el estado de 
alma'' de la rebelión separatista, va-
mos á ampliar el extracto hecho por 
nuestro corresponsal en Nueva York, 
recogiendo éAgsm&s datos y refiriendo 
algunos iieclios de los uue consigna el 
Herald. 
La es t rusión de las cartas del co-
rrespuasal del periódico neoyorkino y 
¡a necesidad de espacio para dedicarlo 
á otros asuntos, nos impiden publicar 
aquellas iucegras, y hasta dar cuenta 
de todas en &a solo uúmero. Por eso 
procederemos por partes, dando hoy la 
preierencia a la carea que lleva la fe-
cha del M de lebrero último, dedicada 
exclusivamente á relatar la mala inte-
ligencia qne existe en-tre Máximo Gó-
mez y el titulado gobierno revolucio-
nario. 
Cuando Gómez y .Maceo salieron pa-
ra occidente, el liamado gobierno se 
quedó en el Camagüey. Separados 
por tan farga distancia ambos cabeci-
llas de lo que pudiéramos llamar la 
dirección civi l de la rebeldía, Gómez; 
no se cuidó ya de tener miramientos con 
Cisneros, que paseaba la manigua á 
salto de mata, l lamándose presidente 
de la república. 
Sobre quien debía ser el primero en 
i r á visitar al otro, si el dominicano á 
Cisneros ó si éste á aquél, se cruzaron 
entro ambos varias cartas y oficios, 
después que Gómez regresó á la pro-
vincia do Puerto Príncipe. Este cam-
bio de notas no dio resultado alguno; 
mejor dicho dió el resultado de que 
ambos marchasen con su séquito es-
quivándose durahte un mes, Varias 
veces se hallaron á una distancia de 
tres millas, pero al saber que estaban 
tan próximos, volvían I alejarse, 
í;AlIá por el mes de junio—escribe 
Mr, Bronson—Gómez acampó á una 
milla de San Antón, donde Cisneros y 
su gabinete tenían el campamento, 
Cisneros cavío un recado á Gómez pa-
ra que se presentara, pero éste en vez 
de obedecer levantó el campamento y 
t'aé á situarse á seis millas de distan-
cia,": Gómez no reconocía los nombra-
bramieutos tirmados por Cisneros y 
por sus secretarios, que se ador-
naban cou el t í tulo de ministros; 
"Otro motivo de queja, y muy justo 
—dice el corresponsal—consist ía en 
que Gómez era muy crudo en el trato 
que da á sus oficíales y soldados. 
Cuando se incomoda ó irri ta, olvida a-
menudo el respeto debido á los olicia-
les, y acompaña la reprimenda cou el 
insulto, y á veces con lo que es peor, 
cou planazos de sa macliete. ' 'En 
enero de ÍW& dio de pianazos en 
el iuerenio Sania Lmia , de la pro-
vincia de la Dabana, á varios t i tu la-
dos o o cíales, 
"En cualquier otro país—sigue Mr, 
Brouson—cualquiera iiubies© contes-
tado "á nn insulto de esa clase dando 
muerte al ofensor pero los insu-
rrectos necesitan á Gómez 
Y esa necesidad, añadimos nosotros, 
les obliga á recibir de él bofetadas 
que imprimen el sello de la indignidad 
y el deshonor. Pero está visto que 
ninguna de esas dos cualidadeSj honor 
y dignidad,, hacen falta para asentar 
ios pilares di? la independencia. A l con-
trario, estorban. Por eso manda las-
bandas insurrecta-s un aventurero'ex-
t raño á esta tierra, y por eso los oñda-
les (!!!) de esas bandas son tratados 
por su digno jefe á planazos. Tai para 
cual Pero sigamos extractando la 
carta del corresponsal del Herald: 
''G-órnez no es amado como lo fué 
Maceo: es simplemente temido.-1' ¡Cla-
ro, da planazos á los oíioiales y no se 
los devneiven! 
Mr. Brouson, que vive entre los 
insurreetos y los conoce, asegura que 
el procedimiento de Gómez es el único 
que puede asegurar la disciplina. Im-
pulsos del honor, estímulos del deber... 
Esas son, por hr visto, zarandajas en 
la manigua: planazo á los ojieiales, y 
tentetieso.-
Gómez y Portuondo, este ú l t imo t i -
tulado secretario de la guerra, han es-
Itado siempre en pugna. Aprovechan-
d o su viaio á Cuba hecho por el prime-
ro con la partida de Galanga, Por-
tuondo, de acuerdo con Cisneros, quiso 
mermar la autoridad del dominicano, 
y dió orden á Vega, titulado briga-
dier, de poner sitio á Cascorro. Fra-
casó, como se sabe, este primer inlen-
t:o, como fracasó el segimdo. ya dir igi-
do personalmente por Máximo Gómez, 
que había regresado de Oriente y que 
estaba indignado do la comíncta del 
{íohierno, liim-A el punte de haberse He 
gado á hablar de cobrar á Portuondo. 
h Cisneros, eu su empeño de aminorar 
: y hasta anular á Gómez, ordenó á Ca-
í n xto García, que estaba CU Oriente, 
que viniese al Camagüey. Obedeció 
I ; .•.:-. Pá y estuvo algunos' días con Gó-
mez pero se separaron disgustados, 
i í o í tno-do, eii su empeño por elimi-
nar á Gómez, ordenó á Maceo que se 
presentase á Cisneros, pero la muerte 
del cabecilla mulato hizo fracasar ese 
plan. Entonces faé cuando el Chino 
Viejo, sintiéndose más fuerte con la 
desaparición de Maceo, impuso la re-
tirada de Portuondo, que el t i t u l a -
do gobierno se vio obligado á con-
sentir. 
Por último, otra nueva pre tens ión 
de Cisneros, cual era la de _ir cou sus 
secretarios acompañando á Gómez, fué 
negada por éste, quien declaró que no 
combatir ía sino se le dejaba solo. Cis-
neros y ios titulados ministros tuvie-
ron que obedecer las órdenes del dic-
tador, y se fueron á refugiar á la 
sierra de Nyjasa, eu ei Camagüey. 
Tales son las armonías que reinan en 
la mauigua, y tal el papel á q u e Máxi-
mo Gómez obliga á ese presidente y á 
esos ministros, que están pidiendo á 
gritos que se les pvesefttfe eu escena 
con música de OíTembach. 
Pero todavía quedan por extractar 
otras cartas aun más sustanciosas é 
interesantes del corresponsal de! Netc 
tbríc Heral-d en la manigua. 
En el vapor correa fian Femando se 
embarcaron ayer para la Pen ínsu la los 
oücíales de marina Sres. D . Ramón 
Carranza y D. Eugenio Pasqu ín , pri-
mero y segundo comandante, respec-
tivamente, del caüouero Coutramaes-
tve. 
Los compañeros de esos distiogai-
dos marinos, deseosos da significarles 
el aprecio que les merecen, los obse-
quiaron la víspera de su viajo con un 
banquete, que se efectuó en el restau-
rant MB4 Casino" y al que asist ió nues-
tro respetable amigo el Excmo, señor 
Comandante general doi Apostade-
ro, D. José Navarro y Fermín dez. 
Deseamos á los Sres, Cavrauza y 
Pasquín feliz viaje. 
Ü Z u H . 
En el vapor correo nacional 
Fernando, que manda el experto capi-
tán don José Alemauy, se embarcaron 
con rumbo á l o s puertos de Cádiz y 
Barcelona, doscientos noventa y nuevo 
soldados enfermos y heridos, entre los 
cuales distribuyeron ayer las comisio-
nes de la benéfica sociedad La Cruz 
Roja, cigarros de la marca del mismo 
nombre, entregando al sobrecargo del 
referido barco, las sumas suficientes 
para que en los puertos donde aque-
llos desembarquen, les haga entrega 
de dos pesos plata á cada uno. 
Además se íes dará , por cuenta de 
E l Imparcial, durante la t raves ía , un 
traje completo, una camisa de lana y 
una boina á cada uno. 
E É i i l i p f a 
El Administrador de ComunicaciO' 
nes de Pinar del Rio participa al Ad-
ministrador General y és te al Gober' 
nador General, que antes de anoche á 
las ocho quedó abierta ía Es tac ión 
tegráfica de San Juan y Martíne/., 
"-"gĝ -iCs»—caa«».i ¡ 
E l l e l é p f o es É J i i y M m . 
Hemos tenido el gusto de ver el pri-
mer telegrama expedido á esta capital 
desde San. Juan y Mart ínez en el día. 
de ayer, en que se inauguró-ía> nueva 
e s t a c i ó n c o n s t n i i d a, 
lista mejora, que favorece al vecin-
dario tie la reconstruida población, se 
debe principalmente, al celoso Coman-
dante. Mil i ta r de aquel pueblo, señor 
Zapaíer . 
—acüQ»-̂ ;»—qggyiw.— —-—•. ... .w 
Monroy, y á la digna olicialidad, que 
coa el valor que ya tienen acrodit.ade, 
secundaban las órdenes de tan dignos 
jefes, conquistando un lauro nuic, para 
su aguerrido r e g i m e n t ó y para la ma-
dre patria. 
El señor Comandante Mil i ta r de é s -
ta ciudad, el pundonoroso jefe don Ri-
cardo Segurado, que con tanto acierto 
ó inteligencia desempeña el importante 
cargo de Comandante Mi l i t a r de esta 
plaza, se hace cada día más acreedor 
al aprecio y consideración de este pue -
blo. ¿ 
Mil i ta r enérgico y vigilante como 
el que más, siempre tiene su bondado-
sa palabra y su bolsflo abierto para el 
menesteroso, que á él acude en deman-
da de auxilio. Muy satisfechos estamos 
todos los habitantes de esta población 
de tener al frente y como centinela 
avanzado de nuestros intereses y do 
nuestra tranquilidud una pemma que 
uue á sus eondieiones do militar valien-
te, hiM de una couciencm, ii reproehív-
ble. 
La viruela, disminuye notablemente 
en esta población, gracias á la ac t iv i -
dad y medidas adoptadas por el digno 
Alcaide Municipal, don Gumersindo 
García Cuervo, que no ha escatimado 
sacrificio .alguno en bien de la sali d 
del pueblo, y auxiliado por los médicos 
de esta localidad, que todos se han 
prestado con un desinterés muy meri-
torio á coadyuvar á los deseos de tan 
celosa autoridad. En el día en que es-
cribo esta correspondencia sólo existen 
quince casos de viruelas, pudiéndose 
observar que de seguir así, pronto 
lendremos coneboda la epideuda oa 
esta población. 
Se es tán ultimando los trabajos de 
la barraca que el seííor Alcalde ha dis-
puesto para los variolosos, habiendo 
quedado uuedificio amplio é higiénico, 
y segúa voz pública y dado que no 
tendremos variolosos que á él vayan, 
parece ser destinado para hospital, eu 
cuyo caso uada tendr ía que envidiar 
por sus condiciones de emplazamiento, 
comodidad ó higiene á ningún otro. 
F l Córresponsaí. 
Marzo, 2-k 
Presentados 
Proeedentos del campo insurrecto se han 
presentado hoy á la autoridad militar, aco-
g.iGndose á indulto, lúa blancos Librado Ca-
beza y Consuegra, Manuel Guzraán (a) Pe-
racíio y Valentín Cabrera y Pigueroa. El 
primero es vecino de Alfonso X I I , está he-
rido y con síntomas marcados de tétano, 
siendo coiidueído aquí por sus dos compa-
ñeros, en una hamaca colgada de un cuje; 
formando así especie de camilla. 
No entregaron armas y su estado es de 
lo. más lastimoso y Aiplorable que darse 
puede. 
Cuentan horrores de la insurrección, y á 
juzgar por las raaúdestaciones que me han. 
hecho, hay que creer que esta está atrave-
sando uu período bastante critico, al extre-
mo que sou muchos los que esperan ei nu> 
nieuto oportuno para presentarse. 
F l Corresponsal. 
M M É B M 
b i y l i S i M i e c i i 
(ron c o u r e o ) 
Marzo, 20.-
El aguerrido y valiente regimiento 
de cabal ler ía do Vilíavicios», ai man-
do de su bizarro jefe el teniente coro-
ne! señor Zabalza, acaba do realizar un 
hecho más de, gloria para ía causa de 
la patria. En la mañana de hoy s'urlró 
de San Antonio de las Vegas-, reco-
rriendo los terrenos coHndaut.08- y lo-
mas cercanas de los destacamentos de 
Morales y Tsbirios, sin encontrar rastro 
del enemigo: siguió avanzando por te-
rrenos de. Santa Bá rba ra y en los 
de Barrete advir t ió rastros del cae-
migov cuya presencia se confirmó 
por disparos que recibió la columna 
por el flanco derecho. El enemigo, 
numeroso, lo componía las partidas 
de Castillo y Delgado. Avanzó la ca-
ballería al machete sobre el enemigo, 
y el escuadrón do retaguardia, al que 
atacó la partida de Delgado, se dispir-
so para darle un escarmiento que no 
pudo conseguir por haber puesto los 
insurrectos íos píás eu polvorosa, no 
resistiendo el empuje y la carga que al 
sable se proponía darle el valiente es-
cuadrón. A l mismo tiempo era ataca-
da la partida de Cantillo; qne parape' 
tada en las lomas, fué desalojada por 
tres veces consecutivas de las brilla 
tes posiciones que ocupaba, haciéndog 
les veintisiete muertos ai arma bianca 
y numerosos heridos; tres prisioneros, 
uno de ellos gravemeure herido, que 
resultó ser un cabecilla, norabrado A n -
tonio Valdespino. Entre los muertos 
figura el titulado comandante Rovíra 
y un titulado teniente Quintana, Se 
lucieron además acopios de armamen-
tos, consistentes eu 27 armas de fuego, 
49 monturas, 7 machetes y documen-
tos, como asimismo los nombramientos 
de los antedichos cabecillas. 
Felicitamos por tan brillaute hecho 
de anuas al bravo regimiento de Vi l l a -
viciosa, á su valiente jefe, que une una 
página más de gloria á las muchas que 
tiene realizadas, á los señores coman-
dantes que con él compartieron los 
momentos de peligro y satisfacción, 
don José Pelaez y don Cris tóbal M . 
N'UEVx* DíilECmVA 
Prestdeníe nato. 
Jltmo. Sr. D, Celso Golmayo y Zú-
pide (K.) 
Fresídente efeí'Mvo. 
D . Juan Antonio Castillo y C-astru-
sana {11.) 
Vieepresidentes. 
Excmo, Sr. D, Angel Alonso Diez (R)B 
D , iSicasio Alvarez y Alvarez (R). 
Tesorero. 
D, Ezequiel Ortiz Arnaiz (B,).. 
Vice tesorero 
.IX Felipe González Libran (R). 
Foca les. 
ü . Rabio Morillas Rabio, (E).—Don 
Juan Guerra Velo, (R),—1). Manuel 
Alvarez Valcárcel, (K).—D, Jacinto 
Gaviria Valiejo, (R,)—D. J o s é del Ba-
rrio Ibáñez , (R,)—D', Maximiano Or-
tega Viilauueva, (R.)—D, Baldomero 
Torresagasti, (Ri..)--D. Nicolás Merino 
MaTtín, (R,)—D, Juan G u t i é n e z Dia-
go,(R.)-—P>, A tan asió García Díaz, (R.) 
—D. J u i i á u de ía Presa, (B.)--dD. Pa-
tricio Bueno Aíonso, ( l í , )—D. Cipria-
no Valer, (R—1). Ju l i án Almarza, (R.) 
— D . Antonio Robles, (K, )—D. Maria-
no Mardomingo, (R,)—B. Valen t ín Me-
néudez Olivares, (E.)—D, Agapito Gó-
mez y Gómez, (É.)-—D. Gabriel Mar t ín 
Alonso, (R.)—D. Tomás P i ñ á n y Mu-
ñiz, (R.)—D. José Gut iér rez Alonso, 
(R.)—I). Benjamín Blanco, (E.)—Don 
José Puente Alonso, (K.)—D..Dionisio 
Vega Aldudo. 
¡Suplenies. 
D . Emilio Luengas.—D. Francisco 
MarotÓ^ iSricolás.—í), Romualdo de la 
Cámara ,—D. Félix González Diaz'.—-
D. Fél ix Juarrero,—D. Tomás Fernán-
dez.—D. Blas López Marañón .—Don 
Marcial Garrido.—D, Manuel López 
Angulo ,—I) . Pedro Maseda.—D. Di -
mas E, Éspinosa .—D, Piorontfuo Blan-
co Díaz, 
i 
L A VISA POE LOS HIJOS 
En Quebec existe una callo muy es-
trecha; tan estrecha, que los vecinos 
de unas casas se pueden dar las manos 
con los vecinos de enfrente. 
Una noche se incendió una d'eestas 
casas. Las nubes de humo que sal ían 
del ruinoso edificio atrajeron mult i tud 
de espectadores. Era una casa Uiuy 
alt?a, cuyos moradores pusiéronse casi 
en su totalidad á salvo del fuego; todo 
el mundo pregonaba eu la calle esta 
feliz circunstancia. 
Los hombres trabajaban denodada-
mente con baldes de agua, tratando de 
esfingair el incendio, supliendo con stt 
actividad la deficiencia del servicio de 
bombas que funcionaba eií Quebec. 
Todo en vaüo: el fuego, invadiendo' 
impetuosamente los departamentos to-
dos del edificio, amenazaba reducirlo á: 
cenizas. 
De pronto la mul t i tud se fijó en do» 
IXXYJO 
g g u r i t a s que se v e í a n en la ú l t i m a t c d -
í a a a , Dos Diüoa de corea edad l u c h a -
toan por la v i d a , i n t en tando levan ta r 
non sas d i m i n u t a s raanoí.; la v id r i e r a de 
6a ventana E r a n hijos de un tarolero, 
el cual encontraba a la s a z ó n des 
e m p e ñ a n d o sus ocupaciones. 
Las pobres c r i a tu ras se encontraban 
«o i s t a s sobre aquel v o l c á n , dispuesto á 
t r a g á r s e l a s de un momento á o t ro . 
A b r i ó s e por t in la ventana, y el m á s 
p e q u e ñ o de los n i ñ o s a s o m ó su cabeo-
ta , g r i t ando ; 
— ¡ P a p á , p a p á , ven, salva á ü u í l i e r -
í u o y á mi ! 
Su voz o í a s e con d i f i c u l t a d en e.i r u -
;íi)or de la m u l t i t u d ; aquellos ayes par-
l í a n el a lma. 
É l padre, que v o l v í a de su trabajOj 
q n e d ó como p e t r i t í c a d o , ü i a n d o su m i -
rada, aí>oiii7.aate en aqnei la ventana, 
, Q u ó p o d í a n hacer aquellos dos seres, 
^ u c i l a i i o s do madre! 
L a ent rada en la casa incendiada era 
punAo monos que imposible , las escale-
ras no perusinau t repar hasta las v e n -
ta ti as. 
Jfój hombre, padre de aquellos h u é r -
fanos, a b a n d o n ó la calle y s u b i ó á la 
« a s a de enlVente. T iende su cuerpo 
« g a r r u d o al u m b r a l de una ventana, y 
descansando los pies en la ventana de 
epfreate, de este modo q u e d ó estable-
c ido un puente. 
— ¡ A h o r a , G u i l l e r m o , — d i j o á s u hijo, 
—pasa sobre mi cuerpo á la o t ra casa! 
E l n i ñ o o b e d e c i ó . L a gente, en la 
calle, no respiraba contemplando tan 
pel igroso pasaje. 
Giu l l e r rao estaba en salvo. 
¿Y Enrique? Las ¡ l a m a s r o m p í a n á 
b u alrededor con nuevo í m p e t u , cuando 
casi el n i ñ o alcanzaba á l a ventana. 
— ¡ P r o n t o , E n r i q u e ! — g r i t ó el padre. 
A m b o s n i ñ o s estaban fuera de peli-
g ro . 
U n m u r m u l l o de aplausos p a r t i ó de 
l a m u l t i t u d . 
P ron to se a h o g ó ese m u r m u l l o de a-
legr ia ; y ahora ¿cómo so s a l v a r á el pa-
dre? p r e g u n t á b a s e la gente. 
E l b ravo vue lve la cabeza ennegreci-
da, hacia sus hijos, d ic iendo: 
— ¡ R e c o r d a d , hijos m í o s , que muero 
p o r vosotros! 
A l decir estas palabras p e r d i ó su a-
poyOj cayendo en la p ro fund idad . 
M á s tarde se r e c o g i ó aquel la masa 
humana , que fué sepul tada reverente-
mente. 
A q u e l l a noche ios dos n i ñ o s r e p e t í a n 
s in cesar entre sollozos: 
— ¡ M u r i ó por mí ! 
Es to es h i s t ó r i c o . 
H a y un verso en la B i b l i a , que dice: 
^ i í o hay amor humano m á s grande que 
da r Ja v ida por sus semejantes." 
l A B A J O L A S C H I S T E E A S ! 
E n B e r l í n se ha formado una asocia-
c ión para protes tar cont ra el sombrero 
de copa y con t ra l a manera de salu-
da r . 
Es t a a s o c i a c i ó n , compuesta en su 
m a y o r í a de j ó v e n e s , ha decidido l l eva r 
g o r r a de pieles y adoptar el saludo mi -
l i t a r . 
Los socios que fa l ten á estos dos 
cotBpromisos ó á . |uno só lo de ellos, pa-
g a r á n una m u l t a de 60 pfenings (una 
peseta 20 c é n t i m o s ) . 
N o es boni to n i c ó m o d o el sombrero 
de copa, pero la gor ra de p i e l en vera-
Bo es un verdadero cast igo. 
A L G i L D I A D E L B A R R I O B I T A C O N 
AVISO i LOS VECINOS 
Desde esta fecha queda abier to e l 
despacho de e x p e d i c i ó n y cobranza de 
las c é d u l a s personales del cor r ien te 
a ñ o en l a calle de l A g u i l a n ú m e r o 116 
de ocho á diez de la m a ñ a n a y dos á 
cua t ro de l a t a rde . 
H a b a n a 2(5 de marzo de 1807. 
El Alcalde. 
Manuel Valle 
Enviamos nuestrr, m á s sentide pésa 
me á so desven tu rada hi ja y rogamos 
ai E te rno le conceda el consuelo que 
t a n necesario ie es para tan i r repara-
ble perd ida , 
Muestro coiega E l f ana l de Pue r to 
P r í n c i p e da el m á s sentido p é s a m e á 
los res'petable s e ñ o r e s don Pedro de 
A g ü e r o y d o ñ a L u i s a L o r e t de M o i a . 
por Ja muer te de su h i i a adop t iva do-
ñ a A n g e l a de Varona A g ü e r o de M o -
l ina , o c u r r i d a en Nueva í o r l i el 15 de 
febrero ú l t i m o , v i c t i m a de un v io len to 
ataoue de p u l m o n í a . . 
' •En l ado r de la edad, dice el d i a r i o 
c a m a ^ ü e y a n o . l lena de encantos na tu -
rales y adqui r idos por una e d u c a c i ó n 
esmerada; madre y a de un l i n d í s i m o 
n i ñ o de tres e ñ o s que h a c í a sus d e l i -
cias, Angelita de Varona , esa perla 
oreciosa, ese á n g e l del hogar, era la 
fe l ic idad , la v i d a , el o rgu l lo , la g l o r i a 
de sus padres, hoy, s in el la y s in su 
c a r i ñ o , sumidos en el profundo dolor , 
en la soledad, en la t r is teza, s in ver l a 
v i d a m á s que por el p r i sma obscuro y 
desconsolador del i n fo r tun io . 
¡ Q u e Dios de v ida , r e s i g n a c i ó n y 
fuerza á los a í l i g i d o s padres para so-
breponerse á desgracia tan grande y 
t an sin consuelo.'* 
l i a n fal lecido: 
E n Cifuentes, la s e ñ o r a dona Wen-
ceslaa A r a g ó n , v i u d a de Lanza ; 
E n Oienfuegos, l a s e ñ o r a d o ñ a L u z 
I z a g u i r r e de Bouza ; 
E l 19 del ac tua l , t ras l a rga y penosa 
enfermedad, fa l l ec ió en esta c iudar i , 
don Pedro R i v e r a Peraza, maestro 
mayor del Pu e r t o de la Habana . 
Ñ i los esfuerzos de la c iencia n i los 
Bol íc i tos cuidados de su a m a n t í s í m a 
I i i j a fueron suticientes pa re conservar 
Su v i d a . 
E r a el f inado, buen esposo, c a r i ñ o s o 
p a d r e y excelente amigo. 
F O L L E T I N 21 
H I S T O R I A « [ L A X E S A . D 8 L SÍOLO X V I 
P O R 
A L E J A N D R O MAÍÍZONI 
T R A D U C C I Ó N D E 
j>, JUAN NICAS10 ÜALLEtíü 
(Continúa,) 
E l i n t e rva lo que media en t re 1» for-
j n a o i ó n de u n proyecto pe l iagudo y sn 
e j e c u c i ó n , á i c e u u autor , es un s u e ñ o 
da fantasraas y sobresaltas. Hac ia ma-
chas horas que L u c í a expe r imen taba 
Jas angust ias de semejante s u e ñ o , y l a 
m i s m a I n é s , la au tora del proyecto, 
estaba pensat iva, ha l l audo apeu*s pa-
labras con q a » an imar á su hija. Pero 
el moiaento de despertar , ea el mo-
yjento en que 89 t r a t a de poner maco 
^ l a obra , s© encuentra e! á n i m o ente-
ramente trasfortuado. A l miedo y va-
lor que luchaban en él sucede otro va-
lor y o t ro miedo, y la empresa se pre-
senta á l a i m a g i n a c i ó n bajo un aspecto 
enteramente nuevo L a que se t e m í » 
»\ p r ine ip io , á veces parece una cosa 
pomamente í áe i i , y á v e c e » se encuen-
t ra mayor el o b s t á c u l o que desd@ Ine-
ffo p a r e c i ó de poca c o n s i d e r a c i ó n . L a 
ja )ag in»C !Ón atemorizada se a r redra , 
los miembros se niegan á ejercer su ofi-
cio acostumbrado, y el c o r a z ó n l a l t a 
ya ra a m e l l o á que se habia prestado 
cen m á l r e s o l u c i ó n . A s í es qns Lac ia , 
eo cuanto oyó que Lorenzo l l amaba de 
quedo á la puerta , se a t e r r ó de t a l ma-
n i r á que en aquel momento r e s o l v i ó 
sofr i r cualquier cosa, aunque fuera se 
j raiarse de el para siempre, m á s b i e n 
qoe ejecutar lo que h a b í a determina-
di?: pero cuando se p r e s e n t ó Lorenzo y 
dijo* " A q u í e i t oy , vamo?1'; cuando to-
$** se manifestaron dispuesto* á mar-
char sin d i t k u l t a d , como cosa i r revp-
cal^emente acordada, no tuvo L u c í a 
» ' i nga r n i á n i m o para resistirse, y co-
» i c a r ras t rada se a g a r r ó temblando d e l 
¿•raso -d«? sn madre y dei de su nov io , 
j eaiie i a a á a r coa I c s d e a i á s . 
8 E U V 1 0 I O S S A N I T A R I O S M ü N I O P A L E S 
Movimiento del día de hoy. 
Partes de i n v a s i ó n reci-
bidos 1 
í d e m de a l tas por cura-
. c i ó n 8 
í d e m de defunciones 2 
I d e m de otras enfermeda-
des infecciosas-, 
Remi t idos a l H o s p i t a l de 
variolosos 
Peticiones de desinfec-
c i ó n 20 
Desinfecciones p rac t i ca -
das 
Cajas i n v e r t i d a s 
Idem remi t idas a l Hos-
p i t a l 
A l t a s en el H o s p i t a l 2 
Defunciones ocu r r idas en 
el H o s p i t a l 
Conducciones a l Cemenferio 
D e vi ruelas 
O t r a s enfermedades i n -
fecciosas 
De D i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a por cura-
c i ó n 
Vacunados en esta oficina 
Bander i t a s en t r egadas . . 
T o t a l de servicios 
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VAPORES CORREOS 
Ayer tarde so hizo á la mar conrumbo á 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el vapor 
correo nacional San Férnando, llevando 
la correspondencia publics y de oficio, car-
ga genera,! y 510 pasajeros. 
Entre estos se cuentan los siguientes m i -
lito res: don Jesús García Diaz, don M i -
guel Primode Rivera y Orbaneja, don Julio 
Largcdo, don José Muñoz, don Pedro Gon-
zález, don Manuel Fernández; Ingeniero 
don Santiago Pérez; módico don José Le 
Campos; Juez , don Rafael J . Campas; Re-
ligioso Pbro. D, Bernardo Alcalde. Ade-
más 17 confinados, 28 ñañigos, 28 depor-
tados, 12 marineros, 297 individuos de» t ro -
pa, 2 religiosas y 21 de t ránsi to . 
Ayer á las tres y media de la tarde salió 
de Cádiz para esto puerto, el vapor correo 
nacional Buenos Aires, conducioudo á su 
bordo 550 individuos del ejército. 
Esto buque hará escalas en Cunar ías y 
Puerto Rico. 
E L PUERTO RICO 
Ayer fondeó en bahía, procedente de Bar-
celona y escalas el vapor español Puerto 
Pico, trayendo carga general 55 pasajeros 
para esta y 8 de tráusiro. 
E L PANAMA 
También salió ayer tarde el vapor espa-
ñol Panamá, con rumbo al puerto de Nue-
va York, llevando carga y pasajeros. 
Ca l l and i t o en la obscur idad y eon 
pasos mesurados sal ieron de casa y to-
maron el camino por fuera del pueblo. 
B l m á s corto hubie ra sido a t ravesar 
el l uga r para sa l i r á l a ex t r emidad 
opuesta, en donde v i v í a don A b u n d o ; 
poro escogieron el p r imero para que 
nadie los viese, Por sendas entre huer-
tas y campoi* l legaron cerca de la casa 
del cura , y a l l í se separaron, Los dos 
novios quedaron escondidos d e t r á s de 
una esquina d é l a misma casa; I n é s con 
ellos, pero algo m á s adelante para ha-
cerse opor tunamente la encontradiza 
con Perpetua, y A n t o ñ u e l o con el ba -
du laque de Gervasio , que, no sabiendo 
hacer nada, nada p o d í a hacerse s in é l , 
se puso con desembarazo á la puer ta y 
l l a m ó con la a ldaba. 
—-¿Quién l lama á estas horas?—gri-
tó Perpe tua desde una ventana que se 
a b r i ó en aquel instante.—"No hay en -
fermo que yo sepa; ¿si h a b r á sucedido 
a lguna desgraciaf 
— Soy y o — r e s p o n d i ó A n t o ñ u e l o , — 
que vengo con m i hermano, porque 
tengo que hab la r con el s e ñ o r cura . 
— ¿Y es hora de veni r e s t a í — r e s p o n -
d i ó á s p e r a m e n t e P e r p e t u a . — ¡ Q u é poca 
c o n s i d e r a c i ó n ! V e n m a ñ a n a . 
—Oiga usted, v e n d r é 6 no v e n d r é , 
H e cobrado algunog cuartos y q u e r í a 
pagar aquel la f r iolera que usted sabe. 
T e n í a a q u í los 25 del piooj pero s i no 
se puede, ¡ p a c i e n c i a ! N o me f a l t a en 
q u é emplearlos, y v o l v e r é cuando haya 
j u n t a d o otros 25, 
— A g u a r d a , aguarda , v u e l v o al ins-
taTJís; pero, ¿por q u é bas venido á es-
tas horas ! 
— La hora puedo v a r i a r l a ; yo me 
opongo. A q u í estoy; s i n o quiere ó no 
puede ab r i r , me i r é , 
— N o ; aguarda u n matante , que vue l -
vo con l a respuesta, 
Dio iendo é s t o c e r r ó l a ventana, Se-
p a r ó s e entonces I n é s á e los novios, y 
d e s p u é s de decir á L u c í a í " á n i m o , n i -
ñ a ; es obra de un ins tan te como el sa-
carse una In^0ia , , , fué á reunirse con 
los dos hermanos delante de la puer ta , 
p o n i é n d o s e á ^ c h a r l a r coa A n t o ñ u e l o , 
I M T u E T A C i ó N 
E l vapoi e s p a ñ o l Putr t i Etco, que 
fondeó en puer to ayer, t ra jo de Santa 
Cruz de Tenerife, consignados á don 
Prudenc io Rabe l l , l a can t idad de pe-
sos 2,090, en m e t á l i c o . 
^OTIOIAB JUDMAUS 
NOMBRAMIENTO 
Por decreto del día de ayer ha sido nom-
brado para el cargo de juez municipal de 
Bahía Honda, D. Ramón Pérez Valdés. 
EL EDO. VALENZÜELA 
£1 oficial de la Secretar ía de Gobierno de 
esta audiencia Ldo. D. Emilio Valdés Va-
lenzuela, se ha encargado interinamente del 
archivo de dicho Tribunal , por encontrarse 
el propietario sirviendo el cargo de Regis-
trador de la Propiedad interino do Beju-
cal. 
L ICENCIA 
Se na concedido uu mes de licencia por 
enfermo al juez de primera instancia de 
Bejucal; l ) . Adolfo Plazarda y Cotilla. 
RENUNCIA 
El juez municipal suplente del Maríe! lia 
ronuuciado el cargo. 
SUSPENSION 
Por falta de testigos se suspendió ayer el 
juicio oral de la causa instruida contra D-
Eduardo Castillo, por parricidio. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOV. 
Sala de lo Civi l . 
Diligencias promovidas por doñ¿i Rafaela 
Fernández viuda de Barrera, solicitando el 
reconocimienta de la firma de un p a g a r é 
para preparar la vía ejecutiva contra doúa 
Concepción de la Cantera. Ponente: señor 
Cisneros. Letrado: Ldo. Chaple, Procura-
dor: Sr. Pereira. Juzgado, de Belóa. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUÍOrOS ORALE9 
Contra Pedro Rios y otros, oor robo. Po-
nente: Sr, Presidente. Fiscal: Sr. La Torre. 
Defensores: Ldo. Rodríguez y O'Farril . 
Procuradores; Sres. Sterliug y Tejera. Juz-
gado de Guadalupe. 
Contra Francisco Martínez, por lesiones. 
Pénente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. La 
Torre. Defensor: Ldo, Fon tes. Procurador: 
Sr. Sterliug. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Manuel Capote, por estafa. Po-
nente: Sr. Pagós, Fiscal; Sr. L a Torre. De-
fensor: Dr. González Sarraiu, Procurador: 
Sr. González. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo, Valdés Fauli. 
Seocién Segunda. 
Contra Nicolás de Cárdenas , "por hurto-
Procurador; Sr. Astudiílo. Fiscal: Sr. Mon-
torio. Defensor: Ldo. Sigarroa, Procura-
dor! Sr. Mayorga. Juzgado, de Je sús Ma-
ría. 
Contra José Martínez, por robo. Ponente; 
Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Montorio. De-
fensor: Ldo. Daniel. Proouradon Sr. Perei-
ra. Juzgado de Jesús María. 
Secretario, Sr. Llerandi, 
C r ó n i c a G e n e r a l . 
E l d í a 2 del en t ran te mes de a b r i l , á 
las nueve de l a m a ñ a n a , el l i m o . E e -
v e r e n d í s i m o Sr. Obispo Diocesano lle-
v a r á á efecto su santa v i s i t a pas to ra l 
á l a ig les ia de l Vedado y Carmelo, ad-
min i s t r ando a l l í el sacramento de l a 
c o n f i r m a c i ó n . 
Gracias m i l a l p á r r o c o p r e s b í t e r o 
don J u a n M o r n a u por l a i n v i t a c i ó n 
que nos e n v í a para esos actos r e l i -
giosos. 
E a l a j u n t a general celebrada el d í a 
31 de enero ú l t i m o , en el pueblo de l 
Recreo, han sido electos para fo rmar 
l a d i r e c t i v a de La Harmonia, sociedad 
de i n s t r u c c i ó n y Eecreo, du ran t e e l 
presente a ñ o , los s e ñ o r e s s iguientes: 
Presidentes de honor: Exomo. s e ñ o r 
don A r t u r o A m b l a r d y Jerez, l i m o , 
s e ñ o r don J o s é Maresma y Bal lea ter y 
don M a r i a n o Cardona Bosque. 
Pres idente efectivo: D , Federico Re-
g i l y G a r c í a , 
Vicepres idente : D , J o s ó G a r c í a L u e -
D i r e c t o r : D . M a n u e l F . Amores M e -
ssi. 
V iced i r ec to r : D . F lorenc io N ú ñ e z 
P é r e z , 
Tesorero: D , J u a n S u á r e z Cast ro . 
Secretario: D . Pascasio AJvarez y 
A l v a r e z . 
Vicesecre tar io : D . A u r e l i o Barroso 
y More ra . 
Vocales: D . Telesforo Zaba la y R a -
banera, don M a n u e l Sarabia R a s c ó n , 
don Segundo S u á r e z Castro, don J o s é 
de modo que Perpetua , v i é n d o l a ouan-
do volviese, p u d i e r a creer que, pasan-
do casualmente por a l l í , A n t o ñ u e l o l a 
h a b í a detenido un momento. 
C A P I T U L O V I I I 
— ¡ O a r n e a d e s ! ¿ Q u i é n s e r á este Oar -
n e a d e s ? ~ d i s c u r r í a para sí D . A b u n d a 
sentado en u n g ran s i l lón en un cuar 
to del p r imer piso con u n l i b r o ab ie r to 
delante, cuando e n t r ó Perpe tua con la 
e m b a j a d a . — ¡ O a r n e a d e s ! É s t e nombre 
me parece haberle o í d o ó l e í d o , s in du-
da d e b i ó ser un hombre grande, un l i -
teratazo de l a an t ig l l edad : es u n hom-
bre de &BOB¡ pe ro , ¡ q u i é n diablos se-
r í a ! 
T a n lejos estaba el pobre hombre de 
prever la t o r m e n t a que se fraguaba 
con t ra su cabeza. 
Conviene saber qne don A b u n d o a-
cos tumbraba leer cada d í a unos cuan-
tos renglones, y nn cu ra vecino suyo, 
que t e n í a c ie r to n ú m e r o de l ib ros , 'so-
l ía pres tar le a lgunos d á n d o l e el pr ime-
ro que le v e n í a á l a mano, A q u e l so-
bre que estaba cav i l ando entonces don 
A b u n d o , convaleciente de l a ca len tura 
del susto, ó, p o r mejor decir , y a m á s 
curado de lo que aparentaba, era u n 
p a n e g í r i c o que en a labanza de San 
Carlos Bor romeo se d i j o con é n f a s i s y 
se o y ó con a d m i r a c i ó n en la ca tedra l 
de M i l á n dos a ñ o s antes. E n él se 
comparaba el santo con A r q u í m i d e s en 
cuanto al estudio, y has ta a q u í no 
h a b í a ha l lado t rop iezo d o n A b u n -
do, porque A r q u í m i d e s hizo tales co-
sas y t an to se ha hablado de su sabi-
d u r í a , que para tener n o t i c i a de é l no 
es necesaria u n a e r u d i c i ó n m u y vasta , 
D e s p u é s de A r q n í m i d e s s e g u í a e l ora-
dor l a c o m p a r a c i ó n con Oarneades, y 
a q u í el lector ee ha l l aba a to l lado. E n 
esto fué cuando Perpe tua a n u n c i ó l a 
v i s i t a de A n t o ñ u e l o . 
— ¿ A estas h o r a s ? — e x c l a m ó t a m -
b i é n ; como era n a t u r a l , don A b a n -
d o . . . . . . . 
— ¿ Q u ó quiere u s t ed ! esas gente nos 
t i enen t i n o ; pe ro si no se le coge a l 
v u e l o . . . . 
C. S á c h e z L a l e b r é ; don T o m á s Noza . 
T o l í n y don M a r t í n Canta l lops G r i v é l 
Suplentes: D. Sa tu rn ino A l v a r e z A -
cevedo, don M i g u e l G o n z á l e z Acos ta , 
don Pedro R o d r í g u e z y M a r t í n e z , don 
E n r i q u e Q u i a n y R o d r í g u e z , don R u -
per to L a ñ e s y G o n z á l e z y A d r i á n G i -
g n é s y Palacios , 
P U B L I C A C I O N E S 
L a ' 'Sociedad Castel lana-de Benef l ' 
c e n c í a " acaba de p u b l i c a r la Memoria 
leída en la Junta General de Socios cele-
brada el 25 de marzo de 169?, d u o d é c i m o 
a ñ o de su exis tenc ia . 
Agradecemos mucho ei ejemplar con 
que se nos favorece. 
T a c ó n anunc ia pa ra ei jueves el fa-
moso d r a m a de Scribe, Adriana Lecou-
vreur, t r aduc ido por I ) . V e n t u r a de la 
Vega, y en e l que tan to se d i s t i ngue 
l u p r imera ac t r i z Lu i sa M a r t í n e z Ca-
sado. 
E n el mismo t ea t ro se e s t r e n a r á e l 
s á b a d o la b e l l í s i m a o t r a de F e l i u y 
Codiua, t i t u l a d a Mar ía del Carmen, 
d i g n a l í e r m a u a de La Dolores del pro-
pio autor . 
Con m o t i v o de los ensayos de Sangre 
y Oro, la zarzuela de e s p e c t á c u l o que 
se p o n d r á en escena por p r i m e r a vez 
el jueves en la A l h a m b r a , hoy só lo se 
o f r e c e r á n a l l í las tandas de las S y las 
9, s u p r i m i é n d o s e la de las 10. 
Se nos comunica que se ha un ido e l 
cuar te to l igero de Opera Popular , a l 
d r a m á t i c o que ac tualmente ocupa e l 
t ea t ro de l D r . Saaverio, De este modo 
se p o d r á i m p r i m i r mayor mov imien to 
a l ca r t e l y la fus ión s e r á provechosa 
a s í para el p ú b l i c o como pard, unos y 
o t ros a r t i s tas . Desde el p r ó x i m o do-
m i n g o p r i n c i p i a r á n las funciones por 
la tarde. 
L a za rzue l i t a U i Mesón del Sevillano, 
que se debe estrenar hoy en A l b i s u , 
consta de dos cuadros; el l i b r o es o r i -
g i n a l de l ma logrado J o s é Es t remera y 
la m ú s i c a de l Maes t ro E s t e l l ó s . Toman 
par te en l a e j e c u c i ó n de l j u g u e t e , l a 
s e ñ o r i t a Ba ja t i e r r a , P i l a r L ó p e z y los 
s e ñ o r e s Saur i , R e v i r a , M é n d e z , Pele-
g r í y L . Carreras . 
Los t ea t ros hoy, m i é r c o l e s : 
Albisu.—A las 8: Es t reno de H l Me-
són del Sevillano. — A las 9: Las Bravias. 
— A las 10: E l Teatro Nuevo. 
I r i joa .—El cuadro de costumbres La 
Vueltabajera y el d ispara te c ó m i c o E l 
Suicidio de Merced. A las 8 | . 
Alhambra.—A las 8: Frégolimanía.— 
A las 9: En el Cuarto del Sargento. Ba i -
le a i final de cada acto. 
B o n i t a c e r e m o n i a . — E n l a noche 
del s á b a d o un ie ron para s iempre su 
suerte a l pie de los al tares, en la I g l e -
sia del Cr i s to , l a esbelta y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a One l i a R o d r í g u e z y G a l l a r d o 
y el apreciable j o v e n E n r i q u e A r i a s y 
S u á r e z B á r o e n a , siendo padr inos de l a 
boda la s e ñ o r a D * E l v i n a S. B á r c e n a , 
v i u d a de A r i a s y D . J o s é A r i a s y S. 
B á r c e n a , madre y hermano respect i -
vamente de l novio , y test igos los s eño -
res D . A l f r e d o A r i a s y S, B á r c e n a y 
D . E n r i q u e G a r c í a y S i l ve i r a . 
L a nov ia ostentaba u n elegante ves-
t i d o de brochado de seda, que c e ñ í a 
airosamente el esbelto ta l le , y la coro-
na de azahar, suspendida sobre la pe-
n u m b r a de l a negra cabellera, daba al 
ros t ro de l a be l la y candorosa v i rgen 
l a majestad de una musa de l O l i m p i o , 
D e s p u é s de la sagrada ceremonia, la 
escogida concurrencia a c o m p a ñ ó á los 
novios á su nueva morada, donde des-
p u é s de haber saboreado exqu i s i t o s 
dulces y generosos vinos, se d e s p i d i ó 
de la feliz pareja d e s e á n d o l e , como 
nosotros, e terna l una de mie l y toda 
ciase de ven turas . 
P u b l i c a c i o n e s m a d r i l e ñ a s — P o r 
conducto de su A g e n c i a Genera l , esta-
b lec ida en Oficios 5(?, al tos, hemos re-
c ib ido el n ú m e r o V I I I de La Ilustra-
ción Española y Americana, y 8 y 9 de 
La Moda Elegante. 
Para dar una idea del m é r i t o de La 
Ilustración bas ta r e p r o d u c i r é el u m a r i o 
a r t í s t i c o : 
Bel las A r t e s : Una bacante, cuadro de 
—Seguramente que s i no le pesco 
ahora, ¿ q u i é n sabe c u á n d o le e c h a r é 
la v i s t a encima? D i l e que entre 
O y e , ¿ e s t á s segura que es A u t o ñ u d -
lo? 
— V a y a — r e s p o n d i ó Perpetua; bajan-
do la escalera. 
A b r i ó la puer ta , y d i jo : 
— ¿ D ó d e e s í á s t 
P r e s e n t ó s e entonces A n t o ñ u e l o , y 
al mismo t iempo se d e j ó ver I n é s sa-
ludando á Perpe tua por su nombre , 
—Buenas noches, I n é s I — c o n t e s t ó 
P e r p ó t a a . — ¿ D e donde se viene á estas 
hc ra s l 
— V e n g o — r e e p o n d i ó I n é s - d e l a al-
dea i nmed ia t a Y sí usted supiera,, . 
Jus tamente por usted me he detenido 
t an t a rde , 
— ¡ P o r mí ! ¿Y c ó m o ! — p r e g u n t ó Per-
petua . 
Y v u e l t a á los dos hermanos : 
— E n t r a d — d i j o , — q u e a l l á voy lue-
go 
— U n a m u j e r — p r o s i g u i ó I n é s — d e 
las que todo se lo qu ie ren saber y nada 
saben ¿ c r e e r á usted? estaba em-
p e ñ a d a en sostener que u?ted no se 
habia casado con Pepe Susla-vieja n i 
con A l s e l m o L o n g u í a a porque ellos no 
qu i s ie ron , y yo porf iaba en qus usted, 
al con t ra r io , les h a b í a dado calabazas 
á los dos. 
— A s í es ¡Qué mentirosa? ¡qué 
embusterona! ¿Y q u i é n es esa mujer? 
— N o me lo p regunte usted, porque 
soy enemiga de meter chismes, 
— S í , me lo ha de decir us ted . ¡Se 
ha v i s to semejante embustera! 
—Bas ta ya us ted no puede figu-
rarse c u á n t o s e n t í no saber t oda la 
h i s to r i a para confund i r á aquel la mu-
je r . 
—Es una m e n t i r a l a m á s grande de l 
mundo—di jo P e r p e t u a . - P o r lo que 
toca á Pepe, todos saben y h a n vis-
to A n t o ñ u e l o , en torna l a p u e r t a 
y sabe, que voy allá- al ins tante . 
A n t o ñ u e l o r e s p o n d i ó que sí por la 
par te de adentro , y Perpetua c o n t i n u ó 
«u n a r r a c i ó n . 
Enf ren te de la puer ta de D . A b u n d o 
Bompiani .—Carnai 'a?, a l e g o r í a por P i -
c ó l o . — ^ el baile, d ibu jo de J i m é n e z 
Martin.—-Escenas casnavalescas: F i n de 
Jiesía, d ibu jo de Ceci l io P í a . — E l Car-
nava l en N i z a : A la ba t a l l a de flores. 
- H o n g - K o n g ( C h i n a ) : U n a represen-
t a c i ó n de c ó m i c o s ch inos .—Retra to del 
E s c m o . Sr. D . E n r i q u e Solano Llande-
r a l , gener al de b r igada , jefe de la cuar-
t a b r i g a d a de la d i v i s i ó n de Las V i -
l l a s (Cuba). 
Re t ra tos de S. M . Jorge I , rey de 
Grecia; de S. A . el p r í n c i p e Jorge de 
Grecia , y de M r . De lyann i s , presiden-
te del Consejo de M i n i s t r o s de Grecia . 
—Atenas (Grecia) ; E l palacio Real .— 
L a i n s u r r e c c i ó n de Cre ta : L a b a h í a de 
Suda .—La guer ra en Cuba: L a colum-
na del general S u á r e z I n c l á n descan-
sando en Bramales (P ina r de l R í o ) . — 
I s l a de Cuba: L a ig les ia p a r r o q u i a l de 
A r t e m i s a . — L a guer ra en Cuba: Pre-
p a r a c i ó n del rancho en un puesto avan-
zado. 
Respecto á los dos n ú m e r o s de La 
Moda, v ienen a c o m p a ñ a d o s po r a r t í s -
t icos figurines en colores, hojas de pa-
trones y dibujos para marcas, t r ayen-
do en el t ex to grabados que represen-
tan: sombreros de medio l u t o ; cuerpo 
para vest ido de tea t ro ; trajes de p r i -
mavera, de soirée para s e ñ o r a s j ó v e -
nes, de v i s i t a ; vest ido de bai lo y cami-
sas de d o r m i r de ba t i s t a . 
Tra je de calle; manga para ves t ido 
de baile; p a n t a l ó n del t raje de amazo-
na; t raje de amazona con cuerpo i n g l é s ; 
chaqueta inglesa con chaleco; bot ines, 
zapatos y botas para s e ñ o r a s c ic l i s tas ; 
t ra je de desposada, vest idos de t u l y 
de gasa bordada; t ra je de via je con 
paleto c o r t ó ; vestidos para n i ñ a s de 5 
á (> a ñ o s y de 10 á 12, y otros modelos 
primorosos que no se c i t a n por no ha-
cer este p á r r a f o in t e rminab le . 
M o v i m i e n t o d e p e r s o n a l . — H e -
mos recibido la s iguiente car ta ; 
Habana, 18 de marzo de 1896. 
S e ñ o r Gace t i l l e ro . M u y s e ñ o r nues-
t r o : H a b i é n d o s e separado de é s t a su 
casa, don Boni fac io R o d r í g u e z y Ce-
laya , a l que has ta hace pocos d í a s le 
t e n í a m o s confiada la agencia de a lga-
nos t rabajos del campo y otros de 
a q u í , se lo pa r t i c ipamos á us ted para 
que a l f ac i l i t a r l e a l g ú n da to ó i n s t r u c -
c ión , no se crea hacer lo á é s t a su casa, 
pues el que v a y a á so l ic i ta r a l g ú n I n -
forme por o rden n u t í s t r a , l l e v a r á u n a 
ta r je ta ó ca r t a au to r izada con nues t ra 
fi ma. 
Agradec idos á l a buena a t e n c i ó n 
que hasta el presente le han merecido, 
se rep i ten de nuevo o f r e c i é n d o l e sus 
servicios, S. S. S. Q. B . S. M.—Ot-ero 
y Colominas. 
C r e a c i ó n d e u n h o s p i t a l . — C o n 
mot ivo de l a g r a n a c t i v i d a d que re ina 
en las obras, hace pocas semanas inau-
guradas, de l a E x p o s i c i ó n de P a r í s , el 
Fetit Journal rec lama la c r e a c i ó n de 
un hosp i ta l en las obras, con asis 
tencia m é d i c a constante y con í a c i l i d a d 
de l l eva r r á p i d a m e n t e á é l los h e -
r idos . 
E n l a E x p o s i c i ó n de Chicago, donde 
este servic io se o r g a n i z ó ü e u n modo 
admirab le , las obras du ra ron dos a ñ o s , 
d u r a n t e los cuales se calcula que fue-
ron 17 los accidentes ocasionados por 
d í a , s iendo s ó l o 13 por a ñ o los acci-
dentes que fueron seguidos de muerte . 
P e r i ó d i c o b i l i n g ü e . — D a m o s las 
m á s expresivas gracias a l s e ñ o r Mar -
q u é s de Cervera , D i r e c t o r de L a Carta 
del Sábado, por l a honra que dispensa 
al D i a r i o d e l a M a r i n a r eprodu-
ciendo uno de sus edi tor iales , que t ra-
duce al i n g l é s , en su n ú m e r o 12, co-
r respondiente á ayer , martes . A s i m i s -
mo t rae d icho n ú m e r o u n r e t r a to del 
i l u s t r e desaparecido s e ñ o r Conde de la 
H o r t e r a , Pres idente que fué del Par-
t ido Reformista ; var iados a r t í c u l o s y 
sueltoo sobre la s i t u a c i ó n , ios acoraza-
dos e s p a ñ o l e s , l a c a r e s t í a d é l o s a r t í c u -
los de p r i m e r a necesidad, el soldado 
e s p a ñ o l , l a «a f ra , las fiestas del Buey 
Gordo en P a r í s , b i o g r a f í a dei Excelen-
t í s i m o s e ñ o r clon R a m ó n de Her re ra , 
c r ó n i c a de teatros, no t ic ias de la gue-
r r a , etc. E n P r a d o 20 se a d m i t e n sus-
c r ip tores á t a n i m p o r t a n t e semanario. 
E n l a c e , - E l s á b a d o 27 del a c t u a l 
á las ocho de la noche, contra jeron ma-
t r i m o n i o en l a p a r r o q u i a de Muestra 
S e ñ o r a de Guada lupe , l a be l la y d is -
t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a Cana l y Ro-
d r í g u e z , con el apreciable y conocido 
comerciante s e ñ o r A n t o n i o A l v a r o d i a s 
P e n d á s . F u e r o n padr inos la s e ñ o r a 
d o ñ a Josefa Cana l de L ó p e z y el s e ñ o r 
don R a m ó n A l v a r o d i a s , hermana y 
BHMPHBBBMBMBWMBBBB HMBaai •ni -•; umamm 
h a b í a entre dos casil las una cal le juela 
que luego t o r c í a hacia el campo, I n é s 
se fué insensiblemente r e t i r ando á. e l la , 
como si quisiese ponerse en paraje 
donde poder hab la r con m á s l i b e r t a d , 
y Perpetua la fué s iguiendo maqu ina l -
mente. 
A s í que v o l v i e r o n la esquina y se 
ha l l a ron donde no p o d í a verse lo que 
pasaba delante de l a casa de D . A b u n -
do, I n é s tos ió m u y recio, que esta era 
l a s e ñ a l concertada. O y ó l a Lorenzo , 
a n i m ó á L u c í a a p r e t á n d o l e el brazo, y 
los do» de p u n t i l l a s vo lv i e ron t a m b i é n 
sn equina, se cosieron á la pared , se 
acercaron á la puer ta , l a abr ie ron po-
co á poco y uno á uno en t r a ron en el 
z a g u á n . A l l í los aguardaban los dos 
hermanos, Lorenzo e c h ó con g r a n 
t i e n t o el pes t i l lo , y los cua t ro subieron 
l a escalera sin meter m á s r u i d o que el 
que m e t e r í a n dos personas. L legados 
todos á lo a l to , los dos hermanos se 
acercaron á la pue r t a de! cuar to qne 
estaba á la derecha de la escalera, y 
los dos novios se es t recharon á l a pa-
red, 
—(Deo gracias!—dijo A n t o ñ u e l o con 
voz vigorosa. 
— A n t o ñ u e l o , entra,—respoud ieron 
de adentro. 
A b r i ó A n t o ñ u e l o l a pue r t a s ó l o lo 
preciso para en t r a r con su h e r m a n o 
uno t ras o t ro . B l golpe de l u z que 
sa l i ó de repente por l a par te ab i e r t a de 
la puer ta , c ruzando el pav imen to oscu-
ro del rel lano, a t e m o r i z ó á L u c í a , co-
mo si creyese ser v i s t a . E n t r a d o s los 
dos he rmanos , A n t o ñ u e l o c e r r ó l a 
puer ta y los novios quedaron i n m ó v i -
les en la oscur idad con el o í d o a tento 
y deteniendo el resuello, por manera 
que el ru ido mayor era el que m e t í a n 
los l a t idos del c o r a z ó n de la pobre L u -
c ía . 
Es taba D . A b u n d o sentado, como 
hemos d icho , en su s i l l ón an t iguo á l a 
escasa luz de u n r u i n v e l ó n , e n v u e l t o 
en una ba ta vieja y encapuchado en un 
gorro t o d a v í a m á s viejo y m u g r i e n t o 
que le c a í a sobre los ojos. S a l í a n l e 
del gor ro dos guedejas pobladas y ca^ 
hermano respect ivamente do los r 
t rayentes . co,1-
Concur r ie ron al acto como damas ri 
honor ele la desposada, las scilor 
d o ñ a B l a n c a y Luc rec i a Sevi l la v j 
ñ o r y Teodosia Cana l , y como t e n t i í n * 
los s e ñ o r e s don Francisco Fuentes u 
Generoso L ó p e z , don A n t o n i o Fernán11 
dez y don J o s é A l v a r o d i a s P e n d i l 
habiendo concur r ido entre otras á p 
nupc ia l ceremonia, las personas I 
guientes; s e ñ o r a de Salal la , de Mant&' 
c ó n , de Bencochea, de Sevi l la , de L o ' 
pez G a r c í a , de A l v a r o d i a s , de C o r r í ' 
p ió , de Santos, de Canals , de F e r n á n ' 
dez, de I n c l á n , do M e n é n d e ? , , de Para ' 
j ó n y de Pa r toca r re ro y de Alvares 
Cuervo. ^ J 
S e ñ o r i t a s : L o l i t a MenCmde^ j y , , ^ 
Fuentes , F l o r i a n a Cueto, Rosa Blanca 
y B l a n c a Rosa P a r a j ó n , M a r í a Teresa 
Torres , M a r í a , Teresa y Sara Barrena • 
y los s e ñ o r e s Sala l la , H e r n á n d e z , se* 
v i l l a . M a n t e c ó n , Bencochea, L ó p e z 
G a r c í a , F e r n á n d e z , C o r r i p i o , Santos' 
Generoso, Eduardo y Vicen te Canal* 
Torres , Ba r rue t e , G i o l , A lva rez , A r t i l 
d i e l lo , M e n é n d e z P a r r a l,Aernáride¿ 
J o s é , 
E n la morada ele ta s e ñ o r a dona 
E m i l i a Cana l , la concurrencia fué ob-
sequiada con m a g n í f i c o a m b i g ú de he-
lados, du lcesy licores, servidos proftt-
s á m e n t e por e l popular café de T a c ó n . 
¡ Q u e l a fe l ic idad s o n r í a eternamente 
á los enamorados c ó n y u g e s ! 
CAROvS s u e l t o s . — L a hermosa c o -
rona f ú n e b r e que tan to l l a m ó la aten-
c i ó n en el en t ie r ro de l Sr. 1). Celest ina 
Cor ra l , efectuado el lunes por la tarde, 
y que dedicaron á d icho fabr icante de 
tabacos sus dependientes, fué a d q u i r i -
da en la acredi tada s e d e r í a La Epoca. 
Nep tuno y San N i c o l á s , ó sea en " l a 
oasa de las co ronas» , donde siempre 
hay existencias de lo mejor que se i m -
por ta en la H a b a n a en ese ramo. 
— A fines del mes en t ran te o c u p a r á 
e l t ea t ro de P a y r e t l a C o m p a ñ í a C ó -
m i c a y de Var iedades de los esposos 
Or tega-Rica r t . L a R i c a r t ha sido p r i -
mera dama con Pau l i no Delgado , Leo-
poldo B u r ó n y A n t o n i o V i c o y l a pren-
sa de Pue r to Rico le t r i b u t a elogios ea 
las obras socialistas de D i c e n t a y Gui* 
m e r á . Or t ega i n t e rp re t a E l Camaleonte 
con t a n t a grac ia en l a d e c l a m a c i ó n , en 
el canto y en el cambio de trajes, como 
el mismo F r é g o l i , s e g ú n los p e r i ó d i c o s 
de Cent ro A m é r i c a , Pues s e ñ o r e s 
veremos. 
E l C a r n a v a l e n l o s s a l o n e s . - * » 
(Por Rafael Ochoa.) 
Al salón donde triunfa la hermosura, 
en brillante legión entra lomada 
la original alegre mascarada 
que en copa de oro la pasión apura. 
Heraldos de llamante yoetidura, 
gualda y roja la vescé combinada, 
preceden á la turba alborozada 
que reclutó en sus bu estes la ventura. 
Do lci% gasas despréndese incitante 
el exótico aroma penetrante 
que amenaza embriagar con sus efluvios. 
Y reina de la tiesta y triunfadora, 
recibe á la comparsa bullidora 
una Mascota de cabellos rubios-... 
H i s t ó r i c o , — E n un C í r c u l o de of i -
cialesr 
m General i n t e r r u m p i e n d o su leó-
tu r a : 
—Este p e r i ó d i c o tiene r a z ó n : h a y 
demasiados m é d i c o s en P a r í s . 
E l f ís ico por l l e v a r l a con t ra r ia : 
—Dispense usteel, m i General , opi» 
namos que no hay bastantes enfer* 
mos 
E l Genera l furioso: 
— ¡ P u e s si es asi, s e ñ o r e s , ma ten us-
tedes menos! 
C R O N I C A m i G I O S A \ 
D I A 31 DE MARZO 
El Circular está en San Felipe-
San Amóe, profeta, »»n Fílix. mártir y santa Ba)" 
bina, virgen y mártir. 
San Adiós, profeta. 
La Iglesia celebra la memoria de este santo Pro-
feta, como la de un mártir, de la inisrua. manera que 
sacó ó elevó Dios ¡t David, alzó á este santo desde 
el humiUle puesto de pastor, al alto y respetable 
puesto de Profeta, y llenándole de su espíritu, Uoní 
cniuplídatneute en rnisión en Hethel, pueblo de Ju-» 
dea. Profetizó en tiempo de üsias rey de .luda, y 
d<s Joroboan I I , rey de Israel, predijo el oautiverie 
di; los israelitas, y las calamidades y desgracias que 
sufrieron los enemigos del pueblo de Dios. 
Aunque sus profecías, escritas y contenidas efl 
nueve capítulos no tienen la elegancia y elevación, 
do. las do Isaías, Jemnías y Daniel, porque están 
escritas con mucha seiicülez. y llenas de compara-
ciones de la vida pastoril, no por esto s«>n iuenos vi-
vas y piatorescas. 
Mucho tuvo que sufrir este Profeta por las repren-
siones, proíeoias y amenazas que pronunció. Ama»-
rías. sacerdote de Betbel le acusó de rebelde, y 1« 
persiguió y afligió cruelmente, basta atravesarie las 
sienes con una barra de hierro, Usías hijo de As 
masías le hizo llevar medio muerto á Tccua, don-
d» murió á los pocos dias de resultas de la herida. 
Fué sepultado junto á su» padres, y su sepalcr* 
existía aún en tiempo de San Geiónimo. Fui uuo ds 
lo» doce Profetas Menor©». 
ñ a s : ó r a a l o t a m b i é n el bigote , las cejas 
y la pe r i l l a ; y como todo s o b r e s a l í a en 
una cara morena y bastante a r rugada , 
es fácil hacerse una idea de l a r a r a f i -
g u r a que presentaba el buen D . A b u n -
do, 
— | A h , a h ! — f u é el p r i m e r saludo con 
qne r e c i b i ó á los dos hermanos, qu i -
t á n d o s e a l mismo t iempo los anteojos, 
que m e t i ó en el l i b r i l l o . 
— E x t r a ñ a r á el s e ñ o r cura que h a y a 
ven ido t a n ta rde ,—di jo A n t o ñ u e l o i n -
c l i nando el cuerpo, como t a m b i é n lo 
hizo, aunque c h a b á c a n a m e n t e , Ge rva -
sio, 
—Cie r to que es ya m u y tarde, y tar-
de bajo todos aspectos, ¿No sabes quo 
estoy malo? 
— L o siento mucho. 
— B i e n lo h a b r á s o í d o decir y no 
s é cuando . p o d r é sa l i r á la. c a l l e " . . . . 
Pero, ¿por q u é te has t r a í d o á l a cola 
á ese á ese mozuelo1? 
—Para que me a c o m p a ñ a r a , sefior 
cu ra . 
— V a y a , pues vamos, 
—Son 25 bel ingas nuevas de las quo 
t ienen u n San A m b r o s i o á caballo,—-
d i jo A n t o ñ u e l o , sacando de l bo ls i l lo 
u n a tad i to! 
— V e a m o s — r e p l i c ó D . A b u n d o , 
Y tomando el a t ad i to , se p l a n t ó o t r a 
vez los anteojos, le d e s e n v o l v i ó , sac6 
las bel ingas, les d i ó m i l vue l t a s , las 
c o n t ó y r e c o n t ó y las h a l l ó corr ientes, 
— A h o r a , s e ñ o r cura, me h a r á usted 
e l favor de vo lverme el oo l l a rc i to do 
m i Tecla. 
—Es m u y j u s t o — r e s p o n d i ó don 
A b u n d o . 
Y se d i r i g i ó á u n a rmar io , s a c ó la-
l l a v e , m i r ó a l rededor como para apar-
t a r á los c i rcunstantes , a b r i ó s ó l o una 
hoja, o c u p ó con el cuerpo todo el hue-
co, m e t i ó l a cabeza p a r a ver lo que 
h a c í a , y u n brazo para tomar la p ren -
da, l a s a c ó , c e r r ó el a rmar io , desenvol-
v i ó el pape l i l l o , y d i jo : "esta es;" do-
b l ó l e o t r a vez y se lo e n t r e g ó á A n t o -
ñ u e l o . 
i 
V 
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— M a r / O 
T e l e g r a m a s p o r e l e a b l e . 
D E L 
p i a r l o d a l a M a r i n a . 
AL OÍAlíríO OE Í.A MARINA, 
H A B A N A . 
tí Z«¡y fíf cíe te « 
.3j.--r:acfit« papel- ceraercia*, é-St 
l>or ciento. 
tu tu soDre París , « 0 d??., baaquer í» , ñ 5 
ritíiíCOé 1.4 L 
t^effiStíiJre Uambcrgo, 60 di?., Uaacfaeres, 
«o»«s sregístrcdcada fós Estuoso OBídca» «• 
por c íeaío, á U S I , e s - capén . 
Cíiüii ííí'físs, ü . t í ) , poi« iíü^ e®íí9 j f Seta i 
| 2-
¡^Mtof fu^^ em pfeza, á 8 5?1(J. 
Regoisr á iíueu reíino, cu plaaa de 2 15/IG 
1Í2 5/1(5. 
Astííar *e miei, ea píaaa, dé 8 
A 2 ÍS¿1{5. 
Eí Biercado, firme. 
Vendidas: 1000 toneladas de azííear. 
HieíendeCaba. ea bseoyas, ao?aittHi» 
RiJiiUca ¿fel Oeste, en tercerelas, & á l O , 45. 
Sríí-í iuipsteat ffinnesota, fira:t8* ft g í .OO. 
Londres, Marzo 29* 
feEíÉ<'arcen£íífKga,i>«í. 06, ¡1 10/6. 
?i!er,i recalar íí l«ien reBao, A » i 6 . 
¿<w»sei¡dado3, ü l O l 13/16, es-riBt6ré3» 
líescceísto, Banco Inglaterra, Si por íOtle 
feaUe por 100 espeñoi, á 5 0 ^ e s - i u t e ? é 8 . 
P a r í s * M a í ' s o .^9, 
H « í l 3 S p©r 100* á 102 irsseos 2 2 n t s . es» 
al 
ijjrouib-ida; kv reproducción de 
amas que anteceden, con arreglo 
lo 31 de la Ley de Propiedad 
C O T I Z A C I O N E S 
C C I ^ S a i O B E C O H B 3 D O H B 3 
Cs3S2.bÍOÍ3 
E S P A R A I7i 4 l 7 i p .gP. S Sdjv 
J K G L A T K K K A 203 á21 i p.gP. á 60 á\v 
FKANCTA 7i & 7 i p . g P . á 3 d'iv 
A LKM AXIA t i á 5| p.g P. á 3 d{v 
E S T A D O S UNIDOS. . . 101 sí 11 p.gP. á 3 
DJBSCUKÑTO M E R C A N T I L . . . . 
G e n t r í f u g a s d a g r a a r a p o . 
Foaericac;<')U 66.~Síteos: 4 UTtC'O de j>e«a eu oro po 
l;!|r !iilóf.'raiiio». 
Bocoyes: No hay, 
A s ú c a r d e m l e i -
Pit LarizftcidB 88.—Nominal. 
A s ú c a . r m a s c a b a d o . 
(Joraiín á regular reüno.—No hay. 
S r e s . C o r r e d e r a s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Juan C. Herrera 
Es copia—Kabnna 2;í de Marzo do 18S7.—El Sín-
dico Presidente Interino. J . Petersón. 
C c í i s a c i o n e s á e l a B o l s a O ñ c 
el di?. 29 ds Marzo de 1S97. 
FONDOS PUBICOS. 
Renfa 3 por .100 interés uno da 
amortización anual.. 
Idtnii, ídem y 2 idem 
ídem de anualidades 
liü'etea hipotecarioa del Tesoro 
de la Isla de Cuba 
ídem del Tcüoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarlas del 
Escmo. Ayuntaiiiieuto de la 
Habana 1? emisión 
íik'm, idem 2? emisión.- . . .*^. , 
A C C I O N E S 
Basco Español de la Isla de Cu 
ídem del Comercio y Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes üe Regla 
Banco Aaricola 
Orédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha-
cen dafi os 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía de Alumbrado deGaa 
Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía del Ferrocarril de 
Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro'de Cárdenas á Júcaro . . . . 
Compañía ae Caminos de Hie-
rro de Cienfueg«sy Villaclara 
Compañía de Caminos ds Hierro 
de Caibarién áSancti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de He-<fualaGrande 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Ferrocarril de Guontánamo... . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Refinaria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-
nica de la Habana ^ 
Id. id. Nncva Compañía de A l -
macenes de Dópósito de Sta. 
Catalina 
Id, id. Nueva Fábrica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 
Hipotecarias del Ferrocarril de 
Cicnfuegos y Villaclara 1? 
emisión al 8 pg 
Id. uí. 2a id. al 7 pg 
Bonos hipotecarios do la Cora-
pañ.a ce Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada.. . . . . . . . . 
17 á 18 p g D, oro 
15 & 16 pg D, oro 
4a á 47 pg D, oro 
43 á 42 pg D-, oro 
68 á 69 pg D. oro 
S2 á 93 pg D, oro 
49 á SO pg D, oro 
49 á 50 pg D, oro 
60 á 61 pg D. oro 
60 á 61 pg D. oro 
61 á 62 pg D . oro 
39 á 40 pg D. oro 
96 á S7 pg D. oro 
13 á 14 pg D. oro 
S4"á"s5 pg iV.'óró 
71 á 72 pg D.oro 
aaoasaEstaae 
Í T O T I C I A S D E V A L O E E S . 
í L A T A N A 0 I 0 1 U L : S i n á 81 por 100 
Comes. Venda 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayuntamiento 1» 
Hipotecarias del 
hipoteca . . 
Obligaciones 
Excmo. Ayuntamiento,... 
Billetes Hipotecarioa de ía'lVú 
d» Cuba 
A C C I O N E S ; 
Banco Español de la Isla d« 
Coba 
Banao Agrícola . . . . . 
Ea-, ro del Comercio, Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Almacene» de Kegla 
Compíuria do Caminos do Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro . . . . 
Cprap&fifa Usida de k-s Ferro-
earrüefl de Caibarién 
Cwsi] ftf,ía de Caminos de Hie-
rro Katanzas á Sabanilla.... 
Corapañía de Caminos de Hie-
rro de Sac;na la Orando 
Compañía (it< Caminos de Hie-
rro de Cien fuegos y Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano i 
Compañía del Ferrocarril dei 
Oeste 
Compafiía Cabana de Alurabra-
brado de Gas , 
Bonos Hipotecatiti ds la Com-
pañía de Gas CeBíoHdada,.., 
Compañía do Gas HUpano-A-
ÍDeríeaoa Consolidada 
Bonos Hipotecarios Conveni-
dos de Gas Cousoiidado 
Ketíncría de Azúcar de Cárde-
BSS 
Coi; pañía de Alamaceuea da 
Hiceudados 
Empresa de Fonientoy Nave-
gsciim del Sur 
Con-vífífl deAlmace^s de Db-
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Obligaoiotes Hipotecarias üt 
C íen íu^cs y Viliaolaru SrN á 110 
Copjpu'ii» de Ahuaoenes de 
Jáiicia Cuülsáa Nomina! 
'¿í¿ L;.i;:;oi!ica. de la Habsua 20 á 70 
Ci'.«:'.o Terriiorial Hipotecario 
^ oe la Igia de Cuba . . . . . . . Nominal 
Compa»'; . | o:-Ja de Vivcre* NbmiaaJ 
Ferrocarril de Gibara é Hoiguln 
AccioLcs-............., , . , Nominal 
Obligs.cicnee Nominal 
Ferrocarni de San Cayetano á 
Viñaies.—Accicnea Nominal 
Obligaotonef Nominal 
Babsca 30 de Marzo da 1397 
OI ---̂  rMr_K ificü^'-r i s a •aatr, .¡mk .̂Wijia 
Ccmandanc ia M i l i t a r ds E a r i n a 
jrCapiíaTjTa ffeí Puerto de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
Don José Gomez-lmaz, Capitán de Navio de prime-
ra ciase, s^'uudo Jete del Apostadero, Coman-
dante ue Marina de esta Provincia y Capitán del 
Puerto: 
Hace, saber: que encontrándose vacante una pla-
za de Cabo de mar de segunda clase ea el distrito 
de Sagua la Grande, se convoca por el termino de 
treinta dias á los individuos Que deseen optar á ella 
presenten la& instancias documentades en e=ta Co-
mandancio de Mar.ua dirigidas al Ezcmo. Sr. Co-
mandaníe General do eato Apostadero ea su solici-
tud'; en l i inteligencia que para cubrir la vacante 
solo tendrán derecho los cabos de mar de primera ó 
segunda clase qu.e hayan servido á bordo de los bn-
quftg de guerra dos oampaSas ó sois añoe. coosocuti-
v o í . y de ellos-dos com ; cabos de mar y no hayan 
sido penado!» por delito, ni en el set vicio át fuera de 
éi, aunque deípacá tmyan alcaüza'lo indulto. 
E u igualdad de circunstancias serán preferidos en 
este órdea. 
Los que sepan leer y escribir. 
Loa que jan «bteuido categoría superior. 
Les que hayan recibido heridas eu combate, nau-
fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Lós que tengan alguaa condecoración ó nota reco-
mendable por mérito, ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Habana, Marzo ¡¡'it de 1897.—P,. E. Fernando 
Lozino-. 15-26 
S D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A 
KEGACDACION DB CONTRIBUCIONES. 
A los contribuyentes del término municival 
de la Habana. 
Ultimo aviso de cobranza del tercer trimestre de 
1896 á 1897 por contribución de subsidio 
industrial. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que venciendo en 31 del corriente el plazo para el 
pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados.así co-
mo de los recibos de trimestres y años anteriores, ó 
adicionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al co-
bro hasta ahora,, y modificada por la R, O. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y decla-
rado por la misma que solo se reduce aquella á un 
niievo medio de publicidad, se anuncia al público, 
en los periódicos y cedulones, que con esta fecha se 
remite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fin de que ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar núme-
ros 81 y 83; dentro de tres dias hábiles, de diez de la 
mañana á tres de la tarde, á contar desde el dia 8 al 
10 do Anril próximo ámbos inclusive; advirtiéndo-
les que pasado este último dia, incurrirán los mo-
rosos ea el recargo del cinco por ciento, sobre el to-
tal importe del recibo talouario, con arreglo al ar-
t iculóle de la Instrucción de 15 de Mayo de 1885, 
que dispone el procedimiento contra deadores á la 
Haciendapúblioa. 
Habana"27 de Marzo de 1897—El Subgobernador, 
José Godoy y García,—Publíqueee: E l Alcalde Mu-
nicipal, Miguel Díaz Alvarez. c 337 8-31 M 
Á á m i n i s t r a d ó n ele H a c i e n d a d e i a provin-
c ia de l a H a b a n a 
Contribución Industrial 
E a cumplimieuto de los art ículos 49 y 
siguientes del Reglameuto vigente, se con-
voca á los señores m atrículados en las in -
dustrias que á continuación se expresan, 
para que concurran á esta Admin i s t r ac ión 
do Hacienda en los días y horas que se de-
signan , á ñn de acordar la formación ó no 
formación del gremio, y proceder en el p r i -
mer caso á la elección de síndicos y clasi-
ficadores. 
Los señores concurrentes deberán ir pro-
vistos del último recibo de contribución 
que hubieren satisfecho y de so cédula 
parsonal. 
Para acreditar la representación de cual-
quier industrial que no asista, ba s t a r á .una 
simple autorización escrita. 
Se encarece la puntual asistencia, ad-
virtiendo que de no concurrir á la j u n t a , 
en el día y hora señalados, no so h a r á nue-
va convocatoria. 
Habana, 12 de marzo de 1.897.—E) A d -
ministrador, Aníbal Árriete. 
Día Io de abr i l 
Á las 7i.—Almae^aes de tejidos de todas 
clases. 
A las 8.—Idem de sedería, qu inca l le r ía , 
perfumería y mercería. 
A las S-J.—ídom de efectos de ferretería . 
A las 9.—Idem de peletería, 
A las 9i .—Idem de víveres con facultad 
de importar y almacenar tasajo sin l imita-
ción. 
A las 10.—Idem do frutas dei país 
.Día 2 
A las 7i.—Almacenes de víveres de to-
das clases. 
A las 8.—Azucarerías. 
A las S-J-,—Almacenes y tiendas de efec-
tos de plater ía y joyería. 
A las 9—-Idem, ídem, ídem, de porcela-
na loza y cristal. 
A las 9^.-—Idem de víveres tinod. 
A las 10 .—Panader ías . 
D í a 3 
A las OA.—Cafés con confitería, reposto-
ría , ere. 
A las 8.—Droguerías y farmacias. 
A las 81.—CamiEcrías de lujo, 
A las 9,—Almacenes y tiendas do mue-
bles. 
A las 9^.-—Tiendas de sedería, quinca-
llería, etc. 
A las 20.—Tiendas de efectos de ferre-
tería. 
Dia 5 
A las 7^.—Tiendas de tejidos con tal 1er 
de sastrería y camisería. 
A las 8.—Idem de peletería y efectos de 
viajo. 
Alas 8i.—Idem do tejidos sin ta l ler de 
sastrería ni camise ría. 
A las 9.—Idem de sombreros con obra-
dor. 
A las d}.—Idem de tabacos, cigarros y 
fósforos. 
A iag 10.—Idem de frusas del pa ís . 
D í a 6 
A las 7^.—Tiendas de maiz y heno. 
A las 8.—Bodegas. 
A las 9.—Fondas, bodegones y figones. 
A las 10,—Cates cantinas. 
D í a 7. 
A las 7i—Tiendas de papel y efectos de 
escritorio, 
A las 8,—Idem de sombreros sin fabr i -
cación, 
A las 8^—Idem de modistas. 
A las 9.—Baratillos de tejidos y ropa 
hecha, 
A las 9-J,—Idem de calzado. 
A las 10.—Idem de quincalla. 
Dia 8. 
A las 7i—Tiendas de ta labar ter ía , 
A las 8,—idem de libros usados. 
A las 8f—Idem de pescado frito. 
A las 9.—Lecherías. 
A las Oi-.—Carbonerías. 
D í a 9, 
A las 7-J,—Trenes de cantina. 
A las 8,—Carnicerías. 
A las 9-—Puestos de tabacos y cigarros. 
A las 9^.—Tiendas do aves y huevos. 
Dia 10, 
A las 7|.—Agentes ó corredores de frutos» 
cambio ó bolsa. 
A las 8.—Comerciantes banqueros, 
A las 8¿.—Agentes de ferrocarriles. 
A las 9,—Presta$uistas sobre alhajas. 
A las 9 i -Casaa d i b a ñ o s de agua dale® 
Dia 12. 
A las 8-J.—Almacenes de tabaco en rama. 
A las 8.—Idem de carbón y leña. 
A las 8^.—Comisionistas por cuenta agena. 
A las 9,—Encomenderos. 
A las 9^.—Agencias de pompas fúnebres. 
A las 10—Cambiantes de moneda. 
Día 13. 
A las l h - Comisionistas con muestrarios-
A las 8.—Trenes de lavado á mano. 
A las 8-J,—Casas de huespedes, 
A las 9.—Rastros, 
Dia 14. 
A las 7 i — F á b r i c a s de tabacos de Vuelta 
Abajo, 
A las 8.—Idem de cigarros y picadura, 
A las 8 i — I d e m de tabaco do partido. 
A las 9.—Idem idem al por menor, 
A las 9^—Idem licores en frío con gi-
nebra. 
A las 10.—Talleres de fabricación de en-
vases, para dulces y tabaco 
Dia 20, 
A las 7 T a l l e r e s de construcióu de baj 
rriles y tinas. - • 
A las 8-,—Litografías, 
A las 8i.—Imprentas con motor. 
A las 9.—Talleres de fabricación de cal-
zado y forros de sombreros, 
A las 9 i — F á b r i c a s de dulces con motor 
de vapor. 
A las .10,—Idem idem sin idem. 
Dia 21 . 
A las 7i,—Matronas y comadronaiJ. 
A las 8.—Dentistas, 
A las 8^.—Maestros de obras. 
A las 9.—Médicos cirujanos. 
A las 9.-i.—Abogadas, 
A las 10.—Escribanos de actuaciones. 
Día 22. 
A las TJ,—Notarios, 
A las 8.—Procuradores de los tribunales, 
A las 8i.—Carpinteros con taller abierto. 
A las 9.—Herreros, cerrajeros y freneros. 
A las 9i.—Barberos con tres sillones, 
A las 10.—Compositores de relojes. 
Dia 23. 
A las 7i.—Sastres sin géneros. 
A las-8.—Tintorerías. 
Industrias del Vedado 
A las 8i.—Bodegas, 
A las9.—Cafó-cant inas . 
A las 9i .—Carnicer ías , 
Abril 1 Aransaa Nev Orleans 7 esc, 
— 2 L a Navarro: Coriiña y escalas. 
2 Séneca: Veracrns, etc. 
— 2 Catalina: Barcelona v esc, 
3 Reina Maria Cristina: CoruSa y es,-; 
. . i Síajniñia Puerto Eico y esoaiaí. 
— 4- yísriianoia NasTaYors, 
m 5 J . Jover Serra. Cádiz y ese, 
» 5 Habana New Ycrk, 
5 R. de Larrinaga, Liverpool. 
. . 7 Whitnev: JS&w Gneans v eacilaa 
9 Ernesto: Livernoel v esc. 
— 11 Barcelona: New Órleans. 
m 14 H.E.rfa Barfara: Pnens aiss ? ss«?is& 
a» 16 Vivina: Liverneoi v ecc, 
— 20 Gran Antilia: Barcelona v eso. 
« SS México: Puerto Rico y escalas. 
Abril 1 Segúranos.: Veracms. 
m 1 Aransaa: Nneva ürleane ? esecaJíft 
1 City oí Washington: KtieTa Yorls^ 
— 2 La Navarre: Verscroa. 
3 Bíneea* Kiss-ía Xors, 
3 Vigilancia: Tampico. 7 e»<3, 
m 6 Habana; Colón y eso-
„, 8 Whitnev: New Orleans7 «¿8. 
10 ManTieia Pnerto Hioo ? escatóc. 
— 10 Puerto Rico: Barcelona y esc. 
— 12 Barcelona: Canarias v eec. 
m 20 María Herrara: Puerto Siso y «eaiaá. 
— 20 J . Jover ISe.rra: Barcelona 7 esc, 
. . 25 Catalina: Coruña v esc. 
SB SSPSSA2Í, 
MarzoSl Reina de ios Angeles: ea Batabanó. pro-
cedente de Cuba yeso. 
Abril 4 Manneia oeSaa'dasoda C«fca yosealM, 
,¿ 4 Pnrtsüna ConcepciflK.: en isaíaosno, prooe-
cedonte ée CnSa. Mans&niilo, Santa Crns, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Clenfaeso», 
, , í» Kortera; de Nnevitas, Gibara. Baracoa, 
Gnantánamo, Sito, do Cnbs y F . Rloo. 
— IS Sal&mHerrers: ce Sgo. oe Cuba, Fíe, Síeo 
r Moalaa. 
JíarzoSO Tritónrpars Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco. Sen Cayetano, Malas AÉnaa. 
Santa Lncía. Rio del Medio, Dimas, Árro-
t o s v L a Fó. 
31 Mésieo: ©ara Sso. de Gnbs 7 eso. 
Abril 1 Argonauta: a© Batsbane.prooeeenís doGa-
ba .y escalas. 
„ 4 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 
— 5 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Gnantánamo y Cuba. 
10 Manuela, para Knovitae, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua de Ténamo, Baracoa. Gnantá-
namo y Cuba. 
» SO Maria Herrara: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Ponce, Msyagues, Agua-
dilla, y Pío. Rico, 
A L A V A , de la Habana, les miércoles álas 6 da 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
lando los lunes,—Se deeípscaa á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
&ÜADIA,NA, de la Habana loa sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dimas, Arroyos, L a Fó 
yGuadiana,—Se despacha a bordo. 
N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
Í.rimeros de cada mas para Nueva Gerona y Santa ?ó. Retornándolos miércoles. 
6 U A N I G U A N I C 0 , de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los dias 10, 20 v 30 á laa 6 do la 
•arde, retornando ios dias 17, 3?, y V por Is. mañana 
F U E B T O D E L A H A B A N A , 
ENTRADAS. 
Dia 29: 
Do Barcelona, en 43 día?, bea. esp. Josefa, capitán 
Cabot, trip. 11, ton. 359, con carga general á J . 
Balcells y Cp. 
Alicante, en 62 días, bea, esp. Tuya, cap. Eoig 
trip. 11, ton. 281, con cargaraouto de tejas á B. 
Durán. 
Dia 30: 
De Barcelona y escalas, en 23 días, vap. esp. Puer-
to Eieo, cap. Pelegrín, trip, 48, ton. 1712, con 
carga gral. á. C. Elanch y Cp. 
Cayo Hueso, gol, am. Champion, cap, Peacón, 
trip. 7, ton. 33, con ligas saladas á Antonio Sttá-
rt'¿ y Comp, 
S A L I D A S 
Dia 30: 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap, esp. San 
Fernando, cap, Quevedo, 
Nueva York, vap. esp. Panamá, cap. Quevedo, 
M e v i i s a i e n t o d e p a s a j e s © » . 
S A L I E R O N 
Para Puerto Rieo, Cádiz y Barcelona, eu el vapoa 
"San Fernando" 
Srcs, D. Manuel Barola—Rosario García—Eduar 
do Corbacho—Felipe Ileres—Santiago Pérez—Bal-
domero Pérez—Juan Giraly 7 de familia—Arturo 
Llano—José Gelats—Eduardo Pérez—Calixto Pacz 
—José Llovera—Vicente de la Portill—Juan Llan-
sa—Manuel Suardicos—Pedro Miguel—Ramón Lom-
bardía-Ramón G. Cande—Nicolás Martinez—Ce-
cilia Nerdaurre—Vicente Grobal—Manuel Grande— 
G. Daria—Antonio Alonso—Arcelio Pañi R o l a -
Pedro E . Zamoráne—30 jornaleros, 17 conqnados, 
28 ñáñigos, 28 deportados, 12 marineros, 2ÍI7 indi-
viduos de tropa, dos religiosas y al pasajeros? ds 
tránsito. 
E n t r a d a s á © c a b o t a j © . 
Dia 30: 
De Grbacoa, gol. Inés, pat, Porcell, con reses y 
ave», 
Sagua, gol. Reglan», pat. Oleaga, 15,C00 varas 
madera. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día SO: 
Para S, Morena, gol, Enriqueta, pat. Villalonga, 
Idem, gol. Sabas, pat. Sastre, 
Mariel, gol. Altagracfa, pat. Marantes 
Cárdenas, gol. Niña, pat. Zabila 
Carabatas, gol. Teresita, pat, Barreiro 
Saa Cazetano, gol, Viceut». pat. Estéve/. 
—Matanzas, goi, Aojaba, pat. Gayuso. 
B u q u e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto Rico y esc, vap. esp, México cap. 
Oyarbide por M. Calvo. 
Nueva York, gol. am. J . Durant, cap. Durant, 
por R, Trufin y Cp. . , 
Vigo y Barcelona, bea. esp. Moatonés, capitán 
Riera, por J . Balcells y Cp. 
Delaware, B. W. gol. am. Wm J . Lemond, ca-
pitán Hupper, por L . V. Placé, 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. San 
Feruándo, cap. Alemany, por M. Calvo. 
Nueva York, vap. esp. Panamá, cap. Quevedo, 
por M. Calvo. 
«• • 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
Para Cayo Hueso vTampa vap. am. Olivette ca-
pitán Howes, por G. Lawton Cbílds y Comp. 
Nueva York, vap. am, City of Washington, ca-
pitán Burley, por Hidalgo y Cp, 
Delaware B. W. vap. ing. Clintoma, cap. Bul-
man, por Luis V. Placó, 
Nueva York, vap. am. Algiers, cap. Maxon. por 
Galbán y Cp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 2 9 d e m a r z o . 
Tabacos torcido»..! 
Oaietilias. oiqarroa. 
Picadura kilos.. . . . 
Aguardiente, p p , . . . 








A N e w T o r k e a 7 0 h o r a s . 
l o s r á p i d o s v a p o r e s c o r r e o s a m e r i c a n o s 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos, vapores saldrá^da este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tainpa, donde se témanlos trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin iambio al-
guno, pasando por Jackscnville, Savana jn, Charles-
ton, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con laa 
meiores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes do ida y vuelta & Nueva York, $90 oro ame-
ricano, Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan p isa-
portes después do las once de la mañana. 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeroa el 
despacho de letras sobre todos los puntos do los Ss-
ados Unidos, estará abierto hasta última hora. 
G . L a w í o n C h i l d s j C o m p . , S . eB G 
M e r c a d e r e s 2 2 . a l t o s . 
T R A S A T L A N T I C O S 
El nuevo y rápido vapor español de 8,000 «ans-
iadas, casco de acero y máquina de triple expan -
sión y alumbrado eléctrico 
c a p i t á n J a u r e g u i s a r 
Saldrá de este pnerto S O B R E el di» 12 de Abril 
directo pra-a los de 
S a n t a § m d e l a P a h u a , 
S a n i a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a ? § $ m m í « G r í i n G a s a r i t , 
í C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros en sus ESPA CIOSAS y V E N -
T I L A D A S CAMARAS v COMODO E N T R E -
P U E N T E . 
También admite ua resto de carga ligsia incluso 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad de los señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los maeiles de San Josó, 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios L . SAEN2 Y COMP„ Oficios 18. 
C 425 24 M 
E l grandioso vapor español de 11,000 toneiadae, 
máquina de triple expansión 
c a p i t á n D . E d u a r d o F a a o 
Saldrá d« este puerto sobre el 25 de Abril 
recto, pata 
C o r u ñ a , 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en sus elegantes y ventiladas 
cámaras. 
También recibe un resto de carea ligera iceluao 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad délos Sres, pasajeros el 
vapor estará atracado álos muelles de S, José. 
Informarán sus consignatarios L , SAKNZ Y 
C1?. Oficios 19. C 426 24 M 
A H T E S D B 
A I T O I I O L O P E Z Y CJ 
i e i e C m i í 
L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los TiaJ&s á Eurapa» 
V e r a c r a s y Centro A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e e i r . o n s u a i e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 7 3 0 , y d e l d e N u e v a Y o r k 
i o s d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
B L V A P O K C O R S E O 
c a p i t á n O T A S V I D B 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , SANTIAGO 
D E CUBA. P O N C E , M A Y A Q U E Z , A G U A D I -
L L A Y P U E R TO R I C O el 31 de Marzo á las 4 
de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayaguez. Aguadilla y 
Puerto Kieo hasta el 30 inclusive, y documentos de 
embarque basta el dia 29. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fiotaote, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los electos 
que se embarquen en sus vapores. 
_ Llamamos la atención do los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasjyesy del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por B. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre do 1887, el cual dice aní: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con toaaíi sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes qae no lleve cla-
ramente estampado el nombro y apsllido de su duaño 
MÍ como el del puerto de destino 
I D A 
S A L I D A L L E G A D A 
De la Habana el 30 ó 31 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba, 5 
, . P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
B í a y a g ü o z . 9 
. . Afo'attilla . . . . 9 
A Nuevitas e l , . . . , . . . 2 
Gibara. 




. Puerto-Rico. . . . . . 
S A L I D A 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . A-gtía.dilla l í 
. . Mayagüez 
. . Pouca. , . . . 17 
, , Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
„ Jfasvitas 23 
L L E G A D A 
Aguadilla 15 
Mayagüeí el ló 
Ponce 16 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
H á b í i n a 2 8 
N O T A S 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rieo loo días 
31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacüic^ 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día ¿a 
y de Cádiz el 30. e , 
En su viaje de regreso, entregara el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15. la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádjz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 dé Septiembre, se admite carga para Cá-
diz; Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos,—if. Calvo y Como, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I M Í -DE L A H Á B A M A C O L O N 
En combinación con ios vapores de N ue va-York 
con la Compañía dei Ferrocarril de Panamá y vap.o 
res do la costa Sur y Norte de! Pacífico. 
V A P O E - C O E S S O 
c a p i t á n M U N A R H I Z 
SaldrS el tí de Abril, á las 4 da la tarde, con 
dirección á los nuertos que á oontinuíición se OEpre-
san, admitiendo carga y pasajeros. • 
Recibe además, carga para todo» los ptwrtoa eal 
Pacífico , 
L a carga Be recita «1 día 6 y loa docementcs da 
embarque el 3 
S A L I D A 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira.. . 13 
, . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla... 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 65 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
Puerto Cabello..... 13 
. . Sabanilla,.... 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón". 19 
. . ¡••dutiago do Cuba. 23 
. . Habana 23 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es-
ta Compañía, aprobado por R. O, del Ministerio do 
Ultramar, feoha 14 de Noviembre, de 1887, el cual 
^ ce así: 
"lios pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con tedas sus letras y con la mayor cla-
ridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cía-
ramente estampado el nombre y apellido, do su due-
ño así como el del puerto da destino. 
L a carga se recibo el dia 4. 
NOTA,—Esta Compañía tione abierta una pónza 
flotante, así para esta.hnea como para tedas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo.safaotoo 
que se embarquen en sus vapores. 
13 81ti-l BJ 
A r i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde do! retraso ó extravio 
que sufran los bultos de caroja que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas delac 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envasa, y falta da precinta en los 
mismos. 
I a. 32 I£5 
V- . ' ..,SíS» 
ú \j . v- i^ ^feu. ^ é m i 
4 ^ W ' " " % ^ # f r 
M M r e p i a s f | a i l e i i É i 
De H A M S ü S G O el8 ds o&'ia mal, paral a Haba 
con cácala en PCBSTO-RÍCO, 
^ L a Empresa admite igaalmeat¡9 earga para Mataa 
sa», Cárdenas, Cienfuogos, Santiago de Caba y cual 
quiei osro puerto d© la cosía Norte y Su? do la lala 
ds Cuba, siempre qaa haya la carga sufioiente p&ra 
ameritarla escala. 
También serscibs carga CÜ2< CONOCIMÍENTOS 
DiRLCCTOS para la. Isla ¿o Cuba do los priacipale» 
puertos de Europa entre oíros do Amsterdam, Am-
Esrss, Birmingíiiíía, Bordeaux, Bromen, Gheríjourg, 
Coponbagcn, Génova, Grimsby, Manchester, Lon-
dres, Ñipóles, Southamptcn, Rotterdam y Plymoaíñ, 
debiendo ios oargadoroe dirigirse á loa agentes da la 
Compafila en dichoa puntos para raáa pormenor»». 
Psrs HAVBiS y HAMKUMGO, oca ejsftóaa s-
mám&* M HAÍTÍ. SANTO D O S l í N S y f ST, 
T S O M A S . SALDRÁ 
; » .•:-:;í vr:,.:., ...; (;.-, 
c a p i t á n 
ákcSsniss carga para m citados p a a n o í ? s&ta bié 
tfansücrdos con ooncotsaientos director oara aw • ra 
aúmero da puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SSR. A S I i , A F R I C A y A U S T S A L I A , cogún po?-
menorss qv á ce íaoüiiün en l*casa oonsignatM-Ift, 
NOTA.—La carga áesticaáa i pucítoff oa éostií 
aa toca el vapor, seríi trashoréada ca Hamaerg^íS 
83 el Havre, 6 eosivenieneis, d&-U Sasprasa. 
B n i Tñpor, testa au?Ta crdan, so fcSjüits 9iszr 
¡tVOi. 
L?, carga ea reciba per el laaell» ds Caballería. 
L * con'eftvjondencia solo S3 raciba por la, Adniiala-
tfaeión de Correo* 
A D V E R T E N C I A I S P O S T A N T S . 
Ssta Smníeaa pone.á la disposiciau do íes seaores 
cargadores sus vapores para recibir c?.rga oa uno á 
más puertos de la costa Norte y Sur déla isla de 
Cuba, siempre qae la carga qae so ofresoa sea suS-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga m ad-
mita para H A V R E y H A M B U E G O y tambióa pura 
cualquier otro paato, coa trasbordo ea Havre 6 
Kambargo á conveniencia do la empresa, 
Pstra más parmenores dirirrirae I sas cocalcaató-
rios; E N R I Q U E H E I L B Ü T Y COMP,. Sau Igna-
cio a. 5-4, Habana, 
C 183« }ft3-15N 
ttÉ a n d C u b a S i i i í S 
m í m m m m m 
! L í n e a d e W a r d 
Servicio regular de vapores corraoa aoiarioauoti «a-













Salidas de Naavs York parala Habanay Tcuapico 
todos los miórcoles á las tres de la tardo y para la 
Habana y puertos de México, todos los, sibados á la 
uua de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva York todosi los 
jueves y sábados, ái las cuatro da la tarde, como »>-
gao: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Abril 1 
S E N E C A - g 
SARA TOGA - 8 
Salidas de la Habana para puertos do Móxioo to 
dos los jueves por la maíianii y para Tampico diroo-
amente, los laues al medio día, como sigue: 
(SEGURANZA.. . 
V I G I L A N C I A . . . 
Y U M U E I 
Ol l IZABA 
Abril 
12 
PASAJES,—Estos hermosos vapores y tan biem 
oonoeidos ñor la rapidez y segnridad do sus viajes^ 
tienen excelentes comodidades para panajeroo en sus 
espaciosí'.s cáman-i. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a eorrespondoncia «e 
admitirá únícainoute cu la Adrainisv.ración General de 
Cerreos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle do Ca-
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad-
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Aresterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro coa conocí 
miemos directos. 
F L E T E S . — E l fíete de la carga para puertos da 
Mózico, será pagado por adelantado en issnedaame-
ricana ó í d equivaleníe. 
Se avisa á los señores pesegsros qna p&ra evita 
cuarentena en Nueva York, deboa proveeraa de au 
certificado de aoilmí.tacióu del Dr, Bargcse, en O-
biapou. 21 (alto»). 
Los vapores da la línea do loe Sres. James E , 
Wsrd 1- Co. aaliiráB para Nueva York los ju3Ví<s y 
sábados, á las cuatro onpunto de la tarde, deoiondo 
ostar loa pasajeros ú benioantes de esa hora. 
Para mis pofrosnores dirigí>•:« á las aj-eutoí. Hl-
da-íro y Comp,, Ctiba Búraros 76 y 78 
I 9 163-1 8 
f l A S P O E T E I M I L I T A R ] 
VAPOiL ESPAÑOL 
capitán D. J , MARIA V A C A . 
Saldrá de esta puerto el cha 5 da. A oril á lea 
4 de la tarde páralos do 
S T u e v i t a s 
P u e r t o P a d t ó S g 
Bf i t . r acs íS , 
v G t i b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Naovitas: Sras. Vicente Rodríguoay G* 
Pasrto Padre: Sj . D ffraacineo PliyPloaMa» 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Mavarí: íír. D. Juan Graa. 
Baracoa; Sres Monés y C? 
Quaatánajao: Sr. D. Joaá áe los Eía?.. 
Santiago de Cuba: Sres Gallego, Mesa v Cp 
Sadescacha por aa» armadores Saa Pedro (i. 
m 
I t i n e r a r i o des l o » d o s v i a j a s s s m a 
l e s q u e e f e c t u a r á n d o s v a p o r e s d e 
e s t a E m p r e s a , e n t r e l o s p u e r t o s 
d e C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n . 
JSL 
C O S M E D E H 1 E E E E A 
capitán D, J O S E SANSON, 
V I A J E D E I D A 
Este vanor que saldrá del muelle do Luz todos loe 
martes á Lis 6 de la tarde, llega?;;, á Cárdenas al a-
manoeer del miércoic!!, sf.guirá viaja á Sagaa á aou-
do llegará el mismo dia, saliendo para Caibarién i 
donde llegará al amanecer del juova?. 
R E T O S N O . 
Saldrá da Calbariéa loa viernes por la maúaua 
degando á Sagua el mismo dia do donde saldrá 
para amanecer los sábados on Cárdenas, saliendo da 
este puerto á las 12 del dia, llegando á la Habana 
por la noche. 
Recibe carga y pasaje para los tres pueríao. 
a l 9 
capitáaN. G O N S A L S a . 
V I A J E D E IDA. 
Esta vapor que saldrá del muelle de .Luz_ todos 
aábades (•• las 6 de la tarde, llog-avá & Cárdenas ej 
domingo al amanoqor, seguirá viajo á Sagaa do don-
de saldrá el mismo día, llag&ado á Caibarién al a-
manocer dol lanaB, 
S E T O E N O . 
Saldrá de Calbar-ióa todos los martes por la ma-
ñana llegaado-á Sagaa el mismo dia, de doada sal-
drá para amanecer cnCárdoa^s los mlórccles, salían-
do de este paarta á laa 12 Aol dia, llegado á la H a -
baaa por la nocbift, 
Recibe pasajerft* para los tres puertos, y carga 
para Sagua v Q&Í barláa sclamsato, 
NOTA: Tanto el precio del transporte de la car-
ga do Isabela á Sagua, como el del lünchaga en los 
naertoá de Cárdenas y Caibarién, será de caoaU 
da esta Empreca. 
T A S I F A D S PASAJ'SS. 
Do Habana 6 Cárdenas. . . . , $ 6.30 oa prioiora. 
Da Habana á Cárdoaas, .^. 8.00 ea toreara. 
Do Habanaá Sagaa, . . . . . . . . „ 8.50 an primera. 
De Habana á Sagaa-. .^. . . . „ 4,25 aa tareera. 
De Habana á Gaibarife...., 13,00 ea primera. 
Do Habana ó Caibarién...» ,. 6.50 oa tarcos». 
GG.N3ÍQNATA8IOS. 
gs. G&rdsaasi Mariboai, Pérez j Coaap. 
K a Sagua: KigMÍ Qoazáleí Sanaioato. 
Ka Caibarián.: Sobrinos de Herrara. 
Sa desageba por é u armadores, S, Pedro a, 6. 
I 8' 512-1K 
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m o m m m p a s m o ^ i i a 
^ a c i ü t a n cartas q ^ í í í j 
Soure tíEW-k'UÜJi, B(4STÜN, C i i i ' JAGO, SAfl 
F i i A N C I S C O , N U E V A OKLÜANS, M E J I C O . 
HAN J U A N D E P U E R T O RICO, L O N O R E H , FA-
B U K O E O S , L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, Mi L A S , 
G E N O V A , E T C . E T C . , asi cozao tabre tínijuU» 
C A P I T A L E S v P U E B L O S da 
f S s p a ñ a é M a s O a a a r í a a 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N 0 0 -
BllSÍON, R E N T A S ESPAÑOLAS, FRANCiSíAS 
E I N G L E S A S , BONOS Dífi LOiá ESTADOS 
UNIDOS Y CDALOUIStóA OTRA C L A S E D j 
TObQBJSS PüiíLÍCOíi-
H a c e n p a g o s pas* e i GublQ, 
F a c t l i ^ a - n c a r t a » d e c r é d i i o 
Giran letras soa, a Loadras, New York, No» Or 
laans Milán, Turín, Roma, Vonecla, Floroacu, Ni 
aoles! Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Braman, SAabui 
í o Paría, Havre, Nautas, Bardaos, MarsdlU, LUI», 
Ljoa , Méjico, Voracrus. Saa Jaaa d* Paarto iiioa, 
Sobre todas las oapio îoj y puabloa; sov)r3 ?il(í4ft 
HaUoroa, Ibiza. Maiiiar áaaüa Crazds raiorUa. 
M ii'? anillo, Pinar del Río, Gibara. Paorta t>.iiici¿^ 
N'uovtia». asa. 
E s q u i n a & J&s&stfsrxrau 
S A G B N P A S Q 3 P O a 1 L 0 A B L 3 
yac i l i f ea ia c a r t a s d© c r á d i i o 7 s i r A a 
l e t r a s a c s r i a y i a y ^ a v i s ? a 
ecbre Miu>vs> *ors, í í m t » ürieaafl, Voraara*, SS.6 
oc, Sau Juaa de Puerto Ri3o„'L3aíL'a3, Paría, Bur-
deos, Lvou, Bayona, Hambargo, Ro ;ja, Nápoiaj 
Miláa, Góaora, Marsalla, Havre, L'.llo, Nanfca?, Siia 
Quintín, Diappa, Toaluona, Voneoia, Floraien, t*; 
kiaio, Tarín" Mesiaa, át, &gíco 
l italeay pobíacioaes da 
éb 9 A N A S 
lüomotz'oiííiaiulii 
í i a L A S CAIHÍÁMIÁ 
S5 P ' 
p A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes a 
í s t e acreditado establsoimiento. sus dueños Felipe González y 
Sobrino han prolongado por la parte de la calle de San Pedrc 
l a fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va-
trios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un snagníñco toldo; con este motivo los altos recibsn^una 
yentaja que antes no tenían, puesto que los baña corno siem-
pre la brisa, y se m exentos" del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
V I A S VHJ N ' R I A S , M I I I . I S 
T E J A D I 3 L . I . O 1 4 . 1 2 A 4 . 
m 
h parroquianos que lo favorecen constantemente. 
" Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" y "Eioja Fobes." 
. m m ^ -
En el antiguo y acreditado C A F É D E T A C O N 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
| j mayor esmero se atiende á las familias, asi como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
.vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos sn esta Isla por Felipe Sonsalez. 
C 1036 26-7 S 
Bl antiguo y acreditado almacén ds caderas y taller de 
carpintería en general 
sñTSíiirq-aés Sonsálea;, Bstrella. y Caries 
I I I , continúa como siempre ©íectwando 
ventas y haciéodose cargo de toda clase de trabajos de sn giro más 
tarato que ninguno del gremio. Teléfono 1,158. ^ ^ 01 
c 10ál . st 
C I R U J A N O l>E?i'TÍSTA. 
Construye áéntaduras postizas de tedas 
les materialce y ástémas. 
Praetica todas Í2S operaciones dentales 
por los procedimientos más modernos. 
Cerno lo esige la situsción. sus precios 
han sido réduoidog de modo qne todas las 
personas y familias ûe necesiten operar-
se la boca,-puedan hacerlo sm gran es-
fuerzo. 
Todos los días de S á 1 
Prado 91, mmediata d Neniuno. 
7223 /Lá> ox 
i B i ¡ I MEÍO 
P B R I O B I C O P O L I T I C O I N D E P E N D I E X T É 
E l H E R A L D O D E MA f>KlD e» uno de los pe-
r i í ^ ü í má* iitipoinute j de más ciiüslacióu de la 
irte. 
EiU' periú'iicc debe serleido en ota Ití» por cnsn-
j to» de*', cu eetar al tanto de ia opinión peninsular en 
!ot asunU'í de C u o r . 
E ! HEIÍALDO D E M A D R I D trata W aeaEtos 
Ijolmcos ue tita I»la con «rau extensión. 
A-fncia renpr?.! par» to.la la Is ia: í»aprenta 
• E L FIGAlíO,» Obispo n. 62. 
Lo» niiénoles j sábados llegan la* colecciones tor 
la ría de Tampa y se venden 
ú DOS centavos el mtinero 
en la Agencia Genera] exclusiva para sn renta en 
esta Isla. 
I M P R E N T A " E L F I G A R O . " 
O B I S P O 6 2 . O B I S P O 6 3 . 
A L L A D O D E L P A L A I S ROY A L Y F R E N T E A 
1C-22 8t
DR. E. PERDOMO. 
TUS I T í I N A R I A S . 
S A X j T J D 2. 
C lOSO 
D E 12 A 3, 
34-S2 St 
Comadrona francesa. 
Industria 114, «ntre Sa» Miguel r Xeptuno. 
7197 ¿U • 4-22 
Stp«cí&lUta en los «cferxnsdades dal ap&rtito di-
j-ottiro. Coaenltíts de 12 i 2, 
71.5 
SAN K I C O L A 3 KügJ. 54. 
26-18 Sv 
n íadica ios iemofíoÉs 
(ALMORRANAS.! 
P O B E L 
Br. D. Alfonso losada. 
Sin operació,n qnirórgica oi uso de grasa ni sustan-
cias moleáiüs 6 qtie manclisn las ropas. L a curación 
radical de esta penosísima tufermedad se rerifica en 
el corto tiempo de cuatro ¡í quince dias por antiguas 
ó rebeldes que aean y sin dietas «1 cuidados de nifi-
gón gér,evo, sin ser tampoco obstáculo el embarazo. 
E l precio módico, y ao se pagará hasta la curs-
cióu. 
E l í)v. Losada consulta diariamente ínclueo los 
festivos ca bu Gabinete, Néntuno 117, esquina á E s -
cobar, de 8 do la mañana á, 7 de la Bocha, 
7127 8-17 
con a t e n c i ó n las preguntas que sigHen y si M siente algunos ó la mayor parte de tales shito-
H mas U A M proiiíanieiite la DIGESTINi U l r i c i , cuyos maravillosos efectos se obtienen desde la 
primera cuja y le c u r a r á radicalmente sus dolencias por cromcas que sean devolviéndole rápida 
compleiaménie la salud perdida. No desespere Vd., por aburrido que se encueniré, que la Dí-
liESTINA, triunfa siempre, aíni e 
19 ¿Tiene Vd. náusea», vómitos, validos 6 
dolor «e cabeza írecuente? 
2? jEsíá su lengua cubierta con anu capa 
blanca, gris 6 amarillosg.l 
39 Sufre Vd. de latidos en e? estómago, a-
compafiado de amargor en la bocal 
49 ¿Nota Vd. que le sube á la garganta, a-
gua. fiemas 6 eruptos ácidos ó quemantes? 
59 Experimenta Vd. doloí de estómago ó 
peso de plomo en el mismo, con llenura y opre-
sión por pooo ^ue coma y malestar después de 
comer, necesitando aflojar la» ropas que le 
oprimeiv? 
0? ¿Está Vd. nervioso é irritable sin cansa 
alguna y se enfada fácilmente? 
?? ¿oientc Vd. g&se» coa hinchazón del 
víesitre dospués de comer coa angusti a de alio-
garsel 
los casos donde fracasan los digestivos. 
8? Tiene Vd. salivación ó agua de boca, 
con mal aliento, y mal gusto ea la misma? ^ 
99 ^Experimenta Vd. dolores eu el estóma-
go, vientre, espalda ó riñoaesl 
109 ¿Tiene Vd. el espíritu decaído y triste 
después de las comida» y le vienen ideas me-
lancólicas? 
119 Padece Vd. de estreMntiento, diarreas, 
flojera de vientre con deposiciones y gase* de 
mal oior? 
129 ¿Siente Vd. ruido ds tripas con aoámú-
lación de gases y sensación de calor en el estó-
mago é intestinos y cólicos! 
139 iBon s í i s digestioaes tardías y leatasí 
149 Nota Vd. repugnancia al ver la comida 
ó '.rjapeíencia coa deseo de tomar agua cous-
tautementet 
159 iDespnós de las comidas siente Vd. a-
batimiento físico y moral con pereza y debili-
dad como et no hubiera comídoí 
169 ¿Tiene Vd. dolor y latidos ea las sienes 
y la sangre se le sube i la cabeza de golpe? 
179 ¿Sieate Vd. vértigos, 6 se le va la vista 
ó pone turbia y borrosa? 
189 Siente Vd. frío ea los pies, manos, pier-
nas ó espalda? 
199 ¿Padece Vd, de vómitos rebelde» á to-
dos los remedios y arroja la comida sin poder 
evitarlo? 
269 ¿Sufre Vd. d« ataques de bilis ó diarrea 
araariilosa? 
219 Tiéne Vd. color amarillo, pálido ó bron-
ceado y el blañoo de ojo amarilloso ó rojo? 
229 ¿Padece Vd. de barros, espinülai, gra-
nos ú &tra ernpoióü de la piel? 
ü'rciebe sin pérdida de tiempo la i? Caja ds 2DIG-2IST2NA UX.HIOI, qu© le asombrará ©1 alivio que 
' tomarla hasta su curación final. De venta: Sarríá, Johnsó», Lobé, et-O. y I co% ©lia se obtiene y alentará á San Miguel 103. Precio: 'CTN PBBO CIMCXJBMTA centavos la caja a i o n alt 1S*.̂  
V, 1050 ¡a Sesción 
OKO BE LEY, 
&uarneciáas con preoiosos 3EILLANT1S 
esmeraldas, rnbís, eíc, etc, 
A M E L E S NüM. 9. 
Especialidad en anillos macizos y 
SOLXTAHIOS DS 
desde dos hasta cuarenta centenes, 
todo baratísimo y garantizado. 
Nota: BB COMPRA plata y oro 
viejo, joyas usadas, B R U J A N T S S 
y toda clase de piedras filias, pagan-
do los mejores precios de plasa. 
NICOLAS BLANCO 
E L DOS D E M A Y O 
A N C v E X j B S 
r02B P alt 8-13 
ÍIIGENES RELIGIOSA! 
1 o í j i t o s p a s a e i ca» I S st 
0-RBIllY NUM, 83. 
Sigue esta casa con especialidad 
dedicada á toda ciase ds artículos 
para el culto, teniendo un extenso 
surtido en imágenes, variando su 
altura de 25 á 8 0 centímetros con 
muy finas encarnaciones y esmera-
da escultura y entre las muchas que 
hay citaremos algunas de las más 
veneradas, com© Ntra; Sra. del Car-
men, KTtra. Sra, del Hosario, Mues-
tra Sra. de las Mercedes, Purísima 
Concepción, Niño Jesús, Sagrado 
Corazón de Jesús. Sagrado Corazón 
de María, San Antonió de Pádua, 
San José, San Hamón, San Vicente 
de Paul, San Agustín, San Francis-
co de A s í s , Santa Teresa de Jesús, 
Angeles de distintos tamaños y dife-
rentes posaciones, crucifijos, pilas 
p^ra agua bendita, cálices, vinaje-
ras, candsleros, etc. etc. 
L a guerra ©s 1» mayor de todas las calamidad»», porque traa eufc 
vienen la muerte, la ruití* y la» ©aíermedadaa. Isom «níírmoa, XÍQQ^ 
ó pobres tienen que curar»» y bueno ©s saber qu© la 
A N J O 
del Dr. G O N Z A L E Z calle déla Habana n. 112 está montada con ua 
bundante surtido de toda clase de medicamentos, que allí se despachuin 
con ezajerada escrupulosidad las fórmulas facultativa» y que sua py .̂ 
cios están al alcance de todas las fortunas. 
Los medicamentos que prepara ei Dr. González «e han hecho popu* 
lares porque llenan una necesidad. 
eonvie?ic á los que padecen catarros frecuentes, á les asmáticos, á lo» 
que sufren de la vejiga, á los tuberculosos, á l e s linfátieo®, á lo» conv&l©. 
cientes, á los reumáticos, á los anémicos y á ios que tienen la asángr© 
descompuesta. 
D E L DOCTOR feONEALEZ 
ha devuelto la salud á millares de enfermo» F O S T A L B C I B N D O A LOQ 
D B B I L E S en un espacio breve de tiempo. Bl tiempo es dinero y cuaa« 
to más pronto se acuda al 
D E L DOCTOR O 0 N 2 A L B 2 
tanto más pronto so ha de lograr la curación. La 
D E L D OCTOR G ^ Z A L E Z 
fué la primera que se preseisíó en el mercado, habiend-) co secado siempre so erídit«, U puresa d* 
materia prima, perfecta y agradable prepatacióc y iooté por ¡a »eg«TÍdad de titt efectot No \ 
medicaiaeato como la 
DS5L D O C T O R GONZÁLEZ 
PARA COMBATIR LAS NEURALGIAS 
contraía J A Q U E C A e» au específico í í b rival. Dtíde áescubrimieato de ests precioss ínttandft, ls 
humanidad se ha ahorr.ido muchai hora* de dolor. 
E l tónico de las señoras es tí comptiosto qae se liaras 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 
Laa jóvenes q-ue lo toman metódicameBte á líií enicida? ADQÜIEREí? B U E N C O L O R E N G & Í & í 
D A N y D E J A N D S PADSvJER V A H I D O S , > A F O R E S y T R I S T E Z A S . E l preparado del Doat-^ 
González que se llama C A R N E . H I E R R O 1 V I S O . E S E L S E C O N S ' f I T U Y E S T E MAS P O D E * 
ROSO D E L A S A N G R E , 
Todos los preparados del Dr, Gonzálea a» íéBdea en la 
Moa casa pra estas espaliM 
C 1045 2a-ll 2d-16 
Cal le d© l á ' H a b á i i á n i í m e r o 




íiSíaiiieciMiieií© i l i i i r t ierái ic® «le! Dr. l e l o t 11 
i 7 I T 6 9 . 
í í a b i e i i d o salitla para Europa el D r . Tfinmjro, sigue el I > f . Belot en la d i reec i ím (!t 
este e s í a b l e c i m i e u t o , hac^ií íTose c r i ^ o personalmente áe la asistencia áe S o ü enfemps f 
Oe la apHísacióu del ü a t a n u e n í o h i d r o l e r á p i c o . Cttenfa además asn el l^r. Tejada, y% co* 
nocido, pava compartir cou él cu dichos Irabajog, C 1084 4 . 3 4 
% m y en 
ofreciendo entonces como ahora a r t í e i d o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
la m i t e d d e l v a l o r conocido 
• V I E j l s r C 3 - - A - 2 s r L O S S J I L i X í E í T E I S 
p m s 64LA SECCIOIS ' continúa con sn exclusivo sistema el más 
ftómodo j ventajoso para el público, presentando en sns ámplios departamen-
tos de F r e c w U n i c o un nutrido y variadísimo surtido de A r t í c u l o s Ú t i l e s j d e 
A d o r n o . Acabamos do recibir para nuestras Secciones de 
S 5 C E N T A V O S Y 5 © € S « 
Lo más conveniente j capriclioso en los siguientes artículos: 
á 25 centavos ARTICULOS DB QUINCALLA á SO 
á centavos ARTICULOS DE 
e s n t a 
E S C R I T O R I O 
F E R R E T E R Í A ARTICULOS 
á 29 centavos ARTICULOS DB CRISTAL 
á 2© centavos ARTICULOS DB BISCUIT 
ARTICULOS DB PIEL 
ARTICULOS DE 
á 50 centavos 
á SO c@ntair©s 
á 50 centavos 
á 50 centavos 
á 50 c^ntavo^ 
á 50 centavos 
á m epataros ARTICULOS DB JUGUETERIA á 50 centavos 
á 25 centavos ARTICULOS DE PERFUMERIA á 50 centavos 
á 25 centavos ARTICULOS DB OPTICA á 50 centavos 
0> ARTICULOS DB MISCELANEA á 50 centavos 
5 centavos ARTICULOS DE TOCADOR á 50 centavos 
MENAGB á 60 centavos 
á 50 centavos 
á 25 centavos ARTICULOS 
á 25 centavos ARTICULOS DB BISUTERIA 
I D E O ^ O ^ T T J ^ T I I D ^ I D 
5 . 0 0 0 carteras piel fina en 50 aiodelos, todos nuevos y muy elegantes 
m C E N T A V O S Y 
IDs ia casa de la situación, única en su género en la Isla de Cuba. 
5oio aquí se resuelven economías positivas adquiriendo cuanto s e os ocurra e n los 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A 
, sai 
m m m i goipoetelí 
e s > p e l e t e r í a q u e o f r e c e p o s i t i v a e c o n o m í a á \ m f a m i l i a s , 
| | y á l a v e z l a c a s a q u e r e c i b e m e j o r c a l z a d o i n o y e l e g a n t e 
m c o n s t r u i d o e n s n p r o p i a f á b r i c a d e C i n d a d e l a 
F I J E N S E L O S P A D E E S D B F A M I L I A e n l o s p r e c i o s d e l c a l z a d o d e G a h r i s a s y L a 
A m e r i c a n a p a r a n i ñ o s y s e ñ o r a s q u e , fino, flamante y d e p r i m e r a c a l i d a d v e n d e á l o s s m ú e u t e f 
p r e c i o s e n p l a t a : 0 
Napoleones Cabrisas, con tacón del 
31 al 20 $ 
Napoleones Cabrisas con tacéíi del 
2 1 í s a 3 2 , . . . . 
Napoleones negros y amarlHos con 
cuña de Cabrisas ó "La America-




Napoleones áe Cabrisas- con tacón, 
de primera 
Napoleones Cabrisas 6 La Americana 
H con cuña, negros y amarillos 1=? 
1 , 1 0 Ü ífiem idem de 2a 
$ 1.50 
l . G O 
L O Ó 
Ninguna casa vende á esos precios las siguientes clases todas frescas y de buena calidad. 
Polacas cbarol y giacé con tacén y 
de cuña, de Pons V. del 2 2 al 3 2 . . . 
Polonesas g-lacó y mate con tacón 
bajo, de Pons, Ia del 33 al 32 
Imperiales y polonesas piel Rusia, 
color, con puntera de charol, Pens, 
1°, del 33 ai 3 2 
H Zapatos glacé americanos, medio 
m corte, con puntera de charol "Sacb 
JX (Cincinatti) 
1 /so ?l Zapatos idem idein, medio corte t 
m Blucliei;, piel de Rusia de color, 
| | ^acb (Cincinatti) , 
&k Imperiales y polonesas charol v «-ó-
LoO w ñero & 
2.50 
2 . 5 i 
3.00 
n o s p r e c i o q u e o t r a s p e l e t e r í a s . 
DE FORMAS MODERNAS. 
Botines piel Rusia de color.. 
Botines becerro virado 
Borceguíes „ „ 
Idem piel Rusia, Biuclier 
h a e n c o n t r a d o e l m e d i o d e p o d e r v e n d e r g a n a n d o m e n o s , m u -
c b o m e n o s d e u n C I N C O P O R C I E N T O , y t o d a s c u a n t a s 
m e r c a n c í a s t i e n e , l a s v e n d e c o n n o t a b i l í s i m a d i f e r e n c i a á m e -
PARA CABALLEROS. DE MÜCM DURACION 
3.00 ^ Zapatos piel Rusia, Blueher ¿ g.00 
3.50 m ¿apelos becerro Oladstone 3.00 
3.50 M gotmes becerro y lobo ^,00 
Borceguíes negros y color, Biuclier, 
americanos i . 3 5 0 3.5Ó 
•ma] 
Zapatos de charol ultima moda para Señoras . . . . $ 1 3> 
^ I d i i ™ " » „ 1.40 
D e piel de Rusia de color idem . . . . 1 . 4 0 
idad, b u e n a fe. A nadie eiigaña LA 1 A 1 I N A . La peletería que 
vende más barato, líuica easa con fábrica propia. 
1 13 
I J 
